
çaram as denúncias sobre os pro-
blemas no atendimento da rede
municipal de saúde, mencionan-
do que também recebem constan-
tes reclamações da população.

CRÍTICAS — III
A vereadora Rai de Almeida

(PT) relatou ter recebido denún-
cias sobre a escassez de itens bá-
sicos, como água, sabão e papel
higiênico, nas unidades de saú-
de. Já o vereador Pedro Kawai
(PSDB) criticou a falta de supri-
mentos essenciais para a higiene
de pacientes colostomizados. Ele
também destacou a ineficácia de
gestores nomeados para cargos
de chefia na área da saúde, apon-
tando que muitos não têm conse-
guido solucionar ou sequer res-
ponder às demandas dos edis.

NOVA GESTÃO — I
A nova gestão do Parlamento

Metropolitano de Piracicaba assu-
miu o compromisso de ampliar o
debate sobre a implantação do pe-
dágio na rodovia Luiz de Queiroz
(SP-304). O tema foi destacado na
quinta (27) pelo presidente da Câ-
mara de Piracicaba, Rerlison Re-
zende (PSDB), durante a eleição da
nova mesa diretora do colegiado. Na
ocasião, Rodrigo Soares dos Santos,
representante de Araras, foi elei-
to por aclamação como presiden-
te do Parlamento Metropolitano.

NOVA GESTÃO — II
A nova composição do Parla-

mento Metropolitano conta com
quatro vice-presidentes: Jean Fer-
reira, de Iracemápolis; Fernando
Piva Ciaramello, de Charqueada;
Nivaldo Aparecido Lourenço, de
Rafard; e Valdeci Reis Pina, de
Ipeúna. Já as secretarias ficaram
sob a responsabilidade de Cintia
Cristina Grossklauss, de Leme,
como primeira secretária, e Wi-
lliam José Bento, de Santa Ger-
trudes, como segundo secretário.

NOVA GESTÃO — II
O encontro também teve a

participação dos presidentes das
Câmaras das cidades de Águas de
São Pedro, Analândia, Capivari,
Conchal, Cordeirópolis, Corumba-
taí, Elias Fausto, Ipeúna, Leme,
Limeira, Mombuca, Pirassunun-
ga, Rafard, Rio Claro, Rio das Pe-
dras, Saltinho, Santa Cruz da
Conceição, Santa Gertrudes, San-
ta Maria da Serra e São Pedro.

SEM NOME?
Este Capiau, idoso e cansado,

estranha os que se dizem contrári-
os ao pedágio. É que muitos falam
do “pedágio” como se fosse um ex-
traterrestre que está pousando na
cidade, sem qualquer “pai da cri-
ança”. Não adianta criticar o tal
pedágio, sem citar o nome e sobre-
nome de quem autoriza, no caso o
governador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos). A tentativa de desven-
cilhar a obra do criador é uma
forma de chamar o caipira de idi-
ota? Perguntar não ofende, não é?

TORCEDORES
Os ministros do Supremo

Tribunal Federal, Flávio Dino e
Alexandre de Moraes, foram fla-
grados assistindo ao clássico en-
tre Corinthians e Palmeiras na
Neo Química Arena, na última
quinta (27). Vestindo a camisa do
Timão, ambos estavam acompa-
nhados de suas respectivas espo-
sas. Leila Pereira, presidente do
Verdão, também estava próxima
dos magistrados durante a parti-
da, que terminou empatada. Ape-
sar do resultado, o Corinthians
garantiu o título do campeonato.

CRÍTICAS — I
As falhas no atendimento da

rede municipal de saúde em Pira-
cicaba foram o principal tema dos
debates entre os vereadores du-
rante a 15ª Reunião Ordinária,
quinta (27). A discussão teve iní-
cio na Tribuna Popular, onde o
orador Rhaian Pereira de Souza
Oliveira relatou dificuldades no
atendimento emergencial de sua
avó, de 97 anos, que sofreu um
infarto em 15 de março. Ele de-
nunciou a precariedade da UPA
(Unidade de Pronto Atendimen-
to) Piracicamirim, citando a falta
de materiais e higiene e a ausên-
cia de protocolos de segurança.

CRÍTICAS — II
O discurso contou com o apoio

dos vereadores Sílvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo “A Ci-
dade é Sua”, Laércio Trevisan Jr.
(PL) e Gesiel Alves Maria (MDB),
Gesiel de Madureira. Eles refor-

Finalmente, O Príncipe do
diplomata Nicolau Maqui-
avel termina com uma car-
ta ao líder de Florença,
uma cidade-Estado, siste-
ma republicano, e que al-
guém deve ter entregue ao
chefe da diplomacia flo-
rentina. Não obteve resul-
tados. Pois, em resumo,
depois de escrever os 26
capítulos, Maquiavel nada
mais queria — e precisava
— era ser contratado pelo
governo, para que recupe-
rasse o estado de pobreza
em que se encontrava, do
qual não conseguiu sair.
“Discuti com Filippo sobre
esse meu opúsculo, se con-
vinha dá-lo ou não e, sen-
do acertado dá-lo, se era
mais conveniente que eu o
levasse ou que o mandas-
se. Não me fazia dá-lo o
receio de que Juliano não
o lesse e que esse Ardin-
ghelli se honrasse com
esse meu último trabalho.
Por outro lado, dá-lo sa-
tisfaria a necessidade que
me oprime, porque estou
em ruína e não posso per-
manecer assim por muito
tempo, sem que me torne
desprezível por pobreza,
isso além do desejo que
teria de que esses senho-
res Medici passassem a uti-
lizar-me, se tivesse de co-
meçar a fazer-me rolar
uma pedra; porque, se de-
pois não conseguisse ga-
nhar o seu favor, lamentar-
me-ia de mim mesmo, eis

que, quando fosse lido o
opúsculo, ver-se-ia que os
quinze anos que estive no
estudo da arte do Estado,
não os dormi nem brin-
quei, devendo todo ho-
mem achar agradável ser-
vir-se de alguém que, a
custas de outros, fosse
cheio de experiência”, es-
creveu, para finalizar com
um desafio: “E da minha fi-
delidade não se deveria
duvidar porque, tendo
sempre observado a leal-
dade, não devo aprender
agora a rompê-la; quem foi
fiel e bom durante quaren-
ta e três anos, que eu os
tenho, não deve poder mu-
dar sua natureza; da minha
lealdade e bondade é tes-
temunho a minha pobreza.
Desejaria, pois, que vós ain-
da me escrevêsseis aquilo
que sobre este assunto vos
pareça”. Tordos são pássa-
ros da família dos turdíde-
os, que devem continuar
voando pela hoje Província
Florentina da Itália unifica-
da, e que só conheceu o
texto em 1.532, cinco anos
depois da sua morte. En-
cerra a missiva em 10 de
dezembro de 1513, com
um “seja feliz”. Nada,
pois, tinha de maquiavéli-
co o diplomata, historiador
e escritor Nicolau Maquia-
vel, lembrando que Loren-
zo Médici havia morrido e
que a carta seria, então,
para outro Médici, Julia-
no, que assumiu o poder.
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Edição: 50 páginas (inclui 
Capiau e Memorial 50 Anos)

Divulgação

BEBEL FAZ
PLENÁRIA DO
MANDATO, HOJE
A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) faz, hoje,
plenária do seu mandato
como parlamentar, com-
pletando seis anos no Pa-
lácio Nove de Julho, e tem
destacada atuação em de-
fesa da educação pública.
Atualmente, trabalha con-
tra a instalação de cinco
novas praças de pedágios
na Região de Piracicaba. A9

Divulgação

Mais de 100 pessoas participaram da reunião do Comitês PCJ que aconteceu na manhã de sexta-feira (28)

Helinho Zanatta assume
os comitês das bacias PCJ
Prefeito de Piracicaba destacou o compromisso com a prevenção de
crises hídricas nas Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí

O prefeito de Piracicaba, He-
linho Zanatta, foi eleito por una-
nimidade presidente do CBH-PCJ
(Comitê Paulista) e do PCJ Fede-
ral para o biênio 2025-2027. A es-
colha ocorreu ontem (28), duran-

te a 33ª Reunião Ordinária dos
Comitês PCJ, na Fumep, reunin-
do cerca de 100 representantes dos
governos federal, estaduais e mu-
nicipais. Em seu discurso, Helinho
destacou o compromisso com a

prevenção de crises hídricas e o
fortalecimento da gestão integra-
da dos recursos das Bacias dos
Rios Piracicaba, Capivari e Jundi-
aí. “Precisamos pensar antecipa-
damente nos problemas e não so-

mente resolver crises somente
quando elas acontecem, precisa-
mos ir além, ter essa interação
entre as autoridades para tentar
evitar os problemas e nosso foco é
pensar no futuro”, ressaltou. A5

A CAIXA inicia, segunda
(31), o pagamento do Incentivo
Matrícula do Programa Pé-de-
Meia do Governo Federal. O In-
centivo Matrícula é destinado a
todos os estudantes do ensino
médio público que efetivaram sua
matrícula para o ano letivo de
2025. Neste mês, serão disponi-
bilizadas cerca de 3,9 milhões de
parcelas, sendo 1,3 milhão para
novos estudantes. A parcela
será creditada em conta Pou-

Caminhos da nossa luta
Professora Bebel

Alguns aconteci-
mentos dos últimos
dias merecem registro.
O primeiro deles é a vi-
gorosa assembleia es-
tadual dos professores
estaduais que ocorreu
no dia 21 de março, na
Praça da República, na
Capital. A assembleia decidiu que
a categoria estará em greve no dia
25 de abril, quando nova assem-
bleia decidirá os rumos do movi-
mento. A pauta da greve inclui
reajuste salarial imediato de
6,27%, correspondente ao piso sa-

larial nacional, plano
para recuperar o poder
de compra dos salári-
os, condições de traba-
lho, climatização das
escolas e muitos outros
itens. A greve visa for-
çar o governo a nego-
ciar e há um calendá-
rio de mobilização,
com diversas ações até

a data da deflagração da greve,
que será deflagrada se o governo
continuar desvalorizando os pro-
fessores da rede estadual de en-
sino, que estão sendo vítimas de
assédio moral nas escolas e com
sua carreira desmontada. A3

Divulgação

Pé-de-Meia começa
a ser pago segunda

pança CAIXA Tem aberta au-
tomaticamente pela CAIXA em
nome dos estudantes e os valo-
res poderão ser movimentados
preferencialmente pelo aplicati-
vo CAIXA Tem. Neste mês serão
pagas também parcelas remanes-
centes de 2024 dos Incentivos
Conclusão e Enem, bem como do
Incentivo Frequência. O paga-
mento será realizado de forma es-
calonada, de acordo com o mês
de nascimento do estudante.

Pelos 50 anos de A Tribuna Piracicabana, o IHGP, presidido
pelo jornalista Edson Rontani Júnior, publica o Memorial,
com fotos e referências históricas de 1974 para cá (encarte).

Divulgação

Mais uma edição do jornal Capiau que faz, da cidade de
Piracicaba, Capital Internacional de Humor durante o ano
todo, com edição do cartunista Érico San Juan. (encarte)

Reunião discute
expansão
industrial em
Piracicaba

Na última terça-feira, 25,
José Antonio Fernandes Paiva,
presidente do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e região (Sin-
dBan) e membro do Conselho
Municipal de Expansão e Desen-
volvimento Industrial e Comerci-
al (Comedic), participou de uma
reunião no fórum destinada à
discussão e aprovação de temas
relevantes para o município. A10
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Ainda sobre velhos sebos
Nem sempre são

gratas as recordações
que conservo de mi-
nha prolongada con-
vivência com alfarra-
bistas. Como em todas
as profissões, há gen-
te boa e gente menos
boa. Algumas vezes,
deparamos com livrei-
ros ignorantes, que
não têm a menor noção do valor
real do que vendem, ou com li-
vreiros cupidos e sem o menor
amor aos livros, desejosos tão-
somente de ganhar dinheiro.

O bom alfarrabista nunca
despreza ou discrimina um fre-
quentador assíduo de seu sebo
por ser pobre e comprar pou-
cos livros. Pelo contrário, tra-
ta-os com respeito e considera-
ção. Os frequentadores pobres
são, frequentemente, pessoas
cultas de grande erudição.
Quando o comerciante adquire
uma biblioteca especializada, é
muitas vezes um erudito pobre
que o auxilia para identificar e
classificar as melhores peças
ou para indicar as pessoas do
meio acadêmico que poderiam
se interessar pela aquisição de-
las. O pobre erudito até gosta
de prestar esse serviço gratui-
to, porque se sente valorizado
junto ao livreiro. E este, eviden-
temente, ganha muito com isso.

Já o profissional inferior não
hesita em humilhar o frequenta-
dor menos endinheirado.

Recordo que certa vez en-
contrei, num sebo do interior de
São Paulo, um livrinho religioso
sobre Dom Bosco, que me inte-
ressou. Era um livrinho bastan-
te comum, sem nada de especi-

O bom alfarrabistaO bom alfarrabistaO bom alfarrabistaO bom alfarrabistaO bom alfarrabista
nunca desprezanunca desprezanunca desprezanunca desprezanunca despreza
um frequentadorum frequentadorum frequentadorum frequentadorum frequentador
assíduo de seuassíduo de seuassíduo de seuassíduo de seuassíduo de seu
sebo por ser pobresebo por ser pobresebo por ser pobresebo por ser pobresebo por ser pobre
e comprar poucose comprar poucose comprar poucose comprar poucose comprar poucos
livros. Pelolivros. Pelolivros. Pelolivros. Pelolivros. Pelo
contrário, trata-oscontrário, trata-oscontrário, trata-oscontrário, trata-oscontrário, trata-os
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e consideração.e consideração.e consideração.e consideração.e consideração.

al; não era obra rara,
nem se tratava de edi-
ção esgotada, nada dis-
so. Vendo meu interes-
se no volume, a livreira
pediu R$ 80,00 por ele.
O fato se passou há cer-
ca de 10 anos; em valo-
res atuais a quantia se-
ria muito mais elevada.
Ponderei com a mulher

que o preço era demasiadamente
alto. Mas ela se recusou a fazer
qualquer abatimento.

- Sei muito bem o valor dos
livros que vendo! - declarou com
ar superior.

Desisti, então, de comprar
aquele livro, mas continuei ga-
rimpando na livraria. A certa
altura, vi uma cesta enorme,
cheia de livros velhos, conside-
rados de liquidação: qualquer
um deles por apenas R$ 10,00.

No meio dos livros assim re-
fugados, surpreendi-me encon-
trando  a primeira edição de uma
obra raríssima de fins do século
XIX, integrante da "Década Re-
publicana", que eu conhecia mui-
to bem e sabia que, se oferecida
em um leilão, alcançaria facil-
mente R$ 1000,00 ou R$
1500,00. Estava em excepcionais
condições de conservação, o que
a valorizava ainda mais.

Comprei imediatamente,
claro. De posse do volume e da
respectiva nota fiscal, chegou mi-
nha vez de dizer à vendedora que
ela não conhecia tão bem o valor
dos livros que vendia...

Outro caso. Em Porto Alegre,
eu conhecia bem um senhor muito
culto e educado, que mantinha um
sebo tradicional. Certo dia, há mais
de 20 anos, fui a seu estabelecimen-

to e me atendeu um jovem. Fiquei
então sabendo que o antigo dono
havia falecido e a livraria agora
estava a cargo do filho, precisamen-
te o jovem que me recebeu.

Encontrei, numa das estantes,
uma coleção em três volumes, edi-
tada em Portugal: "Nobreza de
Portugal e Brasil", obra de referên-
cia que eu muito desejava. Pergun-
tei o preço. O rapaz, sem pestane-
jar, respondeu: - R$ 1800,00!

Logo vi que ele não entendia
nada de livros, apenas queria ti-
rar dos compradores todo o di-
nheiro que pudesse. Eu tinha en-
contrado a mesma obra em Por-
tugal, pouco antes, pelo equiva-
lente a R$ 400,00, e somente não
a comprara porque estava com
excesso de peso na bagagem.

Expliquei ao jovem livreiro que
o preço fixado era absurdamente
elevado. Prepotente, ele respondeu:
- Se acha caro, pegue um avião e vá
comprar mais barato em Portugal!

Saí, então, decidido a nunca
mais voltar. Mas eu estava cadas-
trado e era conhecido na livraria,
cujo dono não se esqueceu de mim.
Alguns meses depois, eu estava tra-
balhando em São Paulo, quando
meu telefone tocou. Era o tal livrei-

ro. Começou com voz melíflua, di-
zendo que se lembrava do inte-
resse que eu demonstrara no li-
vro e que, por isso, estava dispos-
to a fazer um desconto especial
de 10%. Eu poderia comprar a
obra por apenas R$ 1.620,00!

Agradeci, mas declarei que
não pagaria mais do que R$
600,00 - um preço que me pa-
recia justo. O rapaz, irritado,
despediu-se bruscamente e
desligou a chamada.

Duas horas depois, ligou
novamente e disse, que consi-
derando a longa amizade com
seu pai, estava disposto a fazer
um desconto maior e venderia
a obra por R$ 1400,00. Recusei
novamente, dizendo que somen-
te pagaria o preço justo.

Mais um tempo decorrido,
novo telefonema: a obra me se-
ria entregue por R 1000,00.
Nova recusa de minha parte. Eu
já tinha percebido que o vende-
dor estava "com a corda no pes-
coço", precisando urgentemen-
te de dinheiro. E fui firme.

Seguiram-se mais dois ou
três telefonemas, com novas
ofertas e novas recusas. Encur-
tando o relato: acabou me ven-
dendo a obra na manhã se-
guinte, por R$ 600,00.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Encarceramento e
saidinhas temporárias

É falácia dizerÉ falácia dizerÉ falácia dizerÉ falácia dizerÉ falácia dizer
que serãoque serãoque serãoque serãoque serão
abertas as portasabertas as portasabertas as portasabertas as portasabertas as portas
das prisões paradas prisões paradas prisões paradas prisões paradas prisões para
que assassinosque assassinosque assassinosque assassinosque assassinos
cruéis passem acruéis passem acruéis passem acruéis passem acruéis passem a
circular pelascircular pelascircular pelascircular pelascircular pelas
ruas cometendoruas cometendoruas cometendoruas cometendoruas cometendo
novos crimesnovos crimesnovos crimesnovos crimesnovos crimes

Adilson Roberto
Gonçalves

Aproximando-se
mais um feriado prolon-
gado, já pululam nos
grupos de WhatsApp e
outras redes sociais as
mentiras acerca das sai-
dinhas temporárias de
presos. São merecedores
de tal benefício penal somente os
que não cometeram crime grave e
que já estão em regime semi-aber-
to, ou seja, não é sequer cogitada
para presos em regime fechado.
Esses conseguem sair do presídio
por outras formas, uma vez que fu-
gas espetaculares são constante-
mente noticiadas. Vamos acompa-
nhar as informações das secretari-
as de segurança pública em rela-
ção a quantos foram beneficiados
pela Justiça e quantos eventual-
mente não retornarão ao cárcere.

É falácia dizer que serão aber-
tas as portas das prisões para que
assassinos cruéis passem a circu-
lar pelas ruas cometendo novos
crimes. Sim, poderão reincidir ou
cometer outros crimes, tal qual
qualquer outra pessoa. Lembremos
que os criminosos do 8 de Janeiro
não eram beneficiários da saidinha
do Natal e Ano Novo.

Porém, a ressocialização do
preso não parece ser algo viável pela
forma como o sistema carcerário é
montado e gerido no país, mas al-
guma oportunidade deve ser dada
para criminosos leves. Repetindo,
a saidinha não é para os que come-
teram crimes graves.

Lendo o livro "Millenium - os
homens que não amava as mulhe-
res", de Stieg Larsson, é interessan-
te que o jornalista Mikael Blomkvist
cumpre pena de alguns meses por
acusar um magnata de crimes e
não ter obtido a confirmação de
sua fonte, fruto de uma armação.
Ele continua tendo acesso às leitu-
ras e ajuda os demais presos em
atividades que demandam a escri-
ta. No livro essa passagem é mos-
trada logo no início, mas no filme
de mesmo nome, dirigido por Niels
Arden Oplev, foi omitida, em que o
protagonista foi vivido por Daniel
Craig. É apenas um exemplo de pe-
nas leves, que não são fruto dos

chamados "crimes de
sangue", e que podem
ter um cumprimento al-
ternativo e passível da
chamada saidinha.

Por trás da inicia-
tiva, está a superpopu-
lação carcerária, e a re-
tirada, ainda que pro-
visória, de alguns pre-
sos das celas contribui

para diminuir as tensões lá exis-
tentes. Mas estamos longe de
qualquer modelo adequado e al-
guns dados são alarmantes quan-
to ao sistema prisional.

Em editorial recente, o Esta-
dão denunciou "o mito do encar-
ceramento em massa", em que
defende que o Brasil não prende
demais, mas prende mal. Os nú-
meros lá apresentados tocam em
tema dos mais importantes, pois
se relacionam com a segurança
pública, ou melhor, com a falên-
cia da forma como lidamos com
os conflitos com a lei. No entan-
to, o texto requer uma análise
mais profunda, uma vez que um
fato não foi ali considerado: a cor
da pele do encarcerado. Creio que
é uma questão social importante,
sim, mas que não é o único fator
na distorção de nosso sistema
prisional. O preso tem cor e ori-
gem social. A chamada progres-
são de pena ou mesmo os dispo-
sitivos facilitadores de seu cum-
primento precisariam separar os
criminosos pela gravidade do ato
cometido e dar suporte para as
famílias nos casos leves. O mais
fácil continuará sendo as falsas
mensagens nas redes sociais chei-
as de preconceito e ignorância.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

A resposta,A resposta,A resposta,A resposta,A resposta,
como sempre,como sempre,como sempre,como sempre,como sempre,
está na políticaestá na políticaestá na políticaestá na políticaestá na política

Gregório José

Se tem uma coisa
que o brasileiro já
aprendeu, é que quan-
do a conta de luz sobe,
ninguém desliga o in-
terruptor do proble-
ma. E agora, a pro-
messa de uma energia
mais limpa e renovável
pode vir embalada em um pacote
salgado, daqueles que fazem o
bolso chorar no escuro.

Vamos aos fatos: o Congresso
Nacional está prestes a decidir se
mantém ou não os vetos às emen-
das da chamada Lei das Eólicas
Offshore. O projeto original trata
da regulamentação de usinas eóli-
cas no mar - um avanço energético
necessário. Mas, como de costume,
o texto foi enfeitado com aqueles
tradicionais "jabutis" - emendas
sem relação direta com o tema e
que, no caso, criam subsídios e obri-
gatoriedades que podem custar R$
20 bilhões ao ano até 2050.

Para entender o impacto, bas-
ta olhar a conta de luz: a cada
100kWh consumidos, o brasileiro
pode pagar um valor equivalente ao
da temida bandeira vermelha pata-
mar 2 - aquela que nos faz repensar
se vale a pena passar a roupa ou to-
mar um banho quente mais longo. O
resultado? Um aumento de até 9%
na conta de luz e, claro, o efeito cas-
cata nos preços dos produtos e servi-
ços. Afinal, tudo o que consumimos
depende de energia - do pão na
padaria ao leite na geladeira.

Mas o impacto não para por
aí. A possível derrubada dos ve-
tos também anda na contramão

das políticas ambien-
tais, já que os "jabu-
tis" incluem subsídios
para usinas de gás e
carvão, fontes bem
menos limpas do que
a energia dos ventos.

E aqui chegamos ao
ponto central. Quem
paga essa conta? A res-
posta é simples e doloro-

sa: todos nós. Mas, como sempre,
quem sente primeiro e mais forte são
as famílias de baixa renda, para
quem cada real na conta de luz faz
diferença na mesa do jantar.

Por que, em vez de discutir-
mos formas de baratear a conta de
luz e estimular fontes realmente
sustentáveis, estamos falando de
um aumento de custo que pode nos
assombrar por 25 anos?

A resposta, como sempre, está
na política. O jogo agora está nas
mãos dos deputados e senadores.
Se os vetos forem mantidos, há uma
chance de evitar que a conta suba
ainda mais. Se forem derrubados,
prepare-se: pode vir tarifaço por aí.

E você, consumidor, que tra-
balha duro para pagar a conta todo
mês, pode até não ter assento no
Congresso, mas tem voz. Porque a
história mostra que jabuti não sobe
em árvore - alguém sempre coloca
ele lá. E a questão é: quem vai tirá-
lo de lá antes que a fatura chegue?

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

A conta de luz e o
jabuti na árvore

Volto ao Jardim
Sergio Oliveira

Moraes

Volto ao Jardim,
com a certeza que devo
voltar. E queixo-me às
rosas, Cartola, queixo-
me que a misoginia
anda solta, que o femi-
nicídio a acompanha -
que há figuras da vida
pública que não se dão conta do
mal que fazem. Volto ao Jardim
(Gênesis 2) e já me enrosco na be-
leza do versículo 18, quando o Eter-
no Deus diz: "Não é bom que este-
ja o homem só; far-lhe-ei uma
companheira frente a ele." ("Torá",
Editora Zêfer). Até esse momento,
ao findar cada etapa da criação,
Deus via que era bom - pela pri-
meira vez diz "Não é bom" e para
que seja bom fará "uma compa-
nheira frente a ele". Uma "compa-
nheira", alguém que ande junto,
que divida o pão, os bons e maus
momentos - e frente ao homem -
para que seja bom.

Sigo pelo Jardim: "Então,
Javé Deus fez cair um torpor so-
bre o homem, e ele dormiu. Em
seguida, tirou um dos lados do
homem, fechando o lugar com
carne. Depois, do lado que havia

Agradeço aAgradeço aAgradeço aAgradeço aAgradeço a
vocês, Rai evocês, Rai evocês, Rai evocês, Rai evocês, Rai e
Silvia, que aoSilvia, que aoSilvia, que aoSilvia, que aoSilvia, que ao
votar contra avotar contra avotar contra avotar contra avotar contra a
moção votarammoção votarammoção votarammoção votarammoção votaram
contra o reforço,contra o reforço,contra o reforço,contra o reforço,contra o reforço,
a propagaçãoa propagaçãoa propagaçãoa propagaçãoa propagação
da misoginiada misoginiada misoginiada misoginiada misoginia
que mataque mataque mataque mataque mata

tirado do homem, Javé
Deus formou uma mu-
lher, e a levou para o
homem." Aqui a "Bíblia
Pastoral" (Editora Pau-
lus), onde aparece a pa-
lavra "lado", "tirou um
dos lados do homem" e
não "costela" - "tirou
uma de suas costelas"
porque a palavra em he-

braico tem os dois significados. E
enrosco também nesses versículos
(21-22), que no Jardim há que tudo
apreciar: Javé Deus tomando um
dos lados, modelando essa carne
de acordo com Sua imaginação -
cuidando - para que seja bom.

Mas ah...  há quem distorça,
enfeie o Jardim, para culpabilizar
Eva - a quem o próprio Eterno Deus
modelou. Volto ao "detalhe" lado/
costela - não deveria haver proble-
ma na escolha do significado, mas
o escolhido foi usado para associar
a criação da mulher a partir da
"costela", como algo que lhe confe-
re inferioridade, torpeza. Um exem-
plo emblemático no livro "O Mar-
telo das Feiticeiras", o "Malleus
Maleficarum", obra de 1484 escri-
ta pelos inquisidores Heinrich Kra-
mer e James Sprenger (Editora
Rosa dos Tempos, 8a Edição).

A fala dos inquisidores: "e
convém observar que houve uma
falha na formação da primeira
mulher, por ter sido ela criada a
partir de uma costela recurva, ou
seja, uma costela do peito, cuja
curvatura é, por assim dizer, con-
trária à retidão do homem. E
como, em virtude dessa falha a
mulher é animal imperfeito, sem-
pre decepciona e mente" (página
116). De um livro terrível - terrível
exemplo dos inquisidores de todos
os tempos - que, no caso, distor-
cem um particular significado para
criar uma "argumentação" falaci-
osa, autocontraditória, para dizer
um mínimo.  E essa é apenas uma
amostra em um livro que foi du-
rante 4 séculos o manual oficial da
Inquisição, levando à tortura e
morte mais de 100 mil mulheres.

Mas não aprendemos - as já
trágicas estatísticas, subestimam
a violência contra a mulher. Não
aprendemos - e uma particular
tradução de Gn2,18 colocando "a
mulher como auxiliadora do ho-
mem", faz sucesso nas redes digi-
tais - e tome diminuir o humano/
mulher frente ao humano/ho-
mem. De novo, a "forçação de bar-
ra" em cima do texto bíblico, para
"obrigá-lo" a dizer o que se quer -
reforçando, propagando a miso-
ginia de um modo particularmen-
te cruel. E, para piorar, na Reu-
nião Ordinária da Câmara Muni-
cipal de17/3, foi aprovada uma
moção de apoio ao religioso res-
ponsável por falas semelhantes,
que rebaixam à mulher a uma
condição medievalesca, inquisito-
rial. Busquem a moção 43/2025
no "site" da Câmara!

Agradeço a vocês, Rai e Silvia,
que ao votar contra a moção vota-
ram contra o reforço, a propaga-
ção da misoginia que mata, vota-
ram pela vida, por Eva, Chavá, Mãe
- por ser ela a mãe de todos os vi-
ventes. De volta ao Jardim.

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico, docente aposenta-
do da ESALQ/USP

Alergias raras
A esofagiteA esofagiteA esofagiteA esofagiteA esofagite
eosinofílica é aeosinofílica é aeosinofílica é aeosinofílica é aeosinofílica é a
alergia a todasalergia a todasalergia a todasalergia a todasalergia a todas
as comidas,as comidas,as comidas,as comidas,as comidas,
existem cercaexistem cercaexistem cercaexistem cercaexistem cerca
de 750 pessoasde 750 pessoasde 750 pessoasde 750 pessoasde 750 pessoas
portadorasportadorasportadorasportadorasportadoras
no mundono mundono mundono mundono mundo

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Existem alergias
cuja incidência é de
0,0001% da população
mundial, como alergia a
todas as comidas, alergia
a água, alergia ao exercí-
cio físico, coceira infinita
e alergia ao sol (chama-
da também de "filhas da Lua").

A esofagite eosinofílica é a aler-
gia a todas as comidas, existem cer-
ca de 750 pessoas portadoras no
mundo, não podem comer nada,
se comerem sentirão reações ime-
diatas como náuseas, dor no peito
e sufocamento. A doença é provo-
cada pelo excesso de glóbulos bran-
cos no esôfago, estes pacientes tem
que alimentar-se por sonda naso-
gástrica para que os alimentos não
entrem em contato com o esôfago.

O angioedema induzido pelo
exercício, alergia as atividades físi-
cas, apresenta-se em forma de co-
ceira e edema de mucosas, em al-

guns casos pode ser fa-
tal porque pode causar
choque anafilático, o
tratamento é antialérgi-
co durante a vida toda e
a causa é desconhecida,
existem 300 pessoas no
mundo portadores des-
ta rara alergia.

Urticária aquagê-
nica, quer dizer, quan-

do a água é veneno, ou seja, o agente
alergênico; com um simples banho
a pele fica irritada como se tomasse
muito sol, se chorar, as lágrimas
queimam o rosto e deixam marcas
vermelhas, se transpirar, o suor
deixa o corpo inteiro coçando, por
vezes a pessoa pode ser tão sensível
à água que até para bebê-la irrita a
garganta que fica coçando; sua ori-
gem é genética e pode associar-se a
intolerância à lactose, possivelmen-
te porque ambas as condições en-
volvem mutações no mesmo grupo
de genes, a incidência é de
0,0000005% da população mun-
dial, cerca de 40 pessoas.

O xeroderma pigmentoso, aler-
gia ao sol, existem pouco mais de
1.000 portadores no mundo, são
pessoas hipersensíveis ao sol, cau-
sando queimaduras graves, feri-
mentos e câncer de pele. Na França
são conhecidas como "filhas da
Lua" e tem direito a exigir do gover-
no janelas com proteção ultraviole-
ta; no Brasil em uma vila no estado
de Goiás, existem 22 pessoas com a
doença, os danos são tão graves que
podem desfigurar o rosto destes
portadores de xeroderma pigmen-
toso. Essas pessoas vivem pratica-
mente isoladas, sem brincar ao sol
ou fazer qualquer atividade diária.

A síndrome de Alagille, paci-
entes com coceira infinita, exis-
tem cerca de 75 mil pessoas no
mundo com a doença, é uma ano-
malia genética que deixa as pes-
soas coma testa proeminente, o
queixo pequeno, provoca mau
funcionamento do fígado, do co-
ração e dos rins, mas o sintoma
mais cruel é que o individuo sen-
te desde criança coceira generali-
zada e intolerável ao ponto de
coçar a pele até sangrar e causar
ferimentos graves. Esta alergia é
causada pelo aumento de bilirru-
bina no sangue; devido doença
nos ductos biliares, a única cura
conhecida é o transplante de fíga-
do, estes pacientes podem ter uma
expectativa de vida próxima ao
normal, mas com alguns desafi-
os, como biopsias, medicações,
exames e cirurgias; a incidência é
de 0,001% da população mundial.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista
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Ésio Antonio Pezzato

Rio Piracicaba

Nosso Rio era lindo... O nosso velho Rio
Era um hino de glória à eterna Natureza;

Serpenteando a cidade era pura beleza,
Para um nosso pintor - motivo doentio

De uma paixão maior, de um lúcido amavio,
Poema de alegria e atávica realeza,

Onde, inspirado em canto e na explosão acesa
Com tintas magistrais se exibia em cicio.

Mas veio a poluição medonha, o estio veio,
E o nosso Rio outrora exuberante, cheio,

Sofre a pena cruel e medonha a ele imposta.

E na tela de luz de lírica paisagem
O que vemos somente é a fúnebre miragem
E a gente dele gosta e cada vez mais gosta.

Desastre climático & impunidade
Fomentar naFomentar naFomentar naFomentar naFomentar na
cidadania acidadania acidadania acidadania acidadania a
responsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidaderesponsabilidade
ecológica porecológica porecológica porecológica porecológica por
denunciar crimesdenunciar crimesdenunciar crimesdenunciar crimesdenunciar crimes
ambientaisambientaisambientaisambientaisambientais

José Renato Nalini

As consequências
dos desastres climáticos
vão muito além dos
prejuízos ambientais. A
mais grave delas é a
saúde. O desmatamen-
to faz proliferar dengue,
febre amarela e outras
doenças cujos nomes só
apareceram recentemente. As on-
das de calor matam mais do que as
ondas de frio. Quando se desmata,
permite-se que haja assoreamento,
que a terra deslize, que haja desli-
zamento, soterramento e morte.

Morte nas enxurradas, cor-
rentezas que se formam por cau-
sa da impermeabilização do solo.
Mortes desnecessárias e preco-
ces. A morte deveria ser o ato fi-
nal de uma vida usufruída com

qualidade e dignida-
de. Morrer esmagado
por desmoronamento
ou afogado nas inun-
dações atenta contra a
lógica racional.

Mas um fator que
contribui para a proli-
feração desses episó-
dios é a impunidade.
Impunidade de quem

invade as áreas de mananciais e
constrói ali, com a conivência de
quem deveria impedir a invasão.
Impunidade de quem descarta
resíduo sólido em lugar inade-
quado, o que ajuda a causar en-
tupimento de bueiros, de córre-
gos, de bocas-de-lobo.

Isso acontece em todo o Bra-
sil. 75% dos casos de desmate e
queimada restam impunes. Des-
de 2019, só em 1.385 dos 5.406

Caminhos da nossa luta
A assembleiaA assembleiaA assembleiaA assembleiaA assembleia
decidiu que adecidiu que adecidiu que adecidiu que adecidiu que a
categoria estarácategoria estarácategoria estarácategoria estarácategoria estará
em greve no diaem greve no diaem greve no diaem greve no diaem greve no dia
25 de abril, quando25 de abril, quando25 de abril, quando25 de abril, quando25 de abril, quando
nova assembleianova assembleianova assembleianova assembleianova assembleia
decidirá os rumosdecidirá os rumosdecidirá os rumosdecidirá os rumosdecidirá os rumos
do movimentodo movimentodo movimentodo movimentodo movimento

Professora Bebel

Alguns aconteci-
mentos dos últimos dias
merecem registro. O pri-
meiro deles é a vigorosa
assembleia estadual dos
professores estaduais
que ocorreu no dia 21
de março, na Praça da
República, na Capital.

A assembleia decidiu que a
categoria estará em greve no dia
25 de abril, quando nova assem-
bleia decidirá os rumos do movi-
mento. A pauta da greve inclui re-
ajuste salarial imediato de 6,27%,
correspondente ao piso salarial
nacional, plano para recuperar o
poder de compra dos salários, con-
dições de trabalho, climatização
das escolas e muitos outros itens.
A greve visa forçar o governo a
negociar e há um calendário de
mobilização, com diversas ações
até a data da deflagração da gre-
ve, que será deflagrada se o go-
verno continuar desvalorizando os
professores da rede estadual de
ensino, que estão sendo vítimas de
assédio moral nas escolas e com
sua carreira desmontada.

Também faz parte da nossa
luta a pressão sobre a Câmara dos
Deputados e o Senado para que

seja aprovado o Projeto
de Lei 1087 do governo
do presidente Lula, que
isenta de Imposto de
Renda quem ganha até
R$ 5 mil reais por mês,
estabelece descontos
progressivos para quem
recebe até R$ 7 mil men-
sais e cria taxa de 10%
para quem ganha a par-

tir de R$ 600 mil por ano, ou R$ 50
mil mensais. A isenção beneficia
praticamente toda a categoria de
professores estaduais, da maioria
dos municípios e o desconto até R$
7 mil amplia ainda mais esse benefí-
cio. O presidente cumpre assim seu
compromisso de campanha.

Outro ponto que quero comen-
tar é a brutal repressão da tropa de
choque da polícia militar contra
ferroviários que protestavam con-
tra a privatização de diversas linhas
da CPTM. O governador Tarcísio de
Freitas foi a um ato no Rio de Janei-
ro para advogar anistia para pesso-
as que invadiram e depredaram as
sedes dos 3 poderes em Brasília,
apoiando uma tentativa de golpe.
Ele e outros ultradireitistas defen-
dem a irrestrita "liberdade de ex-
pressão", mesmo quando mentiro-
sa e violenta. Porém, no governo,
manda a tropa de choque reprimir

com violência covarde manifesta-
ções contra seus ataques aos direi-
tos do povo e aos serviços públicos.

Por isso, o fato de o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro ter se torna-
do réu no STF pelos crimes a ele
atribuídos, juntamente com outras
7 pessoas, algumas delas militares
de alta patente, deve ser saudada
como uma medida importante para
a defesa da democracia e da liber-
dade. Eles têm direito à ampla de-
fesa, algo que foi negado ao presi-
dente Lula na farsa da lava-jato.

Também quero falar de uma
luta importantíssima na nossa re-
gião. No dia 24 de março, por mi-
nha iniciativa, reunimos parlamen-
tares e lideranças de diversas cida-
des na Subsede da APEOESP de
Americana e articulados um am-
plo movimento contra 5 pedágios
que o governador quer instalar na
nossa região, 3 na Rodovia SP 304

e 2 na estrada velha de Tupi, que
liga Piracicaba a Santa Bárbara
D`Oeste. Não podemos permitir.
Estradas são caminhos para garan-
tir circulação de pessoas e merca-
dorias, não podem ser fontes de
lucros exorbitantes para concessi-
onárias. Vamos todos juntos lutar
para garantir nosso direito de ir e
vir e também para que os preços
dos produtos não sofram aumen-
tos em razão de mais pedágios.

Nos temas que abordei me pa-
rece que fica clara a diferença de
projetos e de perspectivas entre o
governo do presidente Lula e o go-
verno de Tarcísio de Freitas em São
Paulo. Com todas as dificuldades,
o governo federal vem buscando
adotar medidas que beneficiam os
trabalhadores e a maioria do povo.
Tarcísio, ao contrário, trilha o ca-
minho das privatizações, dos pe-
dágios, do arrocho salarial, da re-
tirada de direitos e da repressão
contra movimentos que ousam
contestá-lo. Vamos seguir em
frente, porque nossas lutas nun-
ca foram fáceis, mas não recua-
mos diante das dificuldades.

———
P r o f e s s o r a  B e b e l  é
Deputada Estadual -
PT e segunda presi-
denta da APEOESP

A educação infantil local
é uma referência nacional

Barjas Negri

Nos anos 1970, Pi-
racicaba foi pioneira na
educação infantil públi-
ca com a implantação
de creches vinculadas à
Secretaria de Educação.
Esse processo teve iní-
cio em 1977, durante a
gestão do prefeito João
Herrmann Neto, com a criação dos
Centros Polivalentes de Educação
e Cultura (CEPEC´s), que conta-
vam com uma estrutura adminis-
trativa e pedagógica de qualidade.
Durante quatro anos, participei
desse processo como Secretário
Municipal de Educação e, em 1982,
a Rede Municipal de Ensino já
contava com 12 CEPEC´s e 10 pré-
escolas, atendendo 2.300 alunos
de zero a seis anos, números ex-
pressivos para a época.

A partir desse marco, todos os
prefeitos eleitos trabalharam para
expandir a Rede Municipal de Edu-
cação Infantil, ampliando a oferta
de creches e pré-escolas. Em 2004,
Piracicaba possuía 39 escolas de
educação infantil, atendendo 6.031
alunos de zero a cinco anos, com
um quadro de 353 professores e
equipe pedagógica. Com esse avan-
ço, a cidade conseguia atender 17%
das crianças de zero a três anos e
78,5% das crianças de quatro a cin-
co anos na pré-escola. Além disso,
4.078 crianças de seis anos fre-
quentavam a pré-escola, sendo
posteriormente incorporadas ao
ensino fundamental.

Ao assumir o mandato como
prefeito em 2005, a educação in-
fantil ganhou uma nova dimensão,
com um plano robusto de constru-
ção de novas creches anualmente,
acompanhadas de investimentos
significativos e contratação de pro-
fessores. Praticamente todos os
bairros foram beneficiados e, ao
mesmo tempo, diversas creches fi-
lantrópicas que enfrentavam difi-
culdades financeiras foram muni-
cipalizadas e incorporadas à Rede
Municipal de Educação, amplian-
do ainda mais o atendimento.

Em 2014, o Plano Nacional de
Educação (PNE) estabeleceu como
metas para 2024 o atendimento
de 50% das crianças de zero a três
anos em creches e de 100% das
crianças de quatro a cinco anos

na pré-escola. Em Pira-
cicaba, esses índices fo-
ram praticamente al-
cançados dez anos an-
tes da meta nacional.
Tanto é verdade que,
em 2017, o Índice de De-
safios da Gestão Muni-
cipal (IDGM) da Macro-
plan, que avalia quatro
indicadores educacio-

nais dos 100 maiores municípios
brasileiros, classificou Piracicaba
em 1º lugar. Essa posição foi man-
tida até 2020, último ano da nos-
sa gestão como prefeito.

Os números da Prefeitura de
Piracicaba em 2020 demonstram
esse avanço: 93 escolas de educa-
ção infantil (creches), 19.490 alu-
nos de zero a cinco anos e 1.802
professores de educação infantil.
Considerando toda a rede de edu-
cação infantil da cidade, a taxa de
atendimento alcançou 68% das cri-
anças de zero a três anos em cre-
ches e 100% das crianças de quatro
e cinco anos na pré-escola, garan-
tindo a manutenção do 1º lugar no
IDGM-Macroplan de 2020. Esse
progresso foi acompanhado por um
atendimento de qualidade, com
grande preocupação pedagógica.

Entre 2021 e 2024, a Rede
Municipal de Educação Infantil
não se expandiu, tornando urgen-
te a retomada dos investimentos
públicos para ampliar o atendi-
mento e aumentar as vagas em
tempo integral. Essa expansão é
fundamental, pois permite que as
crianças aprendam melhor en-
quanto suas mães têm mais tem-
po para se qualificar e ingressar
no mercado de trabalho.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

A partir deA partir deA partir deA partir deA partir de
um marco,um marco,um marco,um marco,um marco,
os prefeitosos prefeitosos prefeitosos prefeitosos prefeitos
trabalharam paratrabalharam paratrabalharam paratrabalharam paratrabalharam para
expandir a Redeexpandir a Redeexpandir a Redeexpandir a Redeexpandir a Rede
Municipal deMunicipal deMunicipal deMunicipal deMunicipal de
Educação Infantil,Educação Infantil,Educação Infantil,Educação Infantil,Educação Infantil,
ampliando aampliando aampliando aampliando aampliando a
oferta de crechesoferta de crechesoferta de crechesoferta de crechesoferta de creches
e pré-escolase pré-escolase pré-escolase pré-escolase pré-escolas

inquéritos houve indiciamento do
autor do crime. A inércia na polí-
tica estatal da regularização fun-
diária não deixa identificar o dono
da terra, nem sempre o responsá-
vel. Mas cúmplice quando se trata
de destruição do remanescente da
Mata Atlântica na região dos ma-
nanciais que abastecem de água a
população paulistana.

Os incêndios criminosos fi-
cam na conta do futuro. Sofre-
rão as próximas gerações, inocen-
tes que pagarão pela negligência
ou ineficiência de quem deveria

zelar por esse patrimônio da hu-
manidade que é a mata. Por
exemplo: nem vinte por cento de
inquéritos apontaram o respon-
sável por atear fogo à floresta.
Foram 72 dos 361 inquéritos que
chegaram ao indiciamento.

É urgente intensificar a fis-
calização. Em todos os níveis e em
todos os lugares. Fomentar na ci-
dadania a responsabilidade eco-
lógica por denunciar crimes am-
bientais. Conscientizar a todos de
que não é apenas uma obriga-
ção. É uma legítima-defesa. Sem
isso, pereceremos todos.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Ronaldo Castilho

A religião sempre
desempenhou um papel
fundamental na estru-
turação das sociedades
ao longo da história.
Desde as civilizações
antigas até os dias atu-
ais, os valores, normas
e comportamentos soci-
ais foram fortemente influenciados
por crenças religiosas. A religião
moldou as instituições políticas,
jurídicas, econômicas e culturais,
impactando a maneira como os in-
divíduos se organizam e interagem.

Para Émile Durkheim, um dos
fundadores da sociologia, a reli-
gião é um fator essencial na coe-
são social. Ele argumentava que
os rituais religiosos reforçam os
laços entre os membros de uma
comunidade, promovendo um
sentimento de pertencimento e
solidariedade. A religião, segun-
do Durkheim, fornece um conjun-
to de regras morais que orientam
as ações dos indivíduos e garan-
tem a estabilidade social.

Max Weber, por sua vez, ana-
lisou a relação entre religião e de-
senvolvimento econômico. Em sua
obra "A Ética Protestante e o Espí-
rito do Capitalismo", Weber argu-
menta que a ética do trabalho pre-
sente no protestantismo, especial-
mente no calvinismo, foi funda-
mental para o surgimento do capi-
talismo moderno. A crença na pre-
destinação e a valorização do esfor-
ço individual impulsionaram a bus-
ca pelo sucesso material, criando
uma cultura econômica baseada na
disciplina e na racionalidade.

Karl Marx, em contraparti-
da, via a religião como um ins-

A influência da religião nas estruturas sociais
trumento de domina-
ção e alienação. Para
ele, a religião servia
como um "ópio do
povo", pois oferecia
conforto e justificava
as desigualdades soci-
ais ao prometer recom-
pensas em uma vida
futura. Segundo Marx,
as elites utilizavam a

religião para manter o status quo
e evitar que as classes trabalha-
doras se revoltassem contra as in-
justiças do sistema capitalista.

No contexto contemporâneo,
a influência da religião nas estru-
turas sociais continua evidente. Em
muitos países, as crenças religio-
sas ainda moldam leis e políticas
públicas, afetando questões como
direitos reprodutivos, casamento,
educação e liberdade de expressão.
Em sociedades secularizadas, a re-
ligião pode ter perdido parte de
seu poder institucional, mas ain-
da exerce influência na vida coti-
diana dos indivíduos e na forma-
ção de valores éticos e morais.

Além disso, o avanço da glo-
balização e da comunicação digital
permitiu a difusão de diferentes
tradições religiosas, promovendo
tanto o diálogo inter-religioso quan-
to conflitos ideológicos. Movimen-
tos fundamentalistas e extremistas
demonstram que a religião pode ser
utilizada como ferramenta de exclu-
são e intolerância, enquanto inicia-
tivas inter-religiosas buscam promo-
ver a paz e a compreensão mútua.

Dessa forma, a religião perma-
nece como um elemento estruturan-
te das sociedades, influenciando
tanto as relações interpessoais quan-
to as dinâmicas políticas e econômi-
cas. Seu impacto pode ser analisado

sob diferentes perspectivas, varian-
do entre um agente de coesão soci-
al, um motor do desenvolvimento
ou um instrumento de controle. A
compreensão de sua influência é
essencial para interpretar os fenô-
menos sociais e as transformações
ao longo da história humana.

Nos dias de hoje, a religião
continua desempenhando um pa-
pel significativo na organização
social. Em algumas nações, como
aquelas do Oriente Médio, a reli-
gião ainda está profundamente
entrelaçada com o governo e as leis,
influenciando diretamente a con-
dução política e os direitos civis.
Em países ocidentais, embora o se-
cularismo tenha se fortalecido,
grupos religiosos continuam exer-
cendo pressão sobre políticas pú-
blicas, principalmente em questões
relacionadas à bioética, direitos
LGBTQIA+ e educação.

As redes sociais e a internet
também contribuíram para a trans-
formação da influência religiosa.
Atualmente, líderes religiosos podem
alcançar milhões de fiéis por meio
de plataformas digitais, promoven-
do ensinamentos, debates e mobili-
zações em escala global. Isso am-
pliou a disseminação de doutrinas
e permitiu que comunidades religi-
osas se fortalecessem independen-
temente de barreiras geográficas.

Além disso, novas tendênci-
as espirituais e religiosas têm
emergido, muitas vezes desvin-
culadas das religiões tradicio-
nais. O crescimento do espiritu-
alismo, do agnosticismo e do ate-
ísmo reflete uma mudança no
modo como a sociedade contem-
porânea encara a fé e a religiosi-
dade. No entanto, mesmo entre
aqueles que se identificam como
não religiosos, valores herdados
de tradições religiosas continu-
am a influenciar sua visão de
mundo e comportamento.

Outro aspecto relevante é o
papel da religião na promoção de
causas sociais. Igrejas e organiza-
ções religiosas atuam em frentes
como assistência a pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade, acolhi-
mento de refugiados e campanhas
contra desigualdades sociais. Des-
sa forma, a religião ainda é um
fator determinante na estrutura-
ção de redes de apoio e solidarie-
dade dentro das sociedades.

Portanto, a religião continua
a desempenhar um papel dinâmi-
co nas estruturas sociais contem-
porâneas, adaptando-se às mu-
danças culturais, políticas e tecno-
lógicas. Seu impacto pode ser tanto
positivo, promovendo inclusão e
assistência, quanto desafiador,
quando usada para justificar into-
lerância e conservadorismo extre-
mo. O equilíbrio entre fé e laicidade
permanece como um dos grandes
desafios das sociedades modernas.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política,
com MBA em Gestão Pú-
blica com Ênfase em Ci-
dades Inteligentes
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A liberdade abriu as asas
Nessas comemo-

rações dos 40 anos da
Democracia no Bra-
sil, devemos fazer al-
gumas reflexões.
Otávio Mangabeira
dizia que a Democra-
cia é uma plantinha
tenra que necessita
ser irrigada e vigiada
todos os dias. Já nós,
ao tempo da União Democráti-
ca Nacional - UDN, no combate
à ditadura Vargas, tínhamos
como lema que "O preço da li-
berdade é a eterna vigilância".

Assim, quando todos nós,
em uníssono, no País inteiro, co-
memoramos a liberdade que
conseguimos implantar, deve-
mos ter em mira que ela necessi-
ta de ser vigiada, adubada, pro-
tegida, até que se torne uma cons-
ciência individual, de cada cida-
dão de nosso País, sabendo que
goza dos direitos que tem por cau-
sa do regime democrático.

Se não fosse a transição de-
mocrática, o operário Lula da Sil-
va não teria sido jamais Presidente
do Brasil. Ele o foi, e é, graças ao
regime democrático. E a ele deve-
mos um governo dos trabalha-
dores de grandes avanços.

Assim como tenho a alegria

de ver a Democracia
reconhecida e procla-
mada neste mês, tenho
a responsabilidade
também pessoal de de-
fendê-la. Repito uma
vez mais: em minhas
mãos o Brasil passou
de um estado de exce-
ção para um Estado
Democrático de Direi-

to. Uma transição pacífica.
O Brasil tem uma longa tra-

dição de crises. Testemunhei mui-
tas delas, estudei com atenção as
outras. A maior parte foram cri-
ses que não envolviam as institui-
ções. Mas algumas as envolviam,
e o Brasil pagou caro por elas.

Alto foi o preço da crise de
1823, que fechou a nossa primeira
Constituinte - ao afastar José Bo-
nifácio, o novo País recusou solu-
ção para os problemas da escravi-
dão, da reforma agrária, da ques-
tão indígena, da educação. Alto foi
o preço de 1831, pago durante as
regências. Alto foi o preço de não
se ter feito a abolição com a incor-
poração dos escravos e seus des-
cendentes à sociedade - ainda o
estamos pagando. Alto foi o preço
de termos feito a República por um
golpe militar e a mantermos pela
fraude eleitoral por quase quaren-

ta anos. Alto foi o preço do golpe
de 1930, que nos levou a quinze
anos de um projeto pessoal. Alto
foi o preço da crise de 1961, que
nos afastou do parlamentarismo
ao usá-lo para tolher o mandato
do Presidente da República. Alto
foi o preço de 1964, com vinte
anos de regime militar.

Fui o Presidente, repito, que
conduziu a transição para a de-
mocracia. E ela se realizou com-
pletamente com a votação da
Constituição de 1988 - e fui o
primeiro a jurá-la.

Tenho a convicção de que
nossas instituições estão fortes e
capazes de enfrentar qualquer
ataque, como já o fez, por duas
vezes, com os dois impeachments
que tivemos; e de superar os acon-
tecimentos de 8 de janeiro, que
não se completaram graças à atu-
ação das Forças Armadas, que
repeliram esses fatos, numa de-
monstração de que as Forças vol-
taram aos quartéis e estão a ser-
viço da Pátria, para manter o re-
gime democrático dentro da lei e
da ordem, na forma da Consti-
tuição, que é guardada, em um
dos seus dispositivos principais,
pela Justiça, sob a égide do Su-
premo Tribunal Federal.

Sem instituições fortes, não

há Democracia forte. E sem Par-
lamento, não há Democracia,
que, ao representar o povo, tal-
vez seja o coração dela.

Portanto, deve fazer parte
dos nossos compromissos a co-
memoração do regime de que
desfrutamos e o juramento de
defender a liberdade com eterna
vigilância, sem jamais permitir
qualquer ofensa; em caso de ata-
que, que seja repelido com força e
caráter por todos nós.

Tancredo morreu pela liber-
dade e, em sua memória, renova-
mos o compromisso de dedicar
nossas vidas a sua defesa: a De-
mocracia chegou e é irreversível.

Democracia é liberdade. E
esta tem um poder criativo capaz
de se estender por uma grande
capilaridade a toda a sociedade,
que desfruta de direitos e deve-
res como cidadão habitante de
um país em que se vive em abso-
luto Estado de Direito.

A Transição trouxe a li-
berdade. E a liberdade abriu
as asas sobre nós.

———
José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras

A união de esforços
na solução dos

problemas da saúde
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Rai de Almeida

No último dia 21
de março, em parceria
com a deputada esta-
dual Ana Perugini, re-
alizamos no plenário
de nossa Câmara Mu-
nicipal uma audiência
pública sobre o sistema
Cross - sistema que re-
gula a oferta de vagas hospitala-
res no serviço público de saúde.
A audiência reuniu médicos, ou-
tros profissionais da saúde, pes-
soas ligadas à área e usuários da
rede. Entre os presentes, cabe
destacar também o secretário
municipal de Saúde e vice-pre-
feito, Sérgio Dias Pacheco Juni-
or, e o presidente do Conselho Mu-
nicipal de Saúde, Paulo Soares.

Nome pouco conhecido por
quem não atua na área, Cross é a
sigla para a Central de Regulação
de Ofertas de Serviços de Saúde.
Trata-se de uma equipe com médi-
cos, enfermeiros e agentes de apoio
administrativo, capacitada em re-
gulação, que recebe as solicitações
de recursos (como são chamados
os pedidos por exames, leitos e con-
sultas, por exemplo) inseridas no
Siresp (Sistema de Regulação do
Estado de São Paulo) pelos estabe-
lecimentos de saúde vinculados ao
SUS (Sistema Único de Saúde),
tais como a Santa Casa e o Hospi-
tal dos Fornecedores de Cana, no
caso de Piracicaba. A partir disso,
o Cross avalia a pertinência da
solicitação e classifica e prioriza as
necessidades de assistência, visan-
do à busca do recurso requerido
no menor tempo possível.

Nesse sentido, a audiência
pública sobre o Cross abriu espaço
para que os diferentes atores que
lidam com esse serviço - inclusive
usuários - expusessem suas opini-
ões para o aprimoramento dessa
ferramenta. Na oportunidade, re-
afirmamos publicamente que nós
também, vereadoras e vereadores,
temos uma demanda imensa por
pedidos que chegam da população
referentes a vagas para interna-
ção, consultas e exames laborato-
riais ou de alta complexidade -
sendo essa, com toda certeza, uma
das urgências de nossa população.
Na mesma trilha, explicitamos
mais uma vez a necessidade de o
Sistema Cross funcionar de for-
ma ainda mais correta, atenden-
do com presteza a todas as pesso-
as - e que sejam elas, também, aten-
didas de maneira igualitária, sem
se preterir a ninguém.

Diante dessa ne-
cessidade, a audiência
pública estabeleceu
como encaminhamen-
to a proposta de se exi-
gir e se criar meios para
que o funcionamento
da regulação de vagas
na saúde seja mais
transparente e aconte-
ça de maneira a possi-

bilitar que a sociedade possa acom-
panhar a execução desse serviço.
Entendimento coletivo durante a
audiência, a medida não só garan-
tiria a todos a noção do tempo de
espera na fila por exames e con-
sultas como forneceria um pano-
rama sobre os atendimentos mais
requisitados e a necessidade de in-
vestimentos para se ampliar a
oferta de cada um deles.

Por fim, destacamos que a
audiência realizada se constitui
ainda como um importante instru-
mento para que a melhoria desse
sistema se dê - de fato - de maneira
regionalizada. Afinal, e enquanto
sede de uma região metropolitana
- tendo inclusive um hospital re-
gional aqui estabelecido - faz-se
evidente o entendimento de que
as soluções para a questão das
vagas hospitalares e outros pro-
blemas referentes à saúde públi-
ca de nossa cidade e região só se-
rão possíveis se pensadas regio-
nalmente - estando seus atores
prontos para o diálogo, tal como
aconteceu em nossa audiência.

Disso concluímos, portanto,
que é na união de esforços entre
todos os atores envolvidos, na co-
munhão das câmaras legislativas
- municipal e estadual - e no de-
senvolvimento coletivo de nossas
atividades e de nosso trabalho é
que poderemos encontrar cami-
nhos para que esses e outras de-
mandas cruciais de nossa socie-
dade sejam resolvidas.

———
Rai de Almeida é vereado-
ra pelo PT em Piracicaba

Por que a prata tem se tornado o novo ouro?
Ricardo Frias Caruso

Este é um momen-
to fabuloso para ser um
"gold bug", expressão
usada para definir in-
vestidores que gostam
de aplicar em ouro.

Não faz muito
tempo, apresentar-se
como tal era uma boa
maneira de fazer com que as pes-
soas se afastassem de você em uma
conferência de investimentos. A
imagem popular era a de alguém
que tinha seu próprio gerador de
eletricidade, pilhas de pastilhas de
purificação de água e um suprimen-
to de alimentos enlatados para vá-
rios anos. Agora, significa apenas
um investidor astuto. Desde o iní-
cio de 2023, o preço do ativo mais
brilhante subiu quase 60% em dó-
lares. Isso é mais do que qualquer
um dos principais índices de ações
do mundo - incluindo, após algu-
mas semanas turbulentas, o S&P
500 dos Estados Unidos.

No entanto, a mais doce justi-
ficativa vai para os fãs de outro
metal precioso.  Até mesmo os en-
tusiastas do ouro tendem a consi-
derar um interesse ardente pela
prata como algo excêntrico.  Para
os traders, ela é o "ouro do pobre"
ou "o metal do diabo". Durante
anos, esses apelidos foram justifi-
cados pelos retornos sem brilho da
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prata e pela corrida de-
senfreada de seu preço
ao longo do caminho.  A
lógica sugere que o pre-
ço da prata deve se mo-
ver de forma semelhan-
te ao do ouro.

Ela também é rara,
bonita e inerte, e por isso
tem sido usada para
forjar joias e moedas há

milênios. Essa função há muito es-
tabelecida como reserva de valor lhe
confere um apelo de "porto seguro"
quando os investidores estão ner-
vosos. Assim como o ouro, a quan-
tidade fixa de prata na crosta ter-
restre também deve torná-la uma
boa proteção contra a inflação.

De fato, as recentes altas de
ambos os metais ocorreram quan-
do os investidores se preocuparam
com o caos geopolítico e com o au-
mento persistente dos preços. Ao
fazer isso, eles superaram outra
tendência comum, a de que seus
preços caiam quando as taxas de
juros reais sobem e vice-versa, já
que não geram renda. Uma aposta
na prata se tornou uma aposta
ampliada no ouro - uma relação
apreciada pelos fundos de hedge,
que Incentivos para governos
guardarem valor em locais fora
do alcance dos EUA estão aumen-
tando normalmente teriam de
pagar por um empréstimo de
margem para obter essa alavan-

cagem. Essa relação se desfez no
final da década de 2010, fazendo
com que os traders que dependi-
am dela perdessem suas camisas,
já que a prata saiu abruptamente
de moda entre os investidores.

Agora ele está novamente em
voga. Os bancos centrais passaram
anos acumulando suas reservas de
ouro. Em setembro, a Interfax, uma
agência de notícias russa, informou
que seu governo logo começaria a
comprar prata também. O ano pas-
sado foi o primeiro desde 2021 em
que os fundos negociados em bol-
sa de prata, que as pessoas físicas
usam para comprar commodities,
registraram entradas líquidas.

Este ano, os comerciantes de
Nova York têm esvaziado os co-
fres de ouro de Londres, em meio
a temores de que essas importa-
ções possam sofrer tarifas no fu-
turo. Eles estão adquirindo pra-
ta ainda mais rapidamente - tan-
to que, de fato, a diferença tran-
satlântica de preços justifica o
carregamento de barras de pra-
ta em voos comerciais.

Além disso, parece provável

que um abismo cada vez maior en-
tre a oferta e a demanda mante-
nha o frenesi. A oferta anual de
prata, impulsionada pela produção
de mineração e reciclagem, con-
traiu-se ligeiramente na última dé-
cada, de acordo com o Silver Insti-
tute, um órgão de pesquisa. No
mesmo período, a demanda indus-
trial aumentou em mais de 50%,
em grande parte devido ao uso da
prata em painéis solares.

À medida que o mundo se
torna um lugar mais frágil, é di-
fícil imaginar que a demanda dos
investidores por ativos de refú-
gio caia em breve. Enquanto isso,
os incentivos para os governos ar-
mazenarem valor em locais fora
do alcance do Tio Sam estão au-
mentando. Esse é um dos princi-
pais motivos pelos quais os ban-
cos centrais têm comprado tanto
ouro ultimamente. Alguns podem
se sentir tentados, assim como
Donald Trump, a incluir cripto-
moedas em suas reservas. Mas há
outro metal precioso que também
poderia fazer o trabalho.

Chegou a hora dos prate-
ados saírem do frio. (Fonte:
The Economist)

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP), joalheiro
e empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com
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Pedro Aguiar

A excelente reper-
cussão do artigo de mi-
nha autoria "A Revolta
dos Baby-Boomers: O
tempo não espera por
ninguém", publicado,
respectivamente, nas
edições de 22/3 e de 23/
3, de A Tribuna de São
Pedro e de A Tribuna Piracicaba-
na, disparou em mim a motivação
para escrever este novo artigo.

Contando com a boa-vonta-
de do editor destas conceituadas
publicações, o meu propósito é cri-
ar um engajamento contínuo com
os leitores aprofundando as in-
formações resumidamente desta-
cadas em cada um dos capitais
evidenciados no referido artigo:
finanças, saúde, conhecimento,
social e crença. E, com isso, re-
forçar a mensagem do envelheci-
mento ativo e saudável.

Assim, neste primeiro artigo
vamos falar sobre finanças, um
dos pilares mais negligenciados
até que as pessoas percebam,
muitas vezes tarde demais, o im-
pacto da falta de planejamento.

Para ilustrar, vamos nos
valer de dois exemplos.  Os no-
mes mencionados são fictícios,
mas as situações refletem rea-
lidades comuns.

Maria, aos 49 anos, percebeu
que não teria uma aposentadoria

confortável. Em três
anos, reorganizou sua
vida: passou a contro-
lar seus gastos e dedi-
cou tempo de estudos
sobre educação finan-
ceira. Em decorrência
disso, investiu em pre-
vidência privada e co-
meçou um pequeno
negócio online. Cons-

truiu uma reserva. Hoje, aos 68
anos, tem uma renda comple-
mentar que lhe garante seguran-
ça e independência. Ela viaja,
mantém um bom plano de saúde
e desfruta de uma vida sem gran-
des preocupações financeiras.
Seu segredo? Planejamento e dis-
ciplina ao longo dos anos.

Por outro lado, João seguiu
outro caminho. Viveu o presente
sem pensar no futuro, gastando
sem critérios e adiando decisões
importantes. Agora, aos 70 anos,
enfrenta sérias dificuldades fi-
nanceiras, dependendo exclusiva-
mente de uma aposentadoria
modesta que mal cobre suas des-
pesas básicas. A falta de planeja-
mento o deixou vulnerável, sem
margem para escolhas.

Os exemplos destacam a im-
portância das finanças na longe-
vidade e a necessidade de plane-
jar hoje para vivermos melhor
amanhã. Certamente, a longevida-
de está ao alcance de cada vez mais
pessoas. No entanto, para que os

anos extras sejam sinônimo de
qualidade de vida, o planejamen-
to financeiro torna-se essencial. O
tempo é um aliado poderoso, mas
também pode ser um inimigo cru-
el para quem negligencia as finan-
ças ao longo da vida.

O maior erro financeiro é a
procrastinação. Muitos acredi-
tam que podem começar a se or-
ganizar "depois", mas o efeito
dos juros compostos favorece
aqueles que investem cedo. Além
disso, o custo de vida tende a au-
mentar com o tempo, principal-
mente com despesas relaciona-
das à saúde e bem-estar.

É essencial que a gente evite
erros comuns que podem compro-
meter a longevidade financeira.
Convém registrar alguns princi-
pais: (1) Depender exclusivamente
do INSS. A previdência social é um
suporte, mas raramente garante
padrão de vida confortável; (2)
Não construir uma reserva de
emergência. Imprevistos aconte-
cem, e sem uma reserva, a solução
é recorrer a crédito caro; (3) Acre-
ditar que é tarde demais para in-
vestir. Pequenos investimentos
consistentes fazem diferença em
qualquer fase da vida; (4) Viver

sem diversificar fontes de renda -
Contar apenas com um salário ou
aposentadoria pode ser arriscado.

De outra forma, é também es-
sencial adotar estratégias que ga-
rantam um futuro financeiramen-
te seguro, tais como: (1) Comece
cedo, mas nunca ache que é tarde
demais. Quanto antes iniciar, me-
lhor. Mas quem começa mais tar-
de deve focar em aportes mais ro-
bustos e consistentes; (2) Invista
de forma inteligente. Busque in-
vestimentos compatíveis com seu
perfil e horizonte de tempo; (3) Crie
fontes de renda passiva: previdên-
cia privada, imóveis, dividendos
de ações e royalties são exemplos
de rendas que podem garantir
tranquilidade; e (4) Reduza dívi-
das e gastos desnecessários. Ajus-
tar padrão de vida cedo evita difi-
culdades no futuro.

A longevidade não é só sobre
viver mais, mas viver bem. A li-
ção é clara: a longevidade exige
preparo financeiro! Quem se or-
ganiza cedo garante liberdade
para viver melhor e com mais se-
gurança no futuro. E como você
está cuidando das suas finanças
para um futuro próspero?

———
Pedro Aguiar, Relações
Públicas, Jornalista,
Radialista e Copywri-
ter, há mais de 11 anos
é um entusiasta  do
tema Longevidade
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Adolescente X Família
Moderna (IV)

Pais e educadores em geral se
encontram perdidos na educação
na era globalizada. A educação
passa inevitavelmente por recor-
tes que os limites dão à criança.
Ela precisa de pais presentes, fa-
mília estruturada, modelo de au-
toridade cuja fala represente a
ação coerentemente para se espe-
lhar e formar sua personalidade.

Os pais estão mergulhados
em um universo de complexos
infantis e reproduzem-nos na
educação dos filhos. Iludem-se na
crença de que a melhor educação
é evitar frustrações a eles e não
medem esforços para agradarem-
nos. Assim impedem-nos de des-
cobrirem a realidade, o valor dos
afetos e do capital. Sem tais limi-
tes eles vão buscá-los fora de casa.
Violência juvenil, drogadicção,

alcoolismo, formação de grupos
delinquentes, desafio de autori-
dades instituídas (professores,
diretores, autoridades civis, mili-
tares, etc.), prostituição infantil.
Na mesma linha aparece o fra-
casso escolar como sintoma da
família moderna.

Em certa ocasião escrevi que
esportes radicais podem surgir
na linha fronteiriça entre possí-
vel/impossível para o jovem, as-
sim como as drogas entre vida/
morte. Os esportes radicais aca-
baram de surgir historicamen-
te, mas é, em alguns casos, mui-
to mais que uma nova modali-
dade esportiva. Constituem-se
como elementos norteadores. O
jovem descobre até que ponto
pode ir sem riscos e a partir de
que ponto o risco se faz presente.

Minha amiga ama mui-
to um cara que namora. Ele
diz que gosta dela, mas
continua com a outra. Ela
passa os finais de semana
sozinha, se priva de tudo,
quer terminar, mas quan-
do o vê o deseja e o quer por
toda vida. Ainda diz que é
mulherengo, mas por mais
que tente sofre longe dele.
Sabe que ele passa as noi-
tes com a namorada e du-
rante o dia o beija e transa.
Diz que sem ele é pior. O que
faço pra ela cair na real?

Nina

Parece-me que a angústia em
questão seja mais sua que de sua
amiga. Afinal é você quem se diri-
ge a mim. Ainda que sua amiga
demonstre sinais de sofrimento,
sua angústia certamente tem mais
elementos imaginários seus que

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Todos os seres vivos, de uma forma ou de outra,
comunicam-se por meio de sinais sonoros, cheiros ou

movimentos.

CITAÇÃO!

INTERATIVO
dados reais da situação em si.
Como não está diretamente envol-
vida no relacionamento sua análi-
se tende a ser racional desconsi-
derando os aspectos subjetivos do
envolvimento. Da mesma forma,
sua amiga avalia afetivamente
comprometendo aspectos racio-
nais e seus desdobramentos.

As forças que regem as ações
de sua amiga são mais fortes que
ela, e ao contrário do que acredi-
tamos, somos sempre regidos por
forças que além de desconheci-
das nossas, são poderosamente
maiores que nosso intelecto.

Ela sabe ao que se sujeita
em nome desse sentimento,
mesmo sofrendo prejuízos afe-
tivos. Como pessoa diretamen-
te envolvida avalia consideran-
do os prós e contras para ela,
cabendo-lhe apenas lhe oferecer
seu ombro amigo. "Em briga de
marido e mulher...", conhece?

A infância é o solo que pisa-
mos por toda a Existência terres-
tre. Surge a adolescência e tudo
lhe acompanhou e por muito
tempo em cada experiência pelas
escolhas, e era realmente neces-
sário acontecer?  E, mais do que
isso, será que ainda existe algu-
ma chance de resgatarmos tudo
o que já vivemos nesta época? É
óbvio que não, mas, podemos fi-
car com a Luz de todo este apren-
dizado e fazer um amanhã dife-
rente. A maturidade, nos favore-
ce que, possamos hoje, ser mais
conscientes que ontem e amanhã
mais do que hoje. Viver o presen-
te, o maior dom de Deus absolu-
to. Ao longo dos anos, aprende-
mos algo essencial, sobre o ver-
dadeiro significado das escolhas
e do perdão. E com essa desco-
berta, pode mudar completamen-
te, a forma como enxerga hoje as
relações interpessoais, afetivas e
amorosas. O verdadeiro desafio
está em diferenciar o bem e o mal.
Vícios de virtudes, enfim, o joio
do trigo.  Muitas vezes, a huma-
nidade tende a ver Deus, aquele
criado pelo próprio homem, como
Alguém que nos livrará do mal
ou concederá perdão sem o nos-
so esforço. Mas, Deus absoluto é
que criou tudo, até a possibilida-
de do mal faz parte da Criação,
não para nos derrotar, mas para
nos fortalecer e ser superado. As
dificuldades não são castigos, e
sim oportunidades de aprendiza-
do e evolução. A verdadeira trans-
formação ocorre quando nos tor-
namos agentes do bem, da justiça
e da paz. O perdão não é obtido
gratuitamente, mas conquistado
por meio de boas ações que supe-
rem nossas escolhas duvidosas. É
o estado de espírito entre o pen-
sar-sentir-agir. É vibracional.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Se os frutos do espírito são
o amor, alegria e a paz, podemos
seguir pela resignação, com do-
çura, bondade e fé. O homem deve
viver pela soberania do Deus ab-
soluto. Ninguém é vítima da fa-
talidade mecanicista. O homem é
verdadeiramente o arquiteto do

Estudar e harmonizar-se
com a Lição

seu próprio destino eterno. O nos-
so Mestre Jesus Cristo disse "Ain-
da que passem o céu e a Terra, as
minhas palavras sobre a verdade
não passarão". Acredite, somos a
centelha do próprio Deus absolu-
to a residir, de fato, e assim, pois,
os seus corpos são templos Dele.
A essência de todo o ensinamen-
to foi amor e serviço. A adoração
amorosa de um filho é o reconhe-
cimento do amor de Deus, o nos-
so Pai e o que oferecemos aos nos-
sos irmãos, é a alegre compreen-
são de que, estando servindo, do
mesmo modo, a Deus, o Pai". A
palavra é fé, e deve ser proclama-
da à humanidade, em meio à suas
lutas e desafios na esperança e
no amor. DEUS absoluto está
sempre presente em todos os lu-
gares, pois, o Pai Universal rege,
o círculo da eternidade.

E assim, ainda em sintonia
com a Luz, aceitar o poder de Je-
sus Cristo é guardar a certeza e
reconfortar-se ante os benefícios
da crença, pelo aprendizado do
Evangelho. Praticar as lições re-
cebidas em todas as nossas expe-
riências pessoais de cada dia.
Nesta grande Escola chamada de
Planeta Terra, somos alunos ins-
pirados pelo luminoso domínio
mental dos grandes mestres da
humanidade. Seguimos em nos-
so pensar-sentir-agir com os prin-
cípios da fé redentora, subliman-
do a Vida e a Existência. Temos
toda força para agir e lutar sem
sofrer, precavendo-se contra as
desarmonias e os males, e che-
gar até à perfeição, pois cada um
é o seu próprio autor de suas
Obras. Estudar e harmonizar-se
com a Lição. Se a história se re-
pete, é porque ainda não apren-
deu a Lição. Não há certo ou er-
rado, há escolhas. Evoluir dói. O
Tempo e o relógio seguem adi-
ante. O Tempo nos faz todos
iguais. Ainda temos Tempo de
estudar e harmonizar-se com a
Lição. Nestas linhas, o nosso le-
gado. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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Campanha da Fraternidade

Neste ano de 2025, o tema
da Campanha da Fraternidade
é: Fraternidade e Ecologia Inte-
gral e o lema, baseado na Bíblia:
"Deus viu que tudo era muito
bom" (Gn 1,31). Tem pessoas que
dizem que não se deve trazer te-
mas sociais durante o tempo da
Quaresma, pois a mesma tem
apelos de penitência e conver-
são. Mas é por isso mesmo que
tais temas são oportunos para
nós nos conscientizarmos da re-
alidade brasileira e procurarmos
a conversão sobre temas tão im-
portantes para a vida de cada
brasileiro. Todos sofremos as
consequências de um descaso
com a natureza, desmatando
florestas e sujando rios e ocea-
nos, entre outros.

O Brasil é fértil com abun-
dantes bichos, aves, rios, fru-
tos, flores, árvores e ervas com
poderes curativos. Os biomas
brasileiros tem características
próprias. A Amazônia é a mai-
or floresta tropical existente. O
Cerrado tem árvores pequenas
com casca dura e raízes bem
profundas, absorvendo a água
dos rios aéreos. A Caatinga tem
a mata branca com capacidade
de adaptação, hibernando na
seca e ressuscitando nas chu-
vas. A Mata Atlântica é um te-
souro de riquezas naturais. O
Pantanal é de rara beleza e rico
em biodiversidade. Os Pampas
com seus campos entre serras
e planícies escondem no subso-
lo o Aquífero Guarani, reserva-
tório de água doce.

A crise socioambiental no
Brasil e no mundo é muito com-
plexa. A exploração dos patrimô-
nios naturais, a queima de com-
bustíveis fósseis, a expansão de-
senfreada do consumo e a rela-
ção mercantilista com a nature-
za contribuem muito para os pro-
blemas ambientais, degradando
o solo, promovendo o desmata-
mento, expandindo o extrativis-
mo predatório e aumentando a
poluição, a escassez da água, o
comprometimento da biodiversi-
dade com a extinção de algumas
espécies e as mudanças climáti-
cas em larga escala. A concen-
tração de terra e de riquezas pro-

duz grandes desigualdades e in-
justiças sociais e ambientais.

A substituição da vegetação
por pastagens para o gado e por
cultivos de soja e plantio de eu-
calipto e pinus transformam os
biomas brasileiros e acentuam os
conflitos fundiários e incentivam
as invasões de terras indígenas e
quilombolas, aumentando a vio-
lência contra ativistas ambientais
e agentes de pastoral. As emis-
sões contínuas de gás carbônico
de fontes como carvão, petróleo,
gás e o crescente desmatamen-
to estão levando a níveis recor-
des de emissão de gazes de efei-
to estufa, resultando um aque-
cimento global alarmante. A
Carta da Terra, no ano 2.000,
já convocava todos os países a
lutar pela vida no Planeta.

No Brasil continuamos dan-
do grande peso à gasolina, ao
diesel, ao querosene de aviação,
ao gás natural e ao carvão mine-
ral. Na ânsia para atender ao
mercado consumidor global va-
lorizamos muito pouco as práti-
cas agrícolas sustentáveis, as tec-
nologias limpas e o uso de mate-
riais menos nocivos ao meio am-
biente. Faltam bons programas
governamentais para prevenir e
reduzir os impactos negativos
das mudanças climáticas. Ou
mudamos nossa maneira de ser
e de agir no mundo, ou deixare-
mos um mundo insustentável
para as gerações futuras, contra-
riando o projeto de Deus.

O texto base da Campanha
da Fraternidade diz que o cuida-
do "da Casa Comum é um com-
promisso participado por diferen-
tes culturas, igrejas e religiões.
Desde o início do terceiro milê-
nio, diferentes religiões têm refle-
tido e atuado pela vida na Terra,
aliando espiritualidade, educação
e responsabilidade ambiental" (p.
32). O movimento de conscienti-
zação socioambiental tem ganha-
do bastante força nos últimos tem-
pos, mas ainda existem grupos que
promovem ideologicamente a ne-
gação das mudanças climáticas,
alegando que elas não existem e
provocando confusão e dúvida
entre as pessoas, dificultando a
desejada conversão ecológica.

Pe. Antônio Carlos D´Elboux
Pároco da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, em Saltinho
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Helinho é eleito presidente do PCJ Federal
Por unanimidade, membros dos comitês elegeram o prefeito de Piracicaba para o mandato de dois anos

ELEITOS PARA O MANDATO
DE 28/03/2025 ATÉ 31/03/2027

- Presidente do PCJ Federal e do CBH-PCJ: Helinho Zanatta,
prefeito de Piracicaba
- 1ª vice-presidente do PCJ Federal e presidente do CBH-PJ1:
Mylena Nascimento Rodrigues de Oliveira, da Federação das
Indústrias do Estado de Minas Gerais (FIEMG)
- Vice-presidente do CBH-PCJ e 2º vice-presidente do PCJ Na-
cional: Marco Antonio dos Santos, Assemae (Associação Naci-
onal dos Serviços Municipais de Saneamento)
- 3ª vice-presidente do PCJ Federal: Raquel Landgraf Siqueira,
ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima
- Secretário-executivo do CBH-PCJ e do PCJ Federal: Denis
Herisson da Silva, da Secretaria de Estado de Agricultura e Abas-
tecimentos (SP)
- Secretário-executivo adjunto do CBH-PCJ: André Luiz San-
chez Navarro, da Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística (Semil-SP)

O prefeito Helinho Zanatta foi
eleito presidente do CBH-PCJ (Co-
mitê Paulista) e do PCJ Federal
nesta sexta-feira, 28/03, durante
a 33ª Reunião Ordinária dos Co-
mitês PCJ (Bacias dos Rios Piraci-
caba, Capivari e Jundiaí). A plená-
ria reuniu cerca de 100 pessoas re-
presentantes dos governos federal
e estaduais, além dos municípios que
integram toda a Bacia PCJ no salão
nobre da Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep).
Além da eleição da diretoria, houve
a posse dos membros eleitos da so-
ciedade civil (usuários de recursos
hídricos e organizações civis) e indi-
cados pelos municípios e órgãos go-
vernamentais (União e Estados de
São Paulo e Minas Gerais).

Helinho foi eleito presidente do
CBH-PCJ (Comitê Paulista) e do
PCJ Federal por unanimidade para
o biênio 2025-2027. “É uma honra
recepcionar uma reunião como
essa, num momento em que a gen-
te vai tomar decisões importantes
e assumir muitos compromissos,
principalmente agora eleito presi-
dente federal do PCJ. Precisamos
pensar antecipadamente nos pro-
blemas e não somente resolver cri-
ses somente quando elas aconte-
cem, precisamos ir além, ter essa
interação entre as autoridades para
tentar evitar os problemas e nosso
foco é pensar no futuro, na possi-
bilidade de crise hídrica nas bacias
do PCJ. Estamos aqui para esco-
lher caminhos em busca da solu-
ção deste e de outros problemas”,
ressaltou o prefeito de Piracicaba.

Como vice-presidente do
CBH-PCJ e 2º vice-presidente do
PCJ Federal, os membros dos Co-
mitês PCJ escolheram Marco An-
tônio dos Santos, representante
da Assemae (Associação Nacional
dos Serviços Municipais de Sane-
amento). Mylena Nascimento Ro-
drigues de Oliveira, da Federa-
ção das Indústrias do Estado de
Minas Gerais (Fiemg), foi eleita a
1ª vice-presidente do PCJ Fede-
ral e presidente do CBH-PJ1; Ra-
quel Landgraf Siqueira, do Mi-
nistério do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, é a 3ª vice-presi-
dente do PCJ Federal; Denis He-
risson da Silva, da Secretaria de
Estado de Agricultura e Abaste-
cimento de SP, é o secretário-exe-
cutivo do CBH-PCJ e do PCJ Fe-
deral; e André Luiz Sanchez Na-
varro, da Secretaria de Estado de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística (Semil-SP), é o secretá-
rio-executivo adjunto.

A organização da Plenária é
realizada pela Coordenação de
Apoio ao Sistema de Gestão de Re-
cursos Hídricos da Agência das
Bacias PCJ. O novo mandato dos
membros e diretoria teve início on-
tem (28) e vai até 31/03/2027.

Ronald Pereira, presidente do
Semae, participou da reunião e disse
estar animado com as discussões
sobre saneamento e recursos hídri-
cos com o PCJ. “O prefeito Helinho
tem experiência e vai colaborar com
todos os municípios integrantes do
PCJ. Temos muitas demandas im-
portantes na nossa cidade e região

que precisam de urgência. Espera-
mos boas novidades para preser-
vação dos mananciais e também no
enfrentamento nos problemas
quanto ao abastecimento de água
não só em Piracicaba, mas em toda
a região”, completou.

Além das diretorias do CBH-
PCJ e PCJ Federal e Secretaria-
Executiva dos Comitês, membros
dos quatro segmentos que inte-
gram os colegiados – órgãos de
governo, municípios, usuários de
recursos hídricos e organizações
civis – escolheram os representan-
tes dos municípios paulistas no
CRH-SP (Conselho Estadual de
Recursos Hídricos), CMC-SP (Con-
selho Estadual de Mudanças Cli-
máticas) e CONESAN-SP (Conse-
lho Estadual de Saneamento).

Também foram indicados re-
presentantes dos Comitês PCJ nos
Fóruns Paulista e Nacional de Co-
mitês de Bacias e na Rede Brasil de
Organismos de Bacias Hidrográfi-
cas (Rebob), além de eleitos repre-
sentantes que compõem a Câmara
Técnica de Planejamento (CT-PL).
A CT-PL atua como instância pre-
liminar dos Comitês PCJ para apre-
ciar propostas relacionadas a finan-
ciamentos de interesse regional e
priorização de projetos e obras,
além de integrar e articular as ações
das demais Câmaras Técnicas, bem
como a de consolidar pareceres
dessas Câmaras a serem submeti-
dos aos Plenários dos Comitês PCJ.

A ata completa com todas as
deliberações estará disponível no
site https://www.comitespcj.org.br/

Divulgação

Prefeito Helinho Zanatta durante discurso na Plenária do Comitês PCJ onde foi eleito presidente Federal dos comitês de bacias
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Ação social entrega lenços
a mulheres em tratamento

FESTA DAS NAÇÕES
Preparativos a todo vapor! A
última semana foi de intensas
reuniões entre a Fenapi (As-
sociação Festa das Nações),
as Secretarias de Cultura e
Turismo e outras pastas mu-
nicipais para organizar a 40ª
Festa das Nações de Piraci-
caba. Para tratar detalhes im-
portantes sobre o evento que
promete ser histórico, cada
detalhe é importante para

manter consagrada a maior
festa filantrópica e cultural da
região. Na foto, Carolina An-
gelelli (Funjape/Fenapi), Cla-
rissa Quiararia (Secretária
de Turismo), Carlos Beltra-
me (Secretário de Cultura),
Fábio Sanches (presidente da
Fenapi) e servidores munici-
pais alinham os últimos deta-
lhes para a maior festa filan-
trópica e cultural da região.

Divulgação

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE
Avanços na gestão da saúde!
Na última terça-feira, 24, o
Conselho Municipal de Saú-
de (CMS) realizou mais uma
reunião ordinária, com des-
taque para a criação da Se-
cretaria Executiva do CMS. A
nova secretaria auxiliará o
presidente Paulo Soares e a
mesa diretora na implemen-
tação de inovações e melho-
rias na gestão da saúde pú-

blica em Piracicaba. “A cria-
ção da Secretaria Executiva é
um marco importante para o
CMS, pois nos permitirá oti-
mizar nossos processos e
garantir uma gestão mais efi-
ciente e transparente”, afirma
o presidente Paulo Soares.
Na foto, membros do CMS e
o secretário municipal de
Saúde, Dr. Sérgio Pacheco,
celebram a conquista.

Divulgação

Um grupo de funcionárias da Secretaria
de Educação realizou a entrega dos lenços

Divulgação

Em uma ação social realizada
no mês em que é comemorado o
Dia Internacional da Mulher, os
servidores da Secretaria de Educa-
ção colaboraram com a doação de
92 lenços para as mulheres que es-
tão em tratamento no Cecan (Cen-
tro do Câncer da Santa Casa de
Misericórdia de Piracicaba). Os
itens foram entregues por um
grupo de servidoras para a assis-
tente social do Cecan, Carina Vi-
eira do Amaral, com cartas escri-
tas pelas funcionárias da Pasta,
contendo frases motivacionais.

Milena Pandolfo e Joseane
Delbaje, funcionárias da Educa-
ção e organizadoras da ação, ex-
plicaram que a iniciativa teve

como objetivo oferecer palavras
de motivação e afeto às pacien-
tes que estão em tratamento,
além de contribuir para o resga-
te da autoestima. “Essas doações
costumam ser realizadas com
mais frequência em outubro, por
conta das ações alusivas ao cân-
cer de mama que são realizadas
especialmente neste mês. Duran-
te o restante do ano, as doações
são realizadas em menor quan-
tidade, por isso ficamos muito fe-
lizes em poder realizar essa en-
trega também no Mês da Mu-
lher”, ressaltou Milena.

A realização da ação integra a
programação elaborada pela Pasta
para celebrar o Mês da Mulher.

A proposta de criação de uma
Frente Parlamentar Contra a Ins-
talação de Pedágio na Rodovia
Luiz de Queiroz (SP-304) foi des-
tacada pelo vereador Gustavo
Pompeo (Avante) em entrevista ao
programa Primeiro Tempo, exibi-
do na noite desta quinta-feira (27)
pela TV Câmara Piracicaba.

De acordo com o parlamen-
tar —que assina juntamente com
outros vereadores a autoria do
projeto de decreto legislativo 14/
2025, ainda em tramitação—, o
intuito da Frente é evitar impac-
tos econômicos e financeiros ne-
gativos que a eventual instalação
dos dispositivos de cobrança na
rodovia possa trazer à região.

“Nós temos esses 3 pontos
possíveis. Ainda está em estudo,
mas por que começamos a nos
movimentar? Vale lembrar, se pu-
xarmos na memória, que em São
Pedro e Charqueada se fez a mes-
ma coisa. Estavam em estudo... Eu
propus uma movimentação, e mui-
ta gente falou assim: ‘Não, esta-
mos só em estudos, não vai acon-
tecer, não vai rolar’, e hoje essas
praças de pedágio estão lá cobran-
do as pessoas que passam”, disse.

Além de destacar o aumento
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Frente Parlamentar contra pedágios na SP-304 é destaque em entrevista

Gustavo Pompeo em entrevista ao Primeiro Tempo, exibido na
noite desta quinta-feira, antes da 15ª Reunião Ordinária da Câmara

Rubens Cardia

dos custos diretos e indiretos com
a possível incidência da cobrança,
Gustavo Pompeo também lembrou
que Piracicaba é uma das cidades
paulistas com grandes índices de
violência no trânsito, e acrescen-
tou: “Vale lembrar que Piracicaba
é a cidade com mais óbitos no trân-
sito no estado de São Paulo, e nós
sempre falamos da exigência que
temos com o Poder Público de
ações de melhoria, de segurança,
mas o pedágio ele não vem nesse
sentido. Nós entendemos que ele
vem no sentido de penalizar e co-
brar uma taxa a mais daquilo que
nós já pagamos, e o governo do
estado deveria garantir essa segu-
rança para a população de Piraci-
caba, principalmente na malha
asfáltica no que compete a ele nes-
sas estradas estaduais”.

Também receberam destaque
durante a entrevista as ações do
Fórum de Educação para o Trân-
sito, coordenado pelo vereador e
que realiza na Câmara, no próxi-
mo dia 2 de abril, uma audiência
pública para discutir a segurança
no trânsito e respostas rápidas aos
acidentes que ocorrem na cidade.

“O trânsito de Piracicaba é um
trânsito muito violento, infelizmen-

te. Nós tivemos aqui no final de
semana quatro óbitos em menos de
24 horas, um número muito gran-
de de óbitos”, disse o parlamentar,
que ainda frisou que grande parte
dos acidentes acontece durante o
trajeto de ida ou de volta do traba-
lho, o que demanda ações conjun-
tas de conscientização em parceria
com empresas e órgãos voltados à
saúde do trabalhador.

Durante a entrevista foram
também abordadas ações de ou-

tros fóruns igualmente coordena-
dos ou propostos pelo parlamen-
tar, a exemplo do Fórum Perma-
nente de Saúde Integral e Bem-
Estar Social, recentemente proto-
colado na Casa, além do projeto
de lei 32/2025, de sua autoria, que
dispõe sobre a obrigatoriedade de
afixação de cartazes informando
o contato dos Conselhos Tutela-
res de sua área de abrangência nos
estabelecimentos de ensino públi-
cos e privados de Piracicaba.
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Prefeitura publica instrução normativa
que padroniza regularização fundiária
Medida visa acelerar e facilitar processos, tanto para o cidadão quanto para os técnicos responsáveis

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Habitação e Regularização
Fundiária, publicou quinta-feira
(27) a Instrução Normativa nº 01/
25, com o objetivo de regulamen-
tar as documentações, projetos,
padrões e procedimentos de regu-
larização fundiária. A medida se-
gue o exigido no Decreto nº
20.298/25, que regulamenta a Lei
Complementar nº 404/19 e suas
alterações e substituições, visando
a padronização e a eficiência dos
processos de Regularização Fundi-
ária no âmbito do município.

O processo de regularização
fundiária demanda de muitos do-
cumentos e projetos, os quais são
analisados pela Gerência de Regu-
larização Fundiária, e posterior-
mente, na etapa final, encaminha-
dos para registro junto ao Cartório
de Registro de Imóveis. Por isso, o
Decreto e a Instrução Normativa têm
por objetivo padronizar esses docu-
mentos e projetos para facilitar a ela-
boração por parte dos profissionais
técnicos contratados pelos interes-
sados, assim como pelos técnicos da
Prefeitura que farão a análise.

Dentre os modelos constantes

na referida Instrução Normativa
nº 01/25, destacam-se: requeri-
mento, levantamento planialtimé-
trico e cadastral, planta de períme-
tro, planta de sobreposição, proje-
to urbanístico, memorial descriti-
vo dos lotes, plantas individualiza-
das, listagem de ocupantes, e ficha
cadastral e qualificação dos ocu-
pantes. Todos esses documentos
estão disponíveis no portal da Pre-
feitura, no link https://piracicaba.
sp.gov.br/servicos/reurb-e/.

A elaboração completa da
normativa, bem como os mode-
los de plantas e projetos que es-

tão disponíveis no site, foram fei-
tos pela equipe técnica da Pasta.

“A Instrução Normativa, ao
complementar o Decreto, represen-
ta um avanço importante, não ape-
nas na padronização dos procedi-
mentos de regularização fundiária,
mas também na busca pela desbu-
rocratização e agilização desses
processos, uma prioridade de go-
verno do prefeito Helinho Zanatta.
Ao estabelecer modelos claros e
acessíveis para a elaboração de do-
cumentos e projetos, a medida visa
reduzir a complexidade e aumen-
tar a eficiência no andamento dos

processos de regularização, tor-
nando-os mais rápidos e menos
burocráticos, tanto para os profis-
sionais envolvidos quanto para os
cidadãos que necessitam dessa re-
gularização. Isso contribui para que
a cidade avance de forma mais efi-
caz em sua política de habitação e
regularização fundiária”, explicou
o titular da Pasta, Alvaro Saviani.

O gerente de Regularização
Fundiária, Nilton Henrique da Sil-
va, destacou ainda que o municí-
pio enfrenta um desafio urgente
com parcelamentos irregulares que
demandam ação imediata.

De acordo com o profissional,
ao protocolar os projetos, os bene-
ficiários não só corrigem a situa-
ção, como garantem que cada imó-
vel seja formalmente matriculado
em seu nome, convertendo incerte-
zas em segurança jurídica e valori-
zação patrimonial. Nos casos dos
parcelamentos de interesse específi-
co, previstos no marco legal, a regu-
larização não se configura apenas
como um direito, mas como um de-
ver imprescindível que, se cumpri-
do hoje, trará benefícios inquestio-
náveis e impulsionará o desenvolvi-
mento sustentável para o futuro.
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Prefeitura prossegue com as obras
de recape asfáltico no município

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
segue com os serviços de recapea-
mento asfáltico na cidade. Nesta
semana, de 24 a 27/03, as equipes
atenderam as ruas Antonio Cor-
rea Barbosa e Dom Pedro I, no Cen-
tro; um trecho da rua Emilio Ber-
tozzi, no Algodoal; um trecho da
rua Antonio Carlos Negrisiolo, no
Cecap; e um trecho da avenida Bra-
sília, no Vila Industrial.

Foram executados serviços
de fresagem (remoção do pavi-
mento antigo) e aplicação de nova
massa asfáltica e adequações no
sistema de drenagem, com insta-
lação de galerias de águas pluvi-
ais em alguns pontos das vias e
remodelação de bocas de lobo.

Na próxima semana, os servi-

ços continuarão nas vias iniciadas
nesta semana, assim como nos se-
guintes locais: Rua Benjamin Cons-
tant – drenagem e reparo no asfal-
to; Avenida Independência – dre-
nagem, fresagem e reparo no as-
falto; Avenida Nove de Julho –
drenagem; Avenida Sergio Calda-
ro – fresagem e asfalto; e Avenida
Dr. Paulo de Moraes – drenagem,
fresagem e asfalto.

A Prefeitura reforça a neces-
sidade de que moradores e visi-
tantes evitem deixar seus veículos
estacionados nas vias durante as
obras, de forma a não interrom-
per o andamento dos serviços de
recape e não ocasionar em “recor-
tes” no asfalto. A programação
pode ser alterada a qualquer mo-
mento e por incorrer em desvios e
bloqueios para o trânsito.

Divulgação

Serviços na Dom Pedro I incluíram adequações
na drenagem, fresa e nova massa asfáltica

A primeira edição da Prova
Paulista de 2025 tem novidades. A
partir de agora estudantes do 4º
ano do Ensino Fundamental tam-
bém serão avaliados e se juntam
aos alunos do 5ª ano até a 3ª série
do Ensino Médio. A Secretaria da
Educação do Estado de São Paulo
(Seduc-SP) aplica entre segunda-
feira (31) até 9 de abril as provas
que vão aferir o aprendizado refe-
rente ao primeiro bimestre letivo.
Mais de 2,7 milhões alunos da rede
estadual participam do exame.

Outra novidade é a inclu-
são dos componentes de edu-
cação financeira e tecnologia e
inovação do currículo de clas-
ses do 6º ao 8º anos.

A Seduc-SP definiu dois dias

de prova para cada ano/série
(veja tabela abaixo), sempre no
mesmo turno de aula em que o
aluno está matriculado. Todas as
questões são de múltipla escolha
com apenas uma alternativa cor-
reta, mas a quantidade e as disci-
plinas variam de acordo com a eta-
pa: 4º e 5º anos do Fundamental
(30 questões por dia) - Língua por-
tuguesa, matemática, ciências, ge-
ografia e história; 6º, 7º, 8º e 9º
anos do Fundamental (40 questões
por dia) - Língua portuguesa, lín-
gua inglesa, matemática, ciências,
geografia e história – educação
financeira e tecnologia e inova-
ção aplicáveis de 6º a 8º anos;
1ª, 2ª e 3ª séries do Médio (45
questões por dia) - Língua portu-

guesa, língua Inglesa, matemáti-
ca, química, física, geografia, his-
tória e educação financeira –
conteúdo dos itinerários de exa-
tas, humanas e profissionalizan-
tes aplicáveis da 2ª e 3ª séries.

“A Prova Paulista é funda-
mental para o planejamento e
ajustes de rota ao longo do ano
letivo. Como as provas são digi-
tais, o resultado é calculado de
forma rápida. Isso facilita o tra-
balho dos professores e dos ges-
tores das escolas que conseguem
identificar as dificuldades e avan-
ços dos estudantes a cada bimes-
tre. Por isso é muito importante
a presença de todos os alunos nos
dias de prova”, explica o secretá-
rio da Educação, Renato Feder.

Olimpíada de Matemática -A
Prova Paulista do 1º bimestre mais
uma vez será seletiva para a
Omasp (Olimpíada de Matemáti-
ca das Escolas Estaduais de São
Paulo) e o desempenho dos estu-
dantes nas questões de matemáti-
ca da Prova Paulista será o baliza-
dor para a participação na segun-
da fase da competição.  Entre os
2,4 milhões de estudantes dos
anos finais do Ensino Fundamen-
tal e do Ensino Médio (6º ano à 3ª
série) que devem realizar a Prova
Paulista, serão selecionados e au-
tomaticamente classificados para
a segunda fase da Omasp os 30%
estudantes de cada ano ou série,
de cada escola, que tiverem as
melhores pontuações.
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Educação aplica Prova Paulista com novas avaliações do 4º ano
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Equipes DNA XV Sub-15 e
Sub-17 atuam neste sábado
As esquipes das duas categorias do XV de Piracicaba jogam contra o Paraguaçuense,
às 9 horas (Sub-15) e às 11 horas (Sub-17), no Estádio Luís Faustino, em Piracicaba
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Cotip promove palestra
sobre saúde mental

Divulgação

Professor Adalmir Alves
também é psicanalista clínico

O Colégio Cotip, ligado à
Fundação Municipal de Ensino
de Piracicaba (Fumep), realiza na
próxima quarta-feira, 2, às 11
horas, uma palestra sobre saú-
de mental voltada para estudan-
tes do Ensino Médio.

O evento ocorrerá no Salão
Nobre da Fumep e será ministrado
pelo professor Adalmir Martins
Alves, formado em Letras (Portu-
guês e Inglês) e Pedagogia. Alves,
que também é psicanalista clínico,
já participou de projetos educacio-
nais voltados à capacitação de pro-
fessores e à promoção do bem-es-
tar em sala de aula, o que o qualifi-
ca para abordar temas sensíveis
como os da palestra.

A vice-diretora do Cotip, Vivi-
ane Cristina Olicheski Moretti, ex-
plica que o evento tratará de ques-
tões como ansiedade, depressão, os
impactos das redes sociais e a se-
xualidade na adolescência.

“Além das disciplinas tradicio-
nais, priorizamos a saúde mental
dos alunos, que influencia direta-
mente seu desempenho acadêmico”,
enfatizou Viviane. A expectativa é
que a experiência de Alves traga re-
flexões práticas aos estudantes.

COTIP - Há mais de 50 anos
o Colégio Cotip tem um histórico
consolidado de excelência educaci-
onal em Piracicaba. Ligado à Fu-
mep, é reconhecido por seu ensino
técnico de qualidade e por aprova-
ções expressivas em vestibulares de
universidades públicas. Nos últi-
mos anos, a instituição também se
destacou em olimpíadas científicas
e projetos sociais, reforçando seu
compromisso com a formação aca-
dêmica e cidadã de seus alunos.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em regime de ur-
gência, o requerimento 270/2025,
de autoria do vereador André
Bandeira (PSDB), que solicita in-
formações ao Executivo sobre o
mau cheiro recorrente nos bair-
ros Jardim Brasília, Santa Cecília
e Vila Independência. O problema,
segundo o vereador, estaria rela-
cionado à Estação de Tratamento
de Esgoto do Piracicamirim.

Na justificativa do requeri-
mento, o vereador afirma que o
forte odor tem causado descon-
forto à população e impactado
diretamente a rotina da Escola
Estadual Professora Jaçanã A.
Pereira Guerrini, localizada nas
proximidades da estação. Além
disso, moradores relataram
agravamento de problemas res-
piratórios e queda na qualida-
de de vida, especialmente entre
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Moradores perto de estação de
esgoto reclamam do mau cheiro

crianças, adolescentes e traba-
lhadores da escola.

Segundo o vereador, a situa-
ção já havia sido enfrentada anteri-
ormente pela comunidade, mas pa-
recia controlada até o recente agra-
vamento do problema. “A volta do
mau cheiro reacendeu as preocupa-
ções com a saúde pública e a necessi-
dade de ações imediatas”, afirmou.

No requerimento, André
Bandeira questiona quais medi-
das estão sendo adotadas para
conter os odores, se houve alte-
rações nos processos da estação,
a existência de plano emergencial
e o cronograma de manutenção
do local. Também pede informa-
ções sobre o monitoramento da
qualidade do ar, registros de recla-
mações da população, cumprimen-
to das normas ambientais pela
empresa responsável e a previsão
para normalização da situação.
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Requerimento cobra detalhes do
recapeamento feito em avenida

Detalhes sobre o recapeamen-
to asfáltico executado na avenida
Brasília, na Vila Industrial, são so-
licitados pelo vereador Gustavo
Pompeo (Avante) à Prefeitura por
meio do requerimento 249/2025,
aprovado nesta quinta-feira (27),
durante a 15ª Reunião Ordinária.

O parlamentar pergunta
quem são o engenheiro que está à
frente da obra e seus responsá-
veis técnicos e se o fiscal designa-
do está acompanhando todas as
etapas do recapeamento —em
caso de resposta positiva, o vere-
ador quer saber quais foram as
verificações realizadas.

Gustavo Pompeo também
questiona qual o valor total des-

tinado para a execução do servi-
ço, se houve aditivos no contra-
to, qual o cronograma previsto
inicialmente para a obra, se ocor-
reram atrasos ou prorrogações —
e por quais motivos— e quando
foi emitida a ordem de serviço
para o início do recapeamento.

“O recapeamento da aveni-
da Brasília é uma obra de gran-
de relevância para a mobilida-
de urbana e a segurança viária
do município, sendo essencial
garantir a transparência na exe-
cução dos serviços, o cumpri-
mento do cronograma, a corre-
ta aplicação dos recursos públi-
cos e a devida fiscalização téc-
nica”, afirma o vereador.
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Câmara vota criação de Fórum Permanente de Saúde Integral
A 16ª Reunião Ordinária da

Câmara Municipal de Piracicaba,
segunda-feira (31), às 19h, tem
como destaque a votação, em Dis-
cussão Única, do Projeto de Decre-
to Legislativo 7/2025, do vereador
Gustavo Pompeo (Avante). A pro-
posta institui o “Fórum Perma-
nente de Saúde Integral e Bem-
Estar Social” no Legislativo e visa
fortalecer as políticas públicas vol-
tadas ao ‘cuidado integral’.

O Fórum pretende funcionar
como um espaço permanente de
debates e articulações, reunindo
representantes do poder público,
da sociedade civil e de institui-
ções diversas para acompanhar e
propor ações ligadas à saúde físi-
ca, mental, emocional e social.
Estão previstas reuniões periódi-
cas, seminários e a possibilidade
de parcerias com universidades e
centros de pesquisa. A proposta

também possibilita o monitora-
mento das políticas públicas e in-
centiva a participação popular.

Outro tema de destaque será
o Projeto de Lei 20/2025, de auto-
ria do vereador Renan Paes (PL),
que será votado em Primeira Dis-
cussão. A proposta proíbe a atua-
ção de guardadores autônomos de
veículos — conhecidos como “flane-
linhas” — em vias e logradouros
públicos da cidade. O projeto define
que será vedada qualquer exigência
de pagamento por parte dos guar-
dadores, ainda que velada, e prevê
penalidades como advertência e
multa em caso de reincidência.

Além de coibir abusos e intimi-
dações a motoristas, o projeto tam-
bém determina que o poder público
elabore um plano de inserção social
para os guardadores advertidos.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS – A Pauta da Ordem do Dia

prevê a votação de outras matéri-
as em Discussão Única, incluindo
serão apreciadas mais nove mo-
ções de aplausos, uma de repúdio
e diversos requerimentos com pe-
didos de informações ao Executi-
vo sobre temas como saúde, edu-
cação, transporte escolar, manu-
tenção urbana, eventos comuni-
tários e meio ambiente.

Também será votado, em Pri-
meira Discussão, o Projeto de Lei
40/2025, de autoria do vereador
André Gustavo Bandeira, que ins-
titui o evento “Conexões de Impac-
to Empreendedoras Conectadas
para Transformar o Futuro” no
calendário oficial do município.

A reunião ordinária contará
com o uso da Tribuna Popular por
Antonio Carlos Lopes Gonçalves e
José Osmir Bertazzoni, que abor-
darão temas relacionados à nego-
ciação salarial e ao dissídio dos ser-

vidores públicos municipais. Tam-
bém será entregue a moção de
aplausos 27/2025, do vereador
Rafael Boer (PRTB), em homena-
gem à empresa Zyone Cosméticos
pelos cinco anos de fundação.

O Segundo Expediente terá a
suspensão dos trabalhos para o
requerimento 78/2025, com fala de
Renata Righeto e Laiz Keiko sobre
o “Março Roxo”, mês de conscien-
tização sobre a epilepsia.

A 16ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo pelos canais
oficiais do Legislativo: 11.3 em TV
aberta (sinal digital), 4 Claro/Net
e 9 Vivo/Fibra, com retransmis-
são pelos perfis da Câmara no
Youtube (TV Câmara Piracicaba)
e Facebook (Câmara Municipal de
Piracicaba). A partir das 20h, a
reunião será transmitida pela Rá-
dio Educativa FM (105,9 ou no
site www.educativafm.com.br).

As equipes DNA XV Sub-15 e
Sub-17 atuarão na manhã deste
sábado, 29, pela quarta e penúlti-
ma rodada da primeira fase da Fi-
eld Cup. O Nhô Quim jogará com o
Paraguaçuense, às 9 horas (Sub-
15) e às 11 horas (Sub-17), no Está-
dio Luís Faustino, em Piracicaba.
Os clubes são os mesmos nas duas
categorias, e o Alvinegro Piracica-
bano está no grupo B, com os mais
novos ocupando a quarta posição,
com um ponto somado, e os mais
velhos em terceiro lugar, com três
pontos conquistados.

Pelo Sub-15, a Internacional de
Limeira, que folga neste fim de se-
mana, lidera a chave, com nove
pontos, o que já lhe garante nas

quartas de final. Na sequência apa-
recem o Cosmopolitano, com três,
e o Comercial de Tietê, com um
ponto. Os times, aliás, se encon-
tram em partidas também agenda-
das para este sábado, nos mesmos
horários, no Estádio Thelmo de
Almeida, em Cosmópolis. O Para-
guaçuense está na quinta coloca-
ção, sem pontuar no único jogo que
fez até este momento.

No Sub-17, o líder é o Cosmo-
politano, que tem seis pontos, se-
guido por Comercial de Tietê e XV
de Piracicaba, com três, e Paragua-
çuense e Internacional de Limeira,
com um ponto cada. Diante desse
cenário, com o número de compro-
missos restantes para cada equipe,

uma vitória dá a vaga de forma
antecipada ao Nhô Quim nesta ca-
tegoria. Os quatro primeiros de
cada grupo avançarão à etapa se-
guinte da competição, quando en-
trará em vigor o sistema elimina-
tório, em encontro único.

A equipe de melhor campanha
terá direito ao mando de campo,
com exceção das finais, que tradi-
cionalmente acontecem no Está-
dio Thelmo de Almeida. Em caso
de empate, a definição vai para as
cobranças de pênaltis. Na outra
chave, pelo Sub-15, o União São
João está com seis pontos, Brasilis
e Sporting com quatro, Valinhos
com três e o Guaçuano sem pon-
tuar até este instante. Pelo Sub-

17, o clube de Araras também tem
seis pontos e lidera. Os demais têm
três pontos cada um.

Na sexta-feira, Guaçuano e
Valinhos atuarão no Estádio Ca-
macho, em Mogi Guaçu, às 14h30
(Sub-17) e às 16 horas (Sub-15).
No sábado, Brasilis e União São
João jogarão no CT (Centro de
Treinamento) Oscar Inn, em
Águas de Lindoia, às 9 horas
(Sub-15) e às 11 horas (Sub-17). O
Sporting folga na rodada. Os úl-
timos desafios dos elencos quin-
zistas pela primeira fase serão no
sábado seguinte, com a Interna-
cional de Limeira, no CT XV-Ra-
ízen, em Saltinho, às 9 horas
(Sub-15) e às 11 horas (Sub-17).

A piracicabana Paula Hirama,
campeã do 12º Internacional Ko-
haku Uta Gassen, em Osaka, no
Japão, foi homenageada com a
moção de aplausos nº 215/2024,
entregue pelo vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), durante a 15ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (27).
Ela conquistou o primeiro lugar no
festival de karaokê, cantando em
japonês por sua performance com
a canção “Tsugaru Kaikyo Fuyu-
geshiki”, de Sayuri Ishikawa.

De acordo com o texto da mo-
ção, Paula encantou a todos, no
festival, com sua apresentação, que
foi considerada “excepcional”, re-
cebendo assim o prêmio máximo.
O evento também contou com apre-
sentações de cantores de outras
nacionalidades, como americanos
e indonésios, que também canta-
ram em japonês, além de números
artísticos com canções clássicas ja-
ponesas, danças hula e desfile de
moda com roupas recicladas.

MMMMMOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃOOÇÃO     DEDEDEDEDE     APLAUSOSAPLAUSOSAPLAUSOSAPLAUSOSAPLAUSOS

Campeã internacional de karaokê em japonês recebe homenagem

A cantora Paula Hirama recebeu a homenagem na 15ª Reunião Ordinária

Guilherme Leite

Ao entregar a moção, Pedro
Kawai destacou a conquista da
homenageada. “Olhem para a
Paula como a melhor cantora da
cultura japonesa do Brasil e ago-
ra do Japão”, afirmou. “Ela leva
o nome de Piracicaba para todo
o mundo. Foi na terra do Kara-
okê e ganhou o concurso”. Sali-
entou ainda a importância do
trabalho da artista em cultivar
as tradições, a cultura e a histó-
ria da colônia japonesa.

A homenageada disse que se
sentiu honrada pelo reconheci-
mento da cidade. “Nunca imagi-
nei que representaria o Brasil no
Japão. Foi um desafio e fui muito
feliz, vou levar para o resto da
vida. Parece que foi um sonho”,
relatou. Para ilustrar o momento,
Paula cantou o trecho de uma
música em japonês e até mesmo
“Parabéns a você” no idioma para
celebrar o aniversário do vereador
Fábio Silva (Republicanos).

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Legislativo cobra cumprimento de lei para uso do Elevar para fins de lazer
O não-cumprimento da lei

municipal 10.221/2024, que espe-
cifica a possibilidade de uso do
transporte especial Elevar para o
deslocamento de pessoas com de-
ficiência para atividades esporti-
vas e de lazer, é motivo de questi-
onamento feito pelo vereador An-
dré Bandeira (PSDB) à Prefeitura
no requerimento 267/2025, apro-
vado nesta quinta-feira (27), na
15ª Reunião Ordinária.

Na propositura, André Ban-
deira traz um histórico da ques-
tão, reforçando “que há anos o ser-
viço de transporte Elevar tem sido
utilizado por pessoas com deficiên-
cia não apenas para tratamentos
médicos e atividades essenciais,
mas também para lazer e esporte,
garantindo inclusão social e aces-

so a eventos culturais, como a Fes-
ta das Nações e outras atividades
importantes para a cidade”.

No entanto, no ano passado,
usuários relataram que a empresa
que assumiu o serviço de transporte
público coletivo na cidade comuni-
cou que o deslocamento, pelo Ele-
var, para lazer e esporte “não seria
mais permitido, causando grande
preocupação e excluindo um direi-
to historicamente garantido”.

André Bandeira, então, apre-
sentou o requerimento 1.088/2024,
questionando o Executivo sobre a
restrição imposta, e teve como res-
posta que o serviço atendia “exclu-
sivamente às demandas de saúde,
reabilitação, trabalho e educação,
conforme a lei municipal 4.548/
1998 e o decreto 11.139/2005, e que

o novo contrato de concessão
(1.167/2023) estabeleceu critérios
mais rígidos para a operação”.

A resposta motivou o vereador
a elaborar e ter aprovado pela Câ-
mara o projeto de lei 240/2024, a
partir do qual foram expressamen-
te incluídos o lazer e o esporte como
finalidades do transporte Elevar. Na
época, o prefeito Luciano Almeida
vetou o projeto aprovado, mas a
decisão foi derrubada posteriormen-
te pelo Legislativo e a matéria se tor-
nou a lei municipal 10.221/2024.

André Bandeira, no entanto,
lamenta que a norma desde então
não venha sendo cumprida pela
administração municipal, o que
“fere os princípios da dignidade, da
inclusão e do respeito aos direitos
das pessoas com deficiência”. No

requerimento aprovado nesta
quinta-feira, o parlamentar per-
gunta quais providências foram
adotadas pela Prefeitura para ade-
quar o contrato vigente com a
empresa Rápido Sumaré à lei mu-
nicipal 10.221/2024, garantindo o
transporte para lazer e esporte.

“Por que, até o momento, a
administração não implementou
a nova legislação ou tomou me-
didas para judicializar a ques-
tão, caso entenda necessário,
conforme lhe compete? Quais
ações concretas estão sendo pla-
nejadas e qual o prazo para que
as pessoas com deficiência voltem
a ter acesso ao transporte para
atividades de lazer e esporte, con-
forme determina a lei?”, pergun-
ta o autor do requerimento.
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Deputada Bebel completa seis anos na Alesp,
com plenária estadual na cidade, neste sábado
Parlamentar já viabilizou mais de R$ 20 milhões para Piracicaba, trabalha por uma universidade federal e luta contra novos pedágios na Região

Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel, ao tomar posse no
seu primeiro mandato, há seis anos, no Palácio Nove de Julho

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) acaba de completar
seis anos de atuação na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo,
estando no seu segundo mandato
consecutivo, e promove plenária es-
tadual do seu mandato neste sába-
do, em Piracicaba, a partir das 8h30,
no Espaço Beira Rio Eventos, na rua
do Vergueiro, 78. Com forte atua-
ção no parlamento paulista, Bebel
reunirá lideranças do governo fe-
deral, assim como do Partido dos
Trabalhadores (PT) e apoiadores
para avaliar esses seis anos de tra-
balho e definir estratégias para os
dois próximos anos de mandato.

Primeira deputada piracicaba-
na e com a maior votação da histó-
ria da cidade, Maria Izabel de Aze-
vedo Noronha, a Bebel, que mais
tarde passou a ser conhecida como
Professora Bebel, nasceu no Dis-
trito de Artemis, antigo Porto João
Alfredo. Foi eleita deputada esta-
dual pela primeira vez no ano de
2018 com 87.169 votos e reeleita
em 2022 com 155.983 votos, a mai-
or votação de parlamentar com
domicílio eleitoral em Piracicaba.

Bebel é professora efetiva de
Língua e Literatura Portuguesa,
formada Unimep, com mestrado
em Administração pela mesma
universidade. A luta por educação
pública gratuita, inclusiva, de qua-

lidade, para os filhos e filhas da
classe trabalhadora tem sido uma
das causas de sua vida, assim como
a defesa da habitação popular, da
juventude, dos idosos, das mulhe-
res e dos movimentos sociais. A
Professora Bebel, atualmente se-
gunda presidenta da Apeoesp, já
foi por cinco vezes presidenta da
entidade, o maior sindicato de pro-
fessores da América Latina, e uma
das principais lideranças do movi-
mento sindical do Brasil e tem feito
um trabalho de destaque na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo, onde já apresentou mais
de 190 projetos de lei, visando me-
lhorar a vida da população do Es-
tado de São Paulo e da Região Me-
tropolitana de Piracicaba.

MÃE — Mãe da jovem Maria
Manoela, que adotou no seu pri-
meiro dia de vida, a Professora
Bebel tem se dedicado à causa pú-
blica, trabalhando para melhorar
a vida da população. Atualmente,
preside a Comissão de Educação e
Cultura da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo, é Procu-
radora Especial da Mulher, parti-
cipa de comissões permanentes e
coordena as Frentes Parlamenta-
res em Defesa da Educação Básica
e da Cultura Popular, em Defesa
do Serviço Público e do Funciona-
lismo no Estado de São Paulo, do

Iamspe e para a Criação de Institu-
tos Federais e Universidades, as-
sim como acabou de criar a Frente
Parlamentar para criar um marco
sobre a instalação de novos pedá-
gios no Estado de São Paulo.

Também integrou o Conselho
Nacional de Educação, onde ela-
borou pareceres e resoluções homo-
logadas pelos então ministros Alo-
ízio Mercadante e Fernando Had-
dad, além de participar de dezenas
de seminários, congressos e confe-
rências nacionais e internacionais,
atuando como palestrante. Tam-
bém é vice-presidente estadual do
Partido dos Trabalhadores (PT).

INTERESSE TURÍSTICO
— Como deputada, é autora da Lei
Estadual que tornou Piracicaba
Município de Interesse Turístico
(MIT), possibilitando que a cidade
passe a receber recursos estaduais
para investir em turismo, gerando
emprego, renda e desenvolvimen-
to. Também conseguiu viabilizar
para Piracicaba, através de emen-
das parlamentares do seu manda-
to popular e também com articula-
ções junto a deputados federais do
seu partido e ao governo federal
do presidente Lula, mais de R$ 20
milhões, contribuindo com a San-
ta Casa de Misericórdia de Piraci-
caba, Hospital dos Fornecedores de
Cana, Hospital Regional e diver-

sas entidades, como Lar dos Ve-
lhinhos, APAE, segurança do Ae-
roporto Pedro Morganti, além de
mais de R$ 3,5 milhões para re-
formas e equipamentos de escolas
estaduais, assim como viabilizou
quatro novas ambulâncias para
melhorar a frota do SAMU.

Também conseguiu junto ao
governo do presidente Lula viabili-
zar a construção de 1400 casas em
Piracicaba, através do programa
Minha Casa Minha Vida, cujas
obras começarão em breve, assim
como R$ 2 milhões para regulari-
zação fundiária das comunidades

Portelinha e Pantanal. Atualmen-
te, além de atuar para que o gover-
no instale uma universidade fede-
ral no antigo Campus da Unimep
também luta contra a instalação de
cinco novas praças de pedágios,
sendo três na SP-304 e duas na
antiga estrada velha de Tupi.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Diretora do SindBan vai receber moção de aplauso
A diretora do Sindicato dos

Bancários de Piracicaba e Região
(SindBan), Letícia Peres Françoso,
será homenageada com uma Mo-
ção de Aplausos pela Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba em reconhe-
cimento aos seus dois mandatos
como presidente do Conselho Esta-
dual para Assuntos da Pessoa com
Deficiência de São Paulo. A proposi-
ção, de autoria do vereador Pedro
Kawai (PSDB), será entregue na pró-
xima quinta-feira, 3, às 19 horas,
no plenário da Casa de Leis.

A Moção 44/2025 foi propos-
ta por Kawai como uma forma de
reconhecer o trabalho de Françoso
à frente do Conselho, destacando
seu papel de liderança e sua dedi-
cação à causa da inclusão das pes-
soas com deficiência. O primeiro
mandato de Letícia ocorreu após
o falecimento do presidente Chico
Prata, quando ela assumiu a pre-
sidência e, posteriormente, foi re-
conduzida para um novo período
à frente da instituição.

Recentemente, Letícia partici-
pou da cerimônia de posse dos no-
vos membros do Conselho Esta-
dual, onde se emocionou ao refle-
tir sobre sua trajetória e a respon-
sabilidade que é liderar um órgão

de tamanha relevância social. Du-
rante seu discurso, ela citou a es-
critora Cecília Meireles, destacan-
do a importância da perseverança
diante dos desafios: “Não venci
todas as vezes que lutei, mas perdi
todas as vezes que deixei de lu-
tar”. A frase, segundo Letícia, re-
flete a coragem necessária para
enfrentar as dificuldades e conti-
nuar lutando pelos direitos das
pessoas com deficiência.

A diretora, Letícia Peres Fran-
çoso, fala sobre o valor do trabalho
para as pessoas com deficiência e a
moção, “cada vez que vejo uma
conquista para as pessoas com de-
ficiência, sinto que estamos mais
próximos de um futuro em que a
inclusão seja realidade para todos,
sem exceção. E posso afirmar com
toda a certeza que essa vitória não
é minha, é de cada um que lutou
ao meu lado e que continua firme
nessa batalha, a moção é de to-
dos nós”, reflete Letícia.

Paiva, presidente do Sindica-
to dos Bancários de Piracicaba e
região (SindBan), diretor financei-
ro da Federação dos Bancários de
SP/MS e vice-presidente do Insti-
tuto Sindical, destaca: “Letícia, sua
liderança sempre foi e continua

sendo uma grande inspiração para
todos nós. Você não apenas enfren-
tou o desafio de presidir o Conse-
lho em um momento difícil, mas o
fez com muita determinação e co-

Divulgação

Letícia Peres Françoso será homenageada
na Câmara Municipal de Piracicaba

ragem. Seu trabalho trouxe be-
nefícios significativos para as pes-
soas com deficiência e construiu
uma base sólida para as futuras
gerações”, celebra o líder.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo “A Ci-
dade é Sua”, esteve na quarta-fei-
ra (26), na sede do Instituto Pe-
cege, no bairro Santa Rosa, para
uma reunião com o presidente Ri-
cardo Shirota e o CEO Daniel So-
noda. O objetivo do encontro, se-
gundo Silvia, foi conhecer a es-
trutura do instituto, estreitar
contatos e conversar sobre os pro-
jetos desenvolvidos pelo Pecege,

em especial os relacionados às
áreas ambiental e social.

“Na ocasião, também conver-
samos sobre a captação de recur-
sos junto a empresas para viabili-
zar projetos ambientais e urbanís-
ticos. Embora o Pecege não tenha
um curso específico sobre essas te-
máticas, combinamos de voltar a
conversar para continuar analisan-
do a viabilidade de um novo proje-
to”, disse a vereadora Silvia.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO C C C C COLETIVOLETIVOLETIVOLETIVOLETIVOOOOO

Silvia Morales se reúne com a
diretoria do Instituto Pecege

Silvia Morales (PV), do mandato coletivo “A Cidade é Sua”, foi
recebida pelo CEO Daniel Sonoda e pelo presidente Ricardo Shirota

Assessoria Parlamentar
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Reunião discute expansão
industrial em Piracicaba
Reunião do Conselho Municipal de Expansão e Desenvolvimento Industrial
e Comercial aprovou novas áreas para a instalação de indústrias na cidade

Na última terça-feira, 25,
José Antonio Fernandes Paiva,
presidente do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e região (Sin-
dBan) e membro do Conselho
Municipal de Expansão e Desen-
volvimento Industrial e Comerci-
al (Comedic), participou de uma
reunião no fórum destinada à
discussão e aprovação de temas
relevantes para o município.

Paiva explicou que “aprova-
mos uma minuta do projeto de Lei
que adapta a legislação atual, per-
mitindo a doação de espaços no
distrito industrial e promovendo as
modificações necessárias nas áreas
já edificadas”, afirmou o líder sin-
dical. “Além disso, ressaltamos a
importância de identificar todas as
demandas existentes para estabele-
cer um diálogo com o Executivo”.

O objetivo é viabilizar novos
espaços que permitam a expansão
das indústrias interessadas em se
instalar no município, seja para
transferir-se para locais mais am-
plos ou para ampliar a oferta de
empregos e fomentar atividades que
contribuam para o desenvolvimen-
to econômico e social da região. Comedic tem atuado para ampliar os distritos industriais e as ofertas de emprego na cidade

Divulgação

Na terça-feira, 25, José Anto-
nio Fernandes Paiva, presidente do
Sindicato dos Bancários de Piraci-
caba e região e conselheiro do fó-
rum, participou da reunião do Con-
selho Municipal de Saúde. O en-
contro contou com a presença do
vice-prefeito e secretário municipal
de Saúde, Sérgio Pacheco Júnior.

Dentre os principais temas
discutidos destacaram-se a apro-
vação das datas para a realiza-
ção da Conferência Municipal de
Saúde do Trabalhador e da Tra-
balhadora, agendada para a pró-
xima sexta-feira, 4 de abril, na
Fundação Municipal de Ensino
(Fumep), e a Conferência Muni-
cipal de Saúde de Piracicaba, que
ocorrerá também na Fumep, em

Fotos: Divulgação

Paiva na reunião do Conselho Municipal de Saúde

Sérgio Pacheco, secretário de Saúde, esteve na reunião do Conselho

CCCCCOMISSÕESOMISSÕESOMISSÕESOMISSÕESOMISSÕES

Paiva participa de
reunião do Conselho
Municipal de Saúde

junho, no sábado, dia 28, das 8h
às 17h30, e no domingo, 29, das
8h às 13h. O evento contará com
8 salas destinadas às discussões.

Os conselheiros também
discutiram a criação e estrutu-
ração das Comissões Locais de
Saúde, com o objetivo de forta-
lecer seu papel no apoio às polí-
ticas municipais de saúde, cap-
tando as demandas da popula-
ção e levando-as ao Conselho e
à administração municipal.

Além disso, foi aberto o perío-
do de inscrições para a composição
da Secretaria Executiva do Conse-
lho Municipal de Saúde de Piraci-
caba. Outras informações serão
divulgadas em breve para que os
interessados possam se inscrever.

SSSSSOLIDÁRIOOLIDÁRIOOLIDÁRIOOLIDÁRIOOLIDÁRIO

Royal Poker realiza ação
em prol da Funjape

Divulgação

A iniciativa surgiu do encontro entre Edemar Sacaro e João Pirillo

No dia 12 de abril, Piracicaba
se unirá em um gesto de solidari-
edade e paixão pelo poker. A pri-
meira edição do Poker Solidário,
um evento promovido pela Royal
Poker, sob a liderança de João Pi-
rillo, destinará 100% da arreca-
dação para a Funjape, uma insti-
tuição que realiza um trabalho fun-
damental na região.

A iniciativa surgiu do encon-
tro entre Edemar Sacaro e João
Pirillo. Amigos, Edemar apresen-
tou as necessidades da Funjape, e
João, comovido com a causa, de-
cidiu colocar em prática seu dese-
jo de promover ações solidárias.
Juntos, eles idealizaram o Poker
Solidário, um evento que promete
ser o primeiro de muitos.

“É uma honra e uma alegria
para a Royal Poker participar des-
ta ação. Realizar um sonho de apoi-
ar iniciativas tão bonitas como os
trabalhos realizados pela Funjape”,
afirma João Pirillo, emocionado.

O evento contará com um tor-
neio de poker emocionante, com
direito a troféus para os grandes
campeões. Além disso, os participan-
tes poderão desfrutar de um delici-
oso almoço, em um ambiente de
confraternização e solidariedade.

“Convidamos a todos os
amantes do poker a se juntarem a
nós nesta causa nobre. Sua partici-
pação fará a diferença na vida de
muitas pessoas”, convida Edemar
Sacaro. Informações e inscrições:
Edemar Sacaro (15) 99269-0505.
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Professor denuncia o atendimento precário na rede pública de saúde

Rhaian Pereira de Souza Oliveira relatou como foi o
atendimento da avó, de 97 anos, pela rede pública de saúde

Guilherme Leite

O professor Rhaian Pereira de
Souza Oliveira usou a Tribuna Po-
pular da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, durante a 15ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (27),
para denunciar o descaso no aten-
dimento da avó dele, de 97 anos,
que enfartou no último dia 15 de
março, pela rede pública de saúde.
Ele reclamou que o Samu (Serviço
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia) não atendeu a ocorrência e a
paciente teve que ser levada de car-
ro para a UPA (Unidade de Pronto
Atendimento) do Piracicamirim.

Na unidade, o orador recla-
mou das condições do local. “Não
se seguiu nenhum protocolo de
saúde ou de segurança hospitalar.
Não havia controle de risco, higie-
nização, um completo descaso no
ambiente”, afirmou. Disse ainda
que a avó seria liberada para casa,
mas, por insistência da família, per-
maneceu internada para exames e
observação. Nesse momento, teve
um segundo enfarte. O orador re-
clamou ainda que não havia sequer

lençol para a paciente e que se de-
parou com baratas, sujeira e serin-
gas no chão na unidade.

Outra reclamação é que a vaga
para internação da avó só chegou
após 20 horas, apesar de ser um aten-
dimento de urgência e que ainda não
havia ambulância para transportá-
la até o hospital. “Hoje minha avó
está em casa, mas quantas pessoas
têm passado por isso?”, criticou. “A
democracia exige a atividade. E a
gente não pode aceitar passivamente
isso. Sinto como se a população fosse
colocada em um local abaixo”.

O discurso do orador recebeu
contribuições de vereadores atra-
vés de apartes. A vereadora Sílvia
Morales (PV), do Mandato Coleti-
vo A Cidade é Sua, apoiou o muní-
cipe. “Tem que ter cobrança e esta
Casa está aqui para receber, enca-
minhar e para fiscalizar”, afirmou.
O vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL) defendeu que o atual gover-
no precisa rever políticas da ges-
tão anterior, como a privatização
na saúde, que não teria sido posi-

tiva. “É uma realidade que não
mudou ainda, que foi péssima na
gestão anterior”, colocou.

O vereador Gesiel Alves Maria
(MDB), o Gesiel de Madureira, re-
latou a reclamação de um cidadão
sobre a situação de uma poltrona

da UPA Piracicamirim, que não
teria condições de ser usada por
um contribuinte. “Esta Casa vai fis-
calizar e tem uma gestão nova que
entrou agora para mudar essa si-
tuação, principalmente essa ques-
tão da privatização”, afirmou.
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Piracicaba terá semana sobre segurança no ambiente digital
O projeto de lei 31/2025, de

autoria da vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua, que institui a “Sema-
na de Segurança e Proteção da Cri-
ança e do Adolescente no Ambien-
te Digital” no calendário oficial de
eventos do município e acrescenta
dispositivos na Lei 10.137/24, com
substitutivo da CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação), foi
aprovado em primeira discussão
durante a 15ª reunião ordinária,
realizada nesta quinta-feira (27).

Ao justificar o projeto, Síl-
via Morales afirmou que as cri-
anças estão cada vez mais expos-
tas ao ambiente digital e é preci-
so debater sobre essa situação.
Segundo ela, da audiência públi-
ca promovida pela vereadora Rai
de Almeida (PT), sobre seguran-
ça e proteção infanto-juvenil no
ambiente digital, saíram alguns
encaminhamentos, entre eles
como trazer à tona essa temáti-
ca. “Em abril acontecerá a sema-
na da criatividade e um dos te-

mas será segurança digital e pro-
teção da criança”, disse.

De acordo com a justificati-
va da proposta “o número de ví-
timas de crimes cibernéticos vem
crescendo significativamente no
Brasil e em Piracicaba. Segundo
a Associação de Defesa de Dados
Pessoais e do Consumidor, um
entre quatro brasileiros já foi ví-
tima de golpes financeiros e pelo
menos 105 mil piracicabanos fo-
ram contatados por golpistas”.

Ainda segundo o documen-

to, “as crianças e os adolescen-
tes são as principais vítimas do
crime contra a vida no meio di-
gital. Em 2023, de acordo com
a SaferNet Brasil, 42% dos jo-
vens já enfrentaram tentativas
de aliciamento online”.

A vereadora acrescenta
que é fundamental alertar a
todos, principalmente os gru-
pos mais vulneráveis como cri-
anças e adolescentes, sobre os
riscos e dar dicas de como cada
pessoa pode se proteger.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Falta de materiais para curativos gera requerimento ao Executivo
A escassez de materiais para

curativos nas unidades de saúde do
Sistema Único de Saúde (SUS) mo-
tivou o vereador André Bandeira
(PSDB) a apresentar o requerimen-
to 246/2025, aprovado na 15ª Reu-
nião Ordinária de 2025, realizada
na noite desta quinta-feira (27). Na
propositura, o vereador solicita in-
formações ao Executivo sobre os
motivos da falta de insumos e as
medidas adotadas para garantir o
atendimento adequado à população.

André Bandeira relata que re-
cebeu reclamações de munícipes que
não possuem condições financeiras
para adquirir esses materiais por

conta própria e dependem exclusiva-
mente da distribuição feita pelo SUS.

O vereador destaca que a pre-
sença de insumos apropriados
permite um atendimento mais
humanizado, eficiente e com me-
nor custo para o sistema de saú-
de. “Quando as feridas são trata-
das corretamente desde o início,
evitam-se complicações que de-
mandariam tratamentos mais
caros e prolongados”, justifica.

No requerimento, o vereador
questiona o Executivo sobre as cau-
sas da escassez de materiais para
curativos, se há um mapeamento
das unidades afetadas e qual a pre-

visão para normalização do forne-
cimento. Também pede esclareci-
mentos sobre os processos de com-
pra, contratos vigentes, eventuais
problemas em licitações e quais me-
didas estão sendo adotadas para
evitar que a situação se repita.

Além disso, quer saber se
existe um canal para que profis-
sionais de saúde relatem a falta
dos insumos e como a Secretaria
acompanha a distribuição desses
materiais nas unidades.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) afirmou que a falta de insu-
mos também foi relatada ao seu
gabinete e que busca mais infor-

mações sobre o problema. Ela men-
cionou que o tema foi discutido
no Conselho Municipal de Saúde,
com a presença do Dr. Sérgio Pa-
checo, e destacou que a escassez
vai além dos materiais para cura-
tivos, afetando itens básicos como
água, sabão e papel higiênico nas
UPAs e demais unidades.

Já o vereador Pedro Kawai
(PSDB) confirmou que o município
enfrenta problemas no abastecimen-
to e relatou ter recebido, naquele
mesmo dia (quinta-feira), uma re-
clamação sobre a falta de materiais
para a higienização de ostomias e
colostomias na rede pública.
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Reunião define nova fase de restauro
Projeto de restauro da sede da Società Italiana de Piracicaba conclui a primeira fase;
etapa é resultado de diagnóstico e levantamento de informações sobre o espaço

Fotos: Divulgação

Arquiteta Juliana Binotti acompanhada da 3marias Produtora Cultural, na última terça-feira A partir dessa reunião devem ser definidos os usos do prédio e as prioridades

A arquiteta e restauradora
Juliana Binotti, acompanhada da
3marias Produtora Cultural, reu-
niram-se na última terça-feira,
25, com representantes da dire-
toria da Società Italiana di Mu-
tuo Socorso para a entrega da
primeira fase dos projetos técni-
cos arquitetônicos referentes ao
restauro da sede da entidade.

“Neste pacote estão todos os
levantamentos e projetos métricos-
arquitetônicos, com detalhamento
de tudo o que existe construído no

prédio (as built). São plantas que
não existiam e precisavam ser de-
senvolvidas do zero”, aponta.

Esta etapa é resultado de um
primeiro diagnóstico e levantamen-
to de informações sobre o espaço,
para entender como ele é e o que ele
vai ser futuramente. A partir des-
sa reunião, devem ser definidos os
usos do prédio e as prioridades.

Na reunião foi conversado,
portanto, sobre a necessidade das
definições de uso pretendido em
detalhes, que vai dar o norte para

a elaboração dos demais projetos
complementares: elétrico, hidráu-
lico, ar condicionado, que compõem
a segunda etapa que se inicia.

De acordo com o presidente
da Società, Juliano Menghel Do-
rizotto, a diretoria da entidade se
reunirá em breve para definir
quais serão os setores prioritários
e seus respectivos usos, utilizan-
do-se, inclusive, de uma enquete
feita junto aos associados. “Esta-
mos determinados nessa missão
de dar à sede as condições neces-

sárias para que ela restabeleça seu
potencial cultural para a cidade”.

RESTAURO - Dando sequ-
ência às etapas do projeto de res-
tauro da sede da Società Italiana
di Mutuo Soccorso de Piracica-
ba, foi concluído, também na ter-
ça-feira, 25, o processo de esca-
neamento a laser da edificação,
um marco importante no traba-
lho de preservação do patrimô-
nio histórico da cidade.

A tecnologia utilizada permite
a geração de uma imagem digital

tridimensional conhecida como
nuvem de pontos, resultando em
um modelo virtual fiel, segundo
Danilo Picon responsável técnico.

O projeto de restauro da Socie-
tà Italiana é uma das iniciativas de
valorização da memória da imigra-
ção italiana em Piracicaba, reafir-
mando o compromisso da institui-
ção com a preservação de sua histó-
ria e contribuição cultural. É reali-
zado por meio do ProAC-ICMS, que
conta com os seguintes patrocina-
dores: Bom peixe (@bompeixeofici-

al), Cofaco (@cofaco), Comgás
(@comgasbr), Drogal (@rededro-
gal), Marrucci (@marrucci.br), Requi-
ph (@requiph), Unafe (@unafe.ferro)
e Maurano (@maurano).

O projeto é uma realização do
Governo do Estado de São Paulo,
por meio da Secretaria da Cultu-
ra, Economia e Indústria Criati-
vas, da Società Italiana de Piraci-
caba e da J. Binotti Arquitetura
(@j.binotti_arquitetura) e produ-
ção cultural da 3marias Produto-
ra (@3mariasprodutora).

Durante a 15ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (27), o vereador Cás-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cássio Fala
Pira, apresentou o Ofício 78/2025,
por meio do qual solicita a retirada
da audiência pública que estava
agendada para o dia 1º de abril, às
19h, no Plenário da Casa.

A audiência havia sido convo-
cada pelo próprio parlamentar por
meio do requerimento 210/2025,
com o objetivo de debater e discu-
tir ações de melhorias viárias, se-
gurança no trânsito e infraestru-
tura rodoviária no município. En-
tre os temas previstos, estava a si-
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Cássio Fala Pira solicita
cancelamento de audiência
sobre melhorias viárias

tuação da rodovia Geraldo de Bar-
ros (SP-304), importante via que
tem sido palco de constantes aci-
dentes e reclamações sobre a quali-
dade da infraestrutura.

Para o debate, estavam con-
vocadas as secretarias munici-
pais de Obras, Trânsito e Trans-
portes, Administração Pública e
Governo, e Finanças, além de
convidados como o Departamen-
to de Estradas de Rodagem do
Estado de São Paulo (DER-SP),
a concessionária Eixo SP, a
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT) e o Depar-
tamento de Águas e Energia Elé-
trica de Piracicaba (DAEE).

MMMMMUSEUUSEUUSEUUSEUUSEU

Exposição celebra fala e os sotaques brasileiros

Fala Falar Falares tem curadoria de Daniela Thomas e de Caetano W. Galindo

Divulgação

Já parou para pensar que o
simples ato de falar é um superpo-
der da espécie humana? Para pro-
nunciar uma única palavra, acio-
namos todo o corpo – o cérebro, os
pulmões, as cordas vocais, a boca.
Quando o som que corta o ar en-
contra outra pessoa, esta operação
se completa na forma de uma con-
versa, de música ou de protesto.
Fala Falar Falares, a próxima ex-
posição temporária do Museu da
Língua Portuguesa, aborda a fan-
tástica capacidade de se manipu-
lar o som a partir do corpo, sob
uma perspectiva mais do que espe-
cial: a do português falado no Bra-
sil e de sua variedade. Com cura-
doria da cenógrafa e cineasta Da-
niela Thomas e do escritor e lin-
guista Caetano W. Galindo, a ex-
posição Fala Falar Falares abre
para o público no dia 28 de março.

“Fala Falar Falares é um mo-
saico de vozes e sotaques que ce-
lebram a diversidade do Brasil.
No Museu da Língua Portugue-
sa, acreditamos que a língua é um
espaço de encontro e de inclusão,
onde todas as formas de falar têm
seu lugar e sua importância”,
afirma a diretora técnica da ins-
tituição, Roberta Saraiva.

A exposição tem o objetivo de
fazer o público pensar no quanto é
especial a capacidade de falar – e,
com a fala, criar música, cultura e
se expressar de maneiras tão dife-
rentes dentro da mesma língua.
Daniela Thomas explica que a ideia

do percurso é provocar uma auto-
consciência inédita para o público.
“Se tudo der certo, o visitante de-
verá despertar-se para os inúme-
ros mecanismos e histórias envol-
vidas na própria ideia que faz de si
mesmo, sempre mediada pela lín-
gua que usa para pensar, se comu-
nicar e se identificar no mundo”.

A primeira parte é dedicada
a mostrar como o fenômeno da
fala acontece dentro do corpo a
partir de coisas essenciais para a
vida: o ar e a respiração. “O siste-
ma da língua ‘rouba’ órgãos que
não foram feitos para a fala, mas
a gente está tão familiarizado com
isso que não paramos para pensar
o quanto é fascinante e maravi-
lhoso”, diz Caetano W. Galindo.

Em uma das instalações, os
visitantes serão convidados a
usar um microfone que foi cali-
brado para captar apenas sons de
pessoas respirando – e que está
ligado a uma projeção de luz que
pulsa conforme este som.

Outra experiência mostra
imagens captadas por uma má-
quina de ressonância magnéti-
ca, onde é possível observar como
se movimenta o interior de um
corpo humano quando fala al-
gumas frases conhecidas de can-
ções brasileiras. Uma curiosida-
de é que essas imagens foram
gravadas na Alemanha: a equi-
pe da exposição descobriu a exis-
tência de um aparelho disponí-
vel e de um engenheiro brasilei-

ro que topou se gravar enquan-
to entoava as frases escolhidas.

Assim, Fala Falar Falares co-
meça a mostrara relação dos brasi-
leiros com a língua portuguesa, ex-
pressa na exposição como uma gran-
de celebração das diferentes formas
de se falar em todos os cantos do
país. O público vai encontrar os mais
diversos sotaques em diálogo com
experiências participativas que são
uma das marcas do trabalho de
Daniela Thomas em exposições.

“O Brasil é um caleidoscópio
de diferenças”, afirma Galindo. E
isso ficará bem demonstrado em
um quiz em que os visitantes vão
testar se conhecem mesmo os dife-
rentes sotaques falados pelo Brasil
afora. O quiz funciona a partir de
vídeos gravados com dezenas de

pessoas de todo o país. O desafio é
ouvi-las e tentar adivinhar de onde
são. Os curadores garantem: é
muito mais difícil do que parece,
demonstrando que os estereótipos
sobre os sotaques brasileiros mui-
tas vezes mascaram uma diversi-
dade ainda maior.

SERVIÇO
Exposição temporária ‘Fala
Falar Falares’. De 28 de mar-
ço a setembro. De terça a do-
mingo, das 9h às 16h30 (com
permanência até as 18h) R$
24 (inteira); R$ 12 (meia).
Grátis para crianças até 7
anos Grátis aos sábados e
aos domingos. Venda de in-
gressos na bilheteria e pela
internet (www. museuda
linguaportuguesa.org.br).

NOVO COMANDANTE DO CPI-9
O vereador Fábio Silva (Repu-
blicanos) esteve na solenida-
de de recepção ao novo co-
mandante do Comando de
Policiamento do Interior 9
(CPI-9), coronel PM Cleothe-
os Sabino de Souza Filho, re-
alizada nesta sexta-feira (28).
Com experiência operacional,

Sabino assume o comando
com o compromisso de forta-
lecer a segurança pública na
região. Também participaram
do evento o vice-prefeito Sér-
gio Pacheco (União Brasil),
representando o prefeito Hélio
Zanatta (PSD), e o deputado
estadual Alex Madureira (PL).

Divulgação



A12
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 29 de março de 2025

AAAAACHADOSCHADOSCHADOSCHADOSCHADOS     DODODODODO A A A A ARQUIVORQUIVORQUIVORQUIVORQUIVO

Virginio e Leocadia: loucura de
amor ou injustiça no Século 19?
Série ‘Achados do Arquivo’ destaca processo de 1881
em que o réu e a vítima são duas pessoas escravizadas

AAAAASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIASSISTÊNCIA

Centro Pop muda endereço
a partir de segunda-feira, 31

Monomania é um termo mé-
dico do Século 19, que tem como
precursor o psiquiatra francês
Jean-Étienne Dominique Esquirol.
Como o próprio nome já evidencia
– mono (única) e mania (obses-
são) – refere-se a um estado men-
tal obsessivo (delírio parcial crô-
nico) sobre um limitado número
de fatores. O presente texto não
pretende explorar o conceito cri-
ado por Esquirol, nem suas sub-
categorias, muito menos suas
polêmicas e controvérsias dentro
da psiquiatria, apesar de apre-
sentar o termo, pois a chamada
“monomania” terá um papel fun-
damental nos rumos do proces-
so que será apresentado.

O processo que envolve o
caso de Virginio e Locádia inte-
gra os documentos doados pela
família de Jair Toledo Veiga e está
disponível no Acervo Histórico da
Câmara Municipal de Piracica-
ba. Esta matéria integra a série
Achados do Arquivo, uma par-
ceria entre o Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo e o De-
partamento de Comunicação da
Câmara, que resgata e comparti-
lha documentos históricos mar-
cantes da cidade.

Neste processo tem-se um réu
e uma vítima, ambos escraviza-
dos, ambos privados de sobreno-
mes, sendo nomeados como Vir-
ginio, “escravo de Francisco Pi-
menta Gomes”, e Leocadia, “es-
crava de Dona Anna Joaquina de
Aguiar”. Até mesmo nos nomes
não há precisão, sendo grafados
de maneiras distintas ao longo
dos documentos (Virgílio, Virgi-
neo, Leocardia etc).

Pelos documentos iniciais do
processo tem-se que os fatos ocor-
reram no dia 24 de outubro de
1881, na casa de Francisca Maria
Augusta, conhecida como Maria
Carnaval, local onde trabalhava
Leocadia, como cozinheira “aluga-
da”. Na denúncia, apresentada
pelo promotor público da comar-
ca, tem-se um vislumbre dos acon-
tecimentos e de suas motivações.

“No dia 24 de outubro próxi-
mo passado (1881), às 6 horas da
manhã, o réu Virginio, pardo, pe-
netrou nos baixos da casa da rua
da Gloria desta cidade, em que
mora Francisca Maria Augusta e
aí encontrando-se com a preta Le-
ocadia, escrava de Dona Anna Jo-
aquina de Aguiar, deu-lhe oito fa-
cadas, como são descritas no res-
pectivo auto de corpo de delito. Dos
autos de inquérito consta que o
móvel de tal procedimento foi o ci-
úme do denunciado pela ofendida,
senão que haja no denunciado au-
sência parcial de perfeito e com-
pleto uso das faculdades intelectu-
ais” (em transcrição livre)

Os depoimentos de Leocadia
e das testemunhas, como de Ma-
ria Carnaval, trazem mais deta-
lhes, incluindo a versão de Virgi-
nio ter deferido uma facada con-
tra si mesmo, na região das cos-

Processo integra os documentos doados pela família de Jair Toledo Veiga

Divulgação

telas. Versão divergente do réu,
que alega que tomou um golpe de
faca de Leocadia e, depois, defe-
riu sobre ela as facadas. Não há
como saber qual versão é a ver-
dade, se existe de fato uma “ver-
são verdadeira”, mas o corpo de
delito, realizado em Virginio, com-
prova a existência de tal ferimen-
to, já o exame em Leocadia de-
monstra a gravidade e a exten-
são de seus ferimentos.

São muitos os documentos que
compõe o processo, assentadas, exa-
mes, qualificações, depoimentos e
inquirições, mas um destaca-se na
massa documental. É uma procu-
ração, com o seguinte teor:

“Saibam quando esse instru-
mento virem, que no Ano do Nas-
cimento de Nosso Senhor Jesus
Cristo de 1881, aos 4 de novembro,
nesta cidade de Piracicaba, em meu
cartório, compareceu Francisco Pi-
menta Gomes, residente nesta ci-
dade, conhecido por mim e das tes-
temunhas no fim assinadas, peran-
te das quais constitui seus bastan-
tes procuradores os doutores Pru-
dente José de Moraes Barros e
Manoel de Moraes Barros, e solici-
tador Candido Borges Martins da
Cunha, para qualquer um deles de-
fender o seu escravo Virginio no
processo a que vai responder pelos
ferimentos praticados na preta
Leocadia, escrava de Anna Joaqui-
na de Aguiar, podendo para isso
requerer o que convier, assistir a
todos os termos e atas do proces-
so no sumario e no plenário,
usando de todos os recursos, ar-
razoando apelação e substabele-
cendo a presente se necessário
for” (em transcrição livre)

Personagens muito conheci-
dos da história piracicabana (e
brasileira) participariam da defe-
sa do réu Virgilio, e suas partici-
pações são notadas durante o pro-
cesso. É Prudente de Moraes que

solicita um novo exame em Leoca-
dia, para reavaliar a extensão de
seus ferimentos. É também ele que
apresenta a tese de monomania.

Em um documento, anexado
ao processo, o curador Prudente
de Moraes Barros, faz as seguin-
tes perguntas aos doutores Jovi-
niano Reginaldo Alvim e Américo
Vespúcio Moreira de Almeida:

“1º Seria a monomania* amo-
rosa a verdadeira causa desse cri-
me? 2º Virginio está atualmente no
gozo perfeito de suas faculdades
intelectuais, ou sofre ainda de per-
turbações provenientes desta mo-
nomania?” (em transcrição livre)

Segundo o atestado, tam-
bém apresentado no processo,
Virginio havia se tratado na Casa
de Saúde de São Francisco, em
maio de 1881, sofrendo de “mo-
nomania amorosa e suicida”. O
fato motivou os questionamen-
tos do curador aos médicos, que
apresentaram a seguinte respos-
tam, em 9 de março de 1882:

“Ao 1º que sofrendo o pardo
Virginio de monomania amorosa
e suicida, como observamos du-
rante seu estado na enfermaria, é
provável que o móvel do atentado
por ele perpetrado fosse o ciúme e
despeito, por ter sido repudiado
por aquela o quem era dedicado
há anos; ao 2º que Virginio atual-
mente está no gozo de suas facul-
dades intelectuais, não denotan-
do ter perturbação alguma no di-
namismo cerebral, podendo não
obstante ser isto um intervalo lu-
cido que provavelmente será in-
terrompido, embora depois de lon-
go empo, por novos ataques” (em
transcrição livre)

Virginio, réu do processo, en-
quadrado no libelo crime acusató-
rio no máximo das penas do art.
205 do Código Criminal, por con-

correrem com os agravantes do
art. 16 §4 e §6, tinha uma tese de
defesa para o tribunal e para o júri
de sentença. Em 8 de março de
1882 ocorreu o julgamento e o Juiz
de Direito, Joaquim de Toledo Pisa
e Almeida, em conformidade com
a decisão do júri, absolveu Virgi-
nio. A decisão não foi uma unani-
midade entre os 12 jurados.

O júri, por unanimidade de
votos, respondeu que Virginio
havia causado os ferimentos em
Leocadia, com superioridade de
armas. Por 11 votos, o júri consi-
derou que os ferimentos causa-
ram grave incomodo à saúde e
inabilitação do serviço. Houve
um empate de votos na pergun-
ta “O réu Virginio estava louco
no momento em que cometeu o
crime?”, sendo seis votos “Sim”
e seis votos “Não”. Também em-
pate no quesito: “O réu cometeu
o crime impelido por um motivo
reprovado?”. Ao último quesito,
referente as circunstâncias ate-
nuantes em favor do réu, o júri
respondeu o seguinte:

“Ao 8º, sim, por nove votos:
Existem circunstâncias atenuan-
tes a favor do réu – a do §I do
art.18: Não ter havido no delin-
quente leno conhecimento do mal
e direta intenção de o praticar”
(em transcrição livre)

Este é um caso com tantas
nuances, que torna difícil elabo-
rar uma conclusão, ou uma con-
sideração final. É um processo
que incomoda, seja pelo modo de
tratamento de seus principais per-
sonagens, pessoas escravizadas,
desprovidas de sobrenome, reco-
nhecidas apenas pelas acunhas de
“escravo (a) de...”, ou seja por seu
desfecho, no qual uma mulher,
ferida gravemente por inúmeras
facadas vê seu agressor inocen-
tado, por estar embebido em
uma “loucura de amor”.

O Centro Pop (Centro de Refe-
rência Especializado para Popula-
ção em Situação de Rua), mantido
pela Prefeitura, por meio da Secre-
taria Municipal de Assistência, De-
senvolvimento Social e Família,
mudará de endereço a partir da
segunda-feira, 31. Nessa data, o
equipamento passa a atender na
rua Frei Vital de Primeiro, 234,
Jardim Califórnia, onde também
funciona a Casa de Passagem.

A mudança acontece de forma
emergencial, para segurança de aten-
didos e dos funcionários, devido ao
mal estado do imóvel onde o Centro
Pop estava instalado, na rua Volun-
tários de Piracicaba. “Essa mudan-
ça vem sendo planejada desde que
assumimos a Pasta, em janeiro. O
imóvel onde o equipamento estava
instalado, que era alugado, apresen-
ta problemas estruturais, não rece-
bia manutenção, e colocava em ris-
co a vida das pessoas que frequen-
tavam e dos servidores”, explica
Fernanda Varandas, secretária de
Assistência Social. “Durante o dia o
atendimento será como Centro Pop,
até as 18h, e depois desse horário
como Casa de Passagem. O imóvel
da Casa de Passagem é bem estru-
turado e mais confortável para um
atendimento adequado”.

O Centro Pop e a Casa de Pas-
sagem vão funcionar no mesmo
endereço temporariamente. Um
novo imóvel está sendo adaptado
para ser a Casa de Passagem en-
quanto o Centro Pop vai permane-
cer no endereço da Frei Vital de
Primeiro. “Precisávamos ampliar
o atendimento da Casa de Passa-
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Serviço vai funcionar provisoriamente na
Casa de Passagem, no Jardim Califórnia

gem, que hoje recebe cerca de 70
pessoas. No novo imóvel podere-
mos anteder até 100”, observa.

Ainda segundo a secretária
Fernanda Varandas, foram reali-
zadas assembleias com a popula-
ção de rua atendida pelo Centro
Pop, antes da mudança, que foi
bem-aceita. “Criamos um fluxo
com o Seas (Serviço Especializado
em Abordagem Social). Na medida
em que fazem a abordagem eles
também fazem o translado da pes-
soa em situação de rua interessa-
da em ser atendida no Centro Pop.
O Centro Pop também tem um car-
ro com motorista que poderá fazer
o transporte até o serviço”, explica.

SERVIÇOS - O Centro pop
realiza acompanhamento e atendi-
mento psicossocial, oferece acolhi-
da, higiene pessoal, café da manhã
e tarde, e realiza encaminhamen-
tos para a inclusão no Cadastro
Único, retirada de segunda via de
documentação e para serviços da
rede socioassistencial e das demais
políticas públicas e garante retor-
no da pessoa para cidade de ori-
gem. Funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h.

A Casa de Passagem oferta
alimentação, higiene pessoal e
acompanhamento psicossocial da
equipe técnica de referência, com
desenvolvimento do Plano Indivi-
dual de Atendimento (PIA) e en-
caminhamento para serviços das
demais políticas públicas, de acor-
do com as necessidades de cada
pessoa. O acesso é por encami-
nhamento do Centro Pop. O aten-
dimento é ininterrupto.

Durante a 15ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
quinta-feira (27), foi aprovado o
requerimento 247/2025, de auto-
ria do vereador Edson Bertaia
(MDB). O documento solicita in-
formações ao Executivo Munici-
pal sobre a área verde localizada
na rua Arduce Honório de Agui-
ar, número 477, nas proximida-
des do Hospital Ilumina.

Ao justificar o pedido, o parla-
mentar quer saber se o poder pú-
blico tem conhecimento da existên-
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Requerimento pede informações
de área verde na região do Ilumina

cia e do estado atual da área. A
solicitação busca esclarecer se há
algum projeto previsto para o lo-
cal e questiona a viabilidade de
transformá-lo em um espaço de
lazer para a comunidade, com
instalação de parque infantil, qua-
dra poliesportiva, pista de cami-
nhada e academia popular.

O requerimento também inda-
ga se é possível cercar a área com
alambrado, com portão de acesso li-
vre à população, como forma de pre-
servá-la e garantir sua utilização
adequada pelos moradores da região.
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Servidores aceitam a reposição inflacionária com ressalvas
A diretoria do Sindicato dos

Municipais realizou, na noite de 27
de março, a 3ª assembleia das ne-
gociações salariais de 2025, que
ocorreu em frente a sede da enti-
dade. Durante a reunião, foi apro-
vado pelos servidores a contrapro-
posta apresentada pela Administra-
ção, que foi: reajuste salarial de 5%,
com ressalva de continuar a negoci-
ação salarial com 2% de reajuste para
o mês de julho e 2% para dezembro.

Em relação ao vale-alimenta-
ção, a Administração sinalizou a
possibilidade de sua implementa-
ção, com a criação de uma comis-
são de servidores para viabilizar o
benefício. Durante a assembleia foi
formada a comissão que é com-
posta por 12 servidores da ativa,
além dos diretores do Sindicato.
A cesta básica será mantida para
aposentados e pensionistas.

Sobre a última contrapropos-
ta que previa um valor de R$ 25,00
mensais destinados ao café da
manhã dos trabalhadores, a admi-
nistração retirou da proposta e
manteve o café fornecido nas uni-
dades conforme a lei municipal.

Durante a assembleia ficou
claro que os servidores presentes
estavam lutando pela negociação e
não pela greve. Desta forma, a ca-
tegoria continuará aguardando
pela implantação do Vale Alimen-
tação ainda neste ano e com au-
mento real nos salários.

A assembleia foi conduzida
pelo presidente do Sindicato, José
Valdir Sgrigneiro, e os dirigentes,
José Osmir Bertazzoni, William
DeLima, Samantha Maniero, Ser-
gio Luiz de Souza, Moisés Leite,
Renata Perazoli, Elisangela Camilli
e Vilson Dornelles. Participou tam-

bém o presidente da Asapp (Asso-
ciação dos Servidores Aposentados
e Pensionistas da Prefeitura de Pi-
racicaba), Luiz Dell’Abio.

Ao final, os servidores e dire-
tores seguiram em passeata até a
Câmara Municipal, solicitando
apoio das demandas da categoria.

Assembleia dos servidores municipais aconteceu na quinta-feira (27)

Dario Banzatto
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Críticas ao atendimento
na saúde dominam
debates entre vereadores
Questão da saúde foi levantada, na 15ª Reunião Ordinária, desde a Tribuna Popular até
à votação de ofício com pedido de prorrogação de prazo para resposta a requerimento
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Prefeitura e Sebrae promovem
encontro para incentivar mulheres As questões sobre o atendi-

mento prestado pela rede muni-
cipal de saúde em Piracicaba do-
minaram os debates entre os ve-
readores, durante vários mo-
mentos da 15ª Reunião Ordiná-
ria, nesta quinta-feira (27).

O tema foi abordado desde a
Tribuna Popular, quando o orador
Rhaian Pereira de Souza Oliveira
relatou problemas no atendimento
de emergência da avó dele, de 97
anos, acometida por um enfarte no
último dia 15 de março. O orador
apontou a situação precária da
UPA (Unidade de Pronto Atendi-
mento) Piracicamirim, falta de
materiais, sujeira e ausência de
protocolos de segurança.

O discurso recebeu a colabo-
ração dos vereadores Sílvia Mora-
les (PV), do Mandato Coletivo A
Cidade é Sua, Laércio Trevisan Jr.
(PL) e Gesiel Alves Maria (MDB), o
Gesiel de Madureira, que comenta-
ram sobre os relatos de problemas
no atendimento que também rece-
bem e sobre a necessidade de me-
lhorias na saúde pública da cidade.

Dois requerimentos aprovados
pelos parlamentares ainda suscita-
ram questionamentos e críticas so-
bre o tema. O requerimento nº 246/
2025, de autoria do vereador An-
dré Bandeira (PSDB), solicita in-

formações sobre a falta de curati-
vos nas unidades de saúde.

Ao justificar voto, a vereado-
ra Rai de Almeida (PT) disse que
recebeu demandas sobre a carên-
cia de outros materiais como água,
sabão e papel higiênico nas unida-
des de saúde. Por sua vez, o verea-
dor Pedro Kawai (PSDB) reclamou
da falta de suprimentos utilizados
para higienização por pacientes co-
lostomizados. Pontuou também a
inércia de pessoas que foram no-
meadas para cargos de chefia na
área e que não têm conseguido re-
solver ou responder às demandas
levadas pelos vereadores.

No requerimento nº 250/
2025, o vereador Marco Bicheiro
(PSDB) questiona sobre as condi-
ções da estrutura e possibilidade
de reforma do prédio da USF (Uni-
dade de Saúde da Família) IAA I.
Ao justificar voto, ele exibiu um ví-
deo sobre a situação precária do
prédio onde funciona a unidade e
relatou que não é a única que pas-
sa pelo problema. O vereador Tre-
visan Jr. também justificou voto e
criticou o funcionamento de uni-
dades de saúde em casas alugadas,
com garagens improvisadas para
atendimento da população e solici-
tou prédios com condições melho-
res para abrigarem o serviço.

PEDIDO DE PRORRO-
GAÇÃO – Até mesmo a votação
de um ofício com pedido do Exe-
cutivo para prorrogação, por mais
15 dias, do prazo para resposta
ao requerimento nº 201/2025,
gerou debate entre os vereadores.
O requerimento, de autoria do ve-
reador Fábio Silva (Republica-
nos), questiona a Secretaria de
Saúde sobre a aquisição e distri-
buição de próteses auditivas.

A prorrogação do prazo foi
aprovada com placar de 11 votos
favoráveis e sete contrários. Vá-
rios vereadores justificaram voto
e ressaltaram a importância de
um posicionamento da Prefeitu-
ra sobre o caso. O autor do reque-
rimento justificou que optou por
dar um voto de confiança à atual
administração, já que o problema
dos aparelhos auditivos se arras-
ta desde a gestão anterior.

Já o vereador Pedro Kawai
(PSDB) lembrou que esse questio-
namento surgiu na Câmara, no
mandato passado, e que o governo
anterior havia garantido que os
aparelhos já haviam sido adquiri-
dos. O vereador André Bandeira
(PSDB) destacou que houve garan-
tia sobre a compra de outros apa-
relhos, mas que até agora não fo-
ram entregues aos pacientes.

Trevisan Jr. criticou o atra-
so no envio de respostas, apesar
da criação de cargos de chefia
para a pasta. “Mais uma vez es-
tamos votando a prorrogação de
prazo para resposta a requerimen-
to e isso já começa a preocupar”,
ponderou. “Esta Casa aprovou a
criação de secretários executivos
para ampliar o time e ainda as-
sim não manda a resposta”.

O vereador Wagner de Oli-
veira (PSD), o Wagnão, citou o
caso de uma jovem paciente, que
havia sido atendida em unidade
de saúde, teve alta, mas depois
recebeu diagnóstico de tumores
na cabeça. Defendeu ainda o diá-
logo do secretário de Saúde, Sér-
gio Pacheco, com os vereadores.

Por sua vez, o líder de gover-
no, vereador Josef Borges (PP),
justificou que há uma alta deman-
da de requerimentos da Câmara e
que, por isso, em algumas situa-
ções, é necessária a prorrogação
de prazo para respostas e pediu
paciência aos colegas. “Aprovamos
todos os requerimentos porque o
governo é de transparência e de
diálogo. Mas cada requerimento
envolve até três servidores para
buscar uma resposta. Não há mo-
tivo para se revoltar por uma res-
posta de requerimento”, afirmou.

Para fomentar o empreende-
dorismo feminino, a troca de idei-
as e a criação de novos negócios, a
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio,
e o Sebrae-SP realizaram, quinta-
feira (27), o evento Conexões femi-
ninas: empreendendo juntas. A
ação, que aconteceu no Teatro do
Engenho, reuniu um público de
cerca de 100 pessoas, que pode
acompanhar painéis com temas
relacionados a autenticidade, es-
tratégias de negócios e bem-estar.

A programação teve início
com café da manhã, seguido de
dois painéis, com os temas O po-
der de ser você, ministrado por
Izabela Tegon e Nathalia Pacheco,
e Empreenda como uma mulher,
abordado pela Go+, empresa de
consultoria e treinamentos.

Thais Fornicola, titular da Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria e Comércio,
abriu a programação e afirmou que
o evento criou um ambiente para
que as mulheres se conectem e se
ajudem, e as palestras foram pen-
sadas para isso. “A jornada de
equidade é muito longa, a gente
ainda tem muito o que percorrer.
Quando olhamos as estatísticas,
as previsões dão cerca de 150 anos
para termos equidade salarial e de
gênero em cargos de liderança,
então eu acho que cada um tem
que fazer seu pedacinho”, disse.

A analista de negócios do Se-
brae-SP, Débora Rodrigues, expli-
cou que as palestrantes foram con-
vidadas com objetivo de trazer con-
teúdos que pudessem inspirar e
renovar as energias das participan-
tes. “O intuito foi o de ser um canal
para que elas pudessem fazer no-
vos contatos estratégicos, receber
conteúdos mais atuais, ter um
momento diferenciado, para reto-

O evento o evento Conexões femininas
aconteceu ontem, no Teatro do Engenho
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mar o seu dia a dia e continuar
trabalhando em prol do empre-
endedorismo”, destacou.

Ao final dos painéis, as parti-
cipantes, puderam conhecer mais
sobre técnicas de ioga e constelação
familiar. O evento também teve a
presença de um representante do
Desenvolve SP, que apresentou as
linhas de crédito exclusivas para
mulheres empreendedoras. A ação
integrou ainda o movimento Todas
por Elas, idealizado pelo Sebrae-SP
em várias cidades do estado.

CONHECIMENTO – A
empreendedora Vanise Sant’ Ana
fez questão de participar do even-
to. Ela conta que começou a tra-
balhar com artesanato na pande-
mia e depois decidiu empreender,
se formalizou e abriu seu ateliê.
Hoje, ela sempre busca conheci-
mentos para se atualizar e por isso
foi ao encontro – interessada prin-
cipalmente na palestra sobre cons-
telação familiar e yoga. “Eu nun-
ca tinha ouvido falar, então fiquei
curiosa. E a parte de empreende-
dorismo é sempre bom a gente fa-
zer um ‘check-up’, se estamos fa-
zendo as coisas certinho, o que
podemos melhorar”, afirmou.

A busca por se atualizar e am-
pliar a rede de contatos também
foram as motivações das empreen-
dedoras Gislaine Rocha, professo-
ra de idiomas, e Márcia Justino,
esteticista. “Nos eventos a gente
sempre conhece gente nova, acaba
fazendo networking e aprendendo
muito com cada conteúdo das pa-
lestras. É sempre um conhecimen-
to novo, algo novo que a gente
aprende”, ressaltou Márcia.

“Empreender no Brasil não é
uma coisa fácil, ainda mais sen-
do mulher. Então continuar ape-
sar de todos os desafios e ter uma
rede que apoia, faz toda a dife-
rença”, completou Gislaine.
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Inscrições para Paixão de Cristo
seguem até neste domingo (30)

Ainda há vagas para maio-
res de idade interessados em fa-
zer figuração e compor o elenco
da Paixão de Cristo de Piracica-
ba, espetáculo realizado pela As-
sociação Cultural e Teatral Gua-
rantã e que neste ano chega a sua
35ª edição. As vagas são para in-
terpretar o povo de Jerusalém,
soldados, zelotes e alguns outros
figurantes e se encerram neste do-
mingo (30). Para participar, bas-
ta comparecer aos ensaios que
estão acontecendo no Engenho
Central, sempre aos domingos e
apresentar RG, CPF e endereço
completo. As atividades começam
as 9h e seguem até o meio dia.

Em 2025, a Paixão de Cristo de
Piracicaba acontecerá entre os dias
16 e 20 de abril e, pelo segundo ano
consecutivo, a direção do espetáculo
realizado durante a Semana Santa,
estará sob o comando de Raul Roza-
dos e Carla Sapuppo, que assumem
pela quarta vez o compromisso de
assinar a montagem teatral.

INGRESSOS GRATUI-

TOS - A tradicional distribuição
gratuita de ingressos ocorrerá no
6 de abril, domingo, das 9h às 12h,
no Engenho Central. Neste ano se-
rão disponibilizados 2.760 ingres-
sos para as apresentações dos dias
16 e 17 de abril, às 20h. Os interes-
sados em adquirir devem compa-
recer ao local e apresentar docu-
mento com foto e terão o direito a
dois ingressos por pessoas.

COMPRA DE INGRES-
SOS - Os ingressos para a tempo-
rada 2025 da Paixão de Cristo de
Piracicaba já estão à venda. Os in-
teressados podem adquiri-los dire-
tamente pelo site www.santocartao.
com.br/paixao-de-cristo

A Paixão de Cristo de Piracica-
ba, acontecerá com os patrocínios da
Caterpillar Brasil e Drogal, por meio
da Lei Federal de Incentivo à Cultu-
ra. A Realização é da Associação Cul-
tural e Teatral Guarantã, Prefeitura
Municipal de Piracicaba, através das
Secretarias Municipal de Cultura e
de Turismo e Governo Federal, atra-
vés do Ministério da Cultura.
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Edição de 2025 do Abril Verde debate a prevenção de acidentes do trabalho
“Mudanças Climáticas e Pre-

venção dos Impactos no Meio Am-
biente do Trabalho: Futuro Susten-
tável no Trabalho e no Clima”. Esse
é o slogan da campanha Abril Ver-
de 2025 do Ministério Público do
Trabalho (MPT). Neste ano, a ini-
ciativa busca esclarecer sobre a
importância da cultura de pre-
venção de doenças e acidentes re-
lacionados ao trabalho que te-
nham como causa as drásticas
mudanças das condições climá-
ticas, especialmente o calor gera-
do pelas altas temperaturas.

Durante o mês, estão previs-
tas diversas iniciativas sobre o
tema, entre elas seminários, audi-
ências e iluminação de prédios e
monumentos públicos com a cor
verde. Além disso, será divulgada
campanha nas redes sociais da Ins-
tituição (no Instagram, @mptra-
balho e @mptcampinas).

Também em abril, serão divul-
gados dados do Observatório de Se-
gurança e Saúde no Trabalho
(SmartLab) com informações atu-

alizadas até dezembro de 2024.
Lançada pelo MPT e pela Organi-
zação Internacional do Trabalho
(OIT) em 2015, a ferramenta reúne
dados públicos e tecnologia livre
para auxiliar a formulação de polí-
ticas públicas de prevenção de aci-
dentes e doenças do trabalho.

Para a coordenadora regio-
nal da Coordenadoria Nacional de
Defesa do Meio Ambiente do Tra-
balho e da Saúde do Trabalhador
e da Trabalhadora (CODEMAT) na
15ª Região, Luana Lima Duarte,
o mote da campanha de 2025 é
propício para os desafios vividos
no ambiente de trabalho em tem-
pos de altas temperaturas, tor-
nando o debate sobre prevenção
ainda mais necessário.

“O Abril Verde é uma iniciativa
que busca congregar esforços para
a implementação de uma cultura da
prevenção, sempre com um olhar
para a criação de políticas que con-
templem a defesa de um ambiente
laboral sadio e seguro e a notifica-
ção de doenças e acidentes. Os tem-

pos em que vivemos trazem uma ur-
gência e um olhar mais apurado
para as condições de trabalho fren-
te às mudanças climáticas, trazen-
do à superfície a necessidade de
medidas preventivas que protejam
os trabalhadores de tais condições
adversas, proporcionado um pro-
cesso de melhoria contínua que deve
reger os programas de segurança e
saúde ocupacional”, disse.

DENÚNCIAS DE CALOR
– Em 2023, o MPT recebeu em todo
o Brasil 611 denúncias relaciona-
das ao calor e desconforto térmi-
co no ambiente do trabalho, seja
em locais abertos ou fechados. Esse
número cresceu para 741 em 2024,
um crescimento de 21%. Apenas
no 1º trimestre de 2025, período
em que o país sofreu com as on-
das de calor, o Ministério Público
recebeu 414 denúncias.

Na 15ª Região, que agrega
599 municípios do interior de São
Paulo e litoral norte paulista, o
MPT recebeu 73 denúncias em
2023 relacionadas ao desconfor-

to térmico, e 83 denúncias em
2024, um crescimento de 13,6%.
Em 2025, de janeiro a março, já
são 48 denúncias recebidas.

DADOS DE ATUAÇÃO
EM SAÚDE E SEGURANÇA
DO TRABALHO – Em 2024,
o MPT na 15ª Região recebeu
3.641 denúncias relacionadas a
irregularidades de saúde e se-
gurança do trabalho, um cres-
cimento de 20% no número de
denúncias recebidas em 2023
(um total de 3.032 denúncias).

Aumentaram os casos de solu-
ções extrajudiciais alcançadas pelos
procuradores, a partir da celebra-
ção de termos de ajuste de conduta
(TACs): em 2024 foram 467, em
detrimento de 418 firmados em
2023, um aumento de 11,7%, puxa-
do pelas unidades de Araraquara,
Presidente Prudente, Ribeirão Pre-
to e Sorocaba. Como consequência,
o número de ações civis públicas ajui-
zadas na Justiça do Trabalho dimi-
nuiu em 2024 com relação a 2023,
respectivamente, 89 e 113.

O requerimento 250/2025,
de autoria do vereador Marco
Antonio da Fonseca Bicheiro
(PSDB), o Marco Bicheiro, que
solicita informações ao Execu-
tivo sobre as condições da es-
trutura e possibilidade de refor-
ma do prédio da USF (Unidade
de Saúde da Família) IAA I, lo-
calizado na Rua João Pedro
Correia, foi aprovado durante
a 15ª reunião ordinária, reali-
zada nesta quinta-feira (28).

O vereador utilizou a tribu-
na para justificar o pediu e exi-
biu vídeo mostrando a situação
da unidade de saúde, que conta
com trincas nas paredes. O local
atende cerca de 4 mil pessoas em
sua área de abrangência.

No documento, Marco Bi-
cheiro afirma que as unidades do
Programa Saúde da Família são
essenciais para atendimento de
saúde na atenção primária e que

Piracicaba conta com mais de 50
USFs e que é dever do Executivo
resguardar pela segurança de
funcionários e usuários.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) afirmou que a situação
atual é reflexo dos quatro anos de
abandono da saúde pela adminis-
tração anterior. Ele também co-
mentou de casas sem estrutura e
que são alugadas para funciona-
mento de UBSs (Unidades Básicas
de Saúde). “Pacientes atendidos na
garagem”, afirmou. Marco Bichei-
ro questiona se a secretaria muni-
cipal de Saúde tem conhecimento
das condições de estrutura da USF
IAA I; o que apontou o laudo re-
alizado pela Prefeitura sobre as
condições de estrutura da referi-
da unidade; se há previsão de re-
forma do prédio e se há possibili-
dade de locação de um imóvel
adequado para o atendimento,
entre outros questionamentos.
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Marco Bicheiro questiona
a reforma de unidade

O hábito de fazer refeições fora
de casa tem feito parte da rotina
dos brasileiros. Segundo estudo do
Instituto Foodservice Brasil (IFB),
somente no segundo trimestre de
2024, foram gastos aproximadamen-
te R$ 61,4 bilhões com alimentação
em bares, restaurantes e delivery. O
número representa um aumento de
3% em comparação a 2023.

No caso das famílias, há um
diferencial na hora de escolher o
local ideal para fazer as suas refei-
ções. De acordo com pesquisa feita
pela Associação Brasileira de Bares
e Restaurantes (Abrasel), em parce-
ria com uma fabricante de brinque-
dos e projetos para espaços kids,
30% das famílias preferem restau-
rantes com áreas voltadas ao entre-
tenimento das crianças, como es-
paços com brinquedos e monitores.

Apesar disso, apenas 28%
dos donos de estabelecimentos
contam com espaço infantil, se-
gundo outra pesquisa promovida
pelas mesmas entidades. Foram
consultados 1.697 empresários de
todo o país, demonstrando que
apenas um quarto deles têm áre-
as de entretenimento infantil.

Na região de Sorocaba, o res-
taurante Let’s Grill Farm tem in-
vestido em um espaço voltado às
crianças para atrair mais famílias
ao estabelecimento. Localizado na
cidade de Araçoiaba da Serra, in-
terior de São Paulo, o restaurante
destina uma grande parte do esta-
belecimento para o entretenimento
infantil, dispondo, inclusive, de mo-
nitores treinados e especializados em
recreação, para que os pais possam
fazer a sua refeição tranquilos en-
quanto os filhos se divertem.

Entre as opções de lazer, es-
tão brinquedos para todas as ida-
des, video games, fliperama e um
bar localizado no meio do espaço,
para que as crianças possam be-
ber água, refrigerantes, sucos e
sorvetes, utilizando uma coman-
da disponibilizada pelos pais.

“É um diferencial que bus-
camos oferecer às famílias da
região que procuram por um es-
paço que promova uma experi-
ência diferenciada no momento
da refeição. Desta forma, as cri-
anças permanecem entretidas,
enquanto os pais podem desfru-
tar de um cardápio completo,
que inclui assados, massas, pi-
zzas, cartela de vinhos e muito
mais”, declara Guilherme Mo-
ron, sócio da Let’s Grill Farm.

ESPAÇO KIDS - O espaço
kids é destinado para crianças de
todas as idades, porém, se forem
menores de três anos, a adminis-
tração do Let’s Grill Farm pede
para que estejam acompanhadas
de seus responsáveis.

Pensando no conforto de fa-
mílias com bebês pequenos, o res-
taurante oferece, ainda, fraldário
completo. “No local, temos uma
banheira para dar banho no bebê,
com água quentinha, além de pol-
trona de amamentação e micro-
ondas para esquentar a comida,
tudo em um espaço amplo e bem
confortável”, destaca Moron.

O Let’s Grill Farm está loca-
lizado no quilômetro 114 da ro-
dovia Raposo Tavares (SP-270),
no número 5 do bairro Barreiro,
em Araçoiaba da Serra (SP).
Mais informações no perfil do
Instagram do restaurante.

AAAAALIMENTLIMENTLIMENTLIMENTLIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Consumo de refeições fora
de casa cresce no Brasil
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ADVOGADA DRA. ANA RAQUEL
SABADIN faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 60 anos,
filha dos finados Sr. Jose Sa-
badin e da Sra. Italia Cavallari
Sabadin; deixa os irmãos: Ma-
ria Anita Sabadin e Jose Ronal-
do Sabadin. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JONAS PEREIRA DOS SAN-
TOS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 47 anos, filho
da Sra. Zelina Pereira dos San-
tos, deixa o filho: Wellington Jo-
nas Pereira dos Santos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SONIA MEIRE GAMBARO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 75 anos, filha dos
finados Sr. Olimpio Gambaro e
da Sra. Ana Poleto Gambaro;
deixa a filha: Mariana Fabio Ci-
priano, casada com o Sr. Fabri-
cio Cipriano. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. DIMAS ZAMBON faleceu
ontem, nesta cidade, contava
76 anos, filho dos finados Sr.
João Zambon e da Sra. Henri-
queta Testa Zambon, era casa-
do com a Sra. Iara Aparecida
Tabay Zambon; deixa as filhas:
Flavia Tabay Zambon, casada
com o Sr. Gabriel Luciano da
Costa e Julia Tabay Zambon.
Deixa demais famil iares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 10h00 às 16h00 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LAZARA SEVERINO MI-
RANDA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 71 anos, filha
dos finados Sr. Antonio Severi-
no e da Sra. Luiza Fermino, era
casada com o Sr. Decio Miran-
da; deixa os filhos: Elisabete
Pimentel de Oliveira Severino,
casada com o Sr. Marcelo Evan-
gelista Severino; Ronaldo Pi-
mentel de Oliveira; Ivete Pi-
mentel de Oliveira, casada com
o Sr. Joao Luiz da Silva; Wa-
shignton Luis Pimentel de Oli-
veira, falecido; Tatiane Pimen-
tel de Oliveira, casada com o
Sr. Wilian Roberto de Souza;
Roberto Pimentel de Oliveira;
Ana Caroline Severino e Luis
Otavio Severino. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CRISTINA MARIA GALANI
BONACHELLA faleceu dia 27/
03/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 71 anos de idade e era
casada com o Sr. Sergio Luiz
Ricardo Cardoso, era filha do
Sr. Amadeu Galani e da Sra.
Antonia Oian Galani, falecidos.
Deixou os filhos: Cristiano Bo-
nachella casado com Claudia
Helena Gomes Bonachella;
Cristiane Bonachella. Deixa 01
neta, familiares e amigos. O
velório ocorreu dia 28/03/2025
na Sala Diamante no Memorial
Metropolitano de Piracicaba a
partir das 07:30hs até às
13:30hs, Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO CANDIDO DE FREI-
TAS faleceu dia 27/03/2025 na
cidade de Limeira, aos 86 anos
de idade e era casado com a
Sra. Leonilda de Freitas. Era fi-
lho do Sr. Jeronimo Candido de
Freitas e da Sra. Maria Clara
de Jesus, falecidos. Deixa os
filhos: Valdir Candido de Frei-
tas; Vanderlei Claudio de Frei-
tas; Vani Candida de Freitas;

Valter Candido de Freitas. Dei-
xa netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 28/03/2025 as 16:30hs sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Parque da Ressurreição –
Sala Standard, para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. JANDYRA SACCHI CAR-
RIÃO faleceu dia 28/03/2025
na cidade de Piracicaba, aos
88 anos de idade e era viúva
do Sr. Alcino Carrião. Era filha
do Sr. Tiberio Sacchi e da Sra.
Paschoalina Ciamello, faleci-
dos. Deixa as filhas: Ivete Car-
rião Longatto casada com Edi-
son Luis Longatto, Jandira
Carrião de Araujo casada com
Nevanir Antonio de Araujo.
Deixa netos, bisnetos, famili-
ares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorrerá hoje as
10:30hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 01, para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Universo Metaverso apresenta
novas tecnologias de forma lúdica
Em Piracicaba, o projeto prevê oito apresentações teatrais e quatro oficinas imersivas

Divulgação

Projeto terá oficinas gratuitas e apresentações da peça A Criação da Cidade Iluminada

APRESENTAÇÃO TEATRAL A CIDADE ILUMINADA

Data: 01/04 - Horários: 9h15 (apresentação 1) / 13h (apresenta-
ção 2). Local: Escola Estadual Felipe Cardoso - Endereço: Es-
trada Dr Plínio Alves de Moraes, 20 – Piracicaba/SP

Data: 02/04 | Horários: 10h (apresentação 1) / às 15n30
(apresentação 2). Local: Escola Estadual Paulo Luiz Vale-
rio - Endereço: Estrada Piracicaba Anhumas – Serrote-Pi-
racicaba-SP - Piracicaba/SP

Data: 03/04 | Horários: 12h (apresentação 1) / às 14h (apresen-
tação 2). Local: Escola Municipal Ada Buselli Neme - Endereço:
Rua Américo Faganello, 455 - Tanquinho – Piracicaba/SP

Data: 04/04 | Horários: 10h (apresentação 1) / às 15n30 (apre-
sentação 2). Local: Associação Formar de Assistência Social
e Aprendizagem - Endereço: Rua Gonçalves Dias, 721 - Pira-
cicamirim - Piracicaba/SP

OFICINA DE REALIDADE VIRTUAL

Data: 01/04 - Horários: 9h15 (apresentação 1) / 13h (apresenta-
ção 2). Local: Escola Estadual Felipe Cardoso - Endereço: Es-
trada Dr Plínio Alves de Moraes, 20 – Piracicaba/SP

Data: 02/04 | Horários: 10h (apresentação 1) / às 15n30
(apresentação 2). Local: Escola Estadual Paulo Luiz Vale-
rio - Endereço: Estrada Piracicaba Anhumas – Serrote-Pi-
racicaba-SP - Piracicaba/SP

Data: 03/04 | Horários: 12h (apresentação 1) / às 14h (apresen-
tação 2). Local: Escola Municipal Ada Buselli Neme - Endereço:
Rua Américo Faganello, 455 - Tanquinho – Piracicaba/SP

Data: 04/04 | Horários: 10h (apresentação 1) / às 15n30
(apresentação 2). Local: Associação Formar de Assistência
Social e Aprendizagem - Endereço: Rua Gonçalves Dias,
721 - Piracicamirim - Piracicaba/SP

Piracicaba recebe a peça A Cri-
ação da Cidade Iluminada, em apre-
sentações agendadas para os dias
1 e 2 de abril, em duas sessões por
dia. A peça tem 45 minutos de du-
ração e a ideia é popularizar o uni-
verso do metaverso inserindo jo-
vens e crianças neste debate, que
também terão a oportunidade de
participar de oficinas sobre o tema.

A programação faz parte do
projeto Universo Metaverso, que
busca aproximar ainda mais essa
tecnologia dos jovens. Em Piraci-
caba, o projeto prevê oito apresen-
tações teatrais e quatro oficinas imer-
sivas. No dia 01/04, as apresenta-
ções serão na Escola Estadual Feli-
pe Cardoso, e no dia 02/04, na Es-
cola Estadual Paulo Luiz Valério.

A peça A Criação da Cidade
Iluminada conta a história de três
personagens do Metaverso que vi-
vem uma saga grandiosa enquan-
to aprendem, passo a passo, como
criar uma cidade. A cidade da fic-
ção se relaciona com o mundo real
e as heroínas descobrem a impor-
tância da eletricidade e da produ-
ção de energia limpa para garan-
tir o futuro do planeta. Será que
Luana Luminosa, Ana Arcoíris e
Sofia Sussurro conseguirão en-
frentar o Monstro que rouba ener-
gia? Como ficaria a Terra sem ener-
gia elétrica? Como podemos con-
tribuir para um futuro melhor
para todos? Essas e outras pergun-
tas vão sendo respondidas em
uma aventura surpreendente.

O projeto Universo Meta-
verso é realizado pela MR2 Cul-
tural e Think Projetos, via Lei
Federal de Apoio à Cultura (Rou-
anet), do Ministério da Cultura,
patrocinado por Massey Fergun-
son com apoio da Coplacana.

“A Massey Ferguson tem um
compromisso contínuo com a ino-
vação e o desenvolvimento susten-
tável. Apoiar um projeto como o
Universo Metaverso é uma forma
de incentivar o conhecimento e
despertar o interesse dos jovens
para temas fundamentais como
tecnologia, energia limpa e o futu-
ro do planeta”, destaca Fernanda
Teixeira, Gerente de Comunicação
& Costumer Care da América do
Sul da Massey Ferguson.

MASSEY FERGUSON - A
Massey Ferguson, marca perten-
cente ao grupo AGCO, acumulou
mais de 175 anos de experiência

global na produção para a indús-
tria agrícola. É a maior exportado-
ra de máquinas agrícolas da Amé-
rica Latina e referência no merca-
do brasileiro há seis décadas. Os
tratores, colheitadeiras, plantadei-
ras, implementos, pulverizadores,
enfardadoras e produtos e servi-
ços de agricultura de precisão Mas-
sey Ferguson são comercializados
para mais de 80 países, principal-
mente África do Sul, Arábia Saudi-
ta, Argélia, Argentina, Bolívia, Chi-
le e Paraguai. As fábricas na Amé-
rica do Sul ficam localizadas no
Brasil – em Canoas/RS (tratores),
Santa Rosa/RS (colheitadeiras),
Ibirubá/RS (plantadeiras e imple-
mentos), Mogi das Cruzes/SP (tra-
tores, motores, pulverizadores e
laboratório de controle de emis-
sões) e também na Argentina, Ge-
neral Rodriguez/BUE (tratores,
colheitadeiras e motores). Possui
uma extensa e estabelecida rede
de concessionárias no Brasil, com
mais de 200 lojas. Mais:
www.masseyferguson.com.br

MR2 CULTURAL - Funda-
da em 2012, a MR2 Cultural é uma
referência em gestão de projetos
culturais e produções artísticas,
oferecendo soluções completas e
inovadoras. Com uma equipe alta-
mente qualificada e profissionais
especializados, a MR2 Cultural se
destaca por sua atuação em leis de
incentivo como Proac, Promac,
Pronac, Pronas e Pronon, garan-
tindo o máximo de aproveitamen-

to dos recursos disponíveis para a
realização de diversos projetos cul-
turais. Seu portfólio abrange uma
ampla gama de projetos e temas, que
incluem música, teatro, circo, mági-
ca, dança, ciência, oficinas artesa-

nais, fotografia, grafite, entre ou-
tros, com a missão de promover a
diversidade cultural e artística, pro-
porcionando experiências enrique-
cedoras e impactantes para o públi-
co e todos os envolvidos.
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CDHU prorroga campanha
de regularização de dívidas

CDHUA iniciativa tem como objetivo regularizar as prestações

Divulgação

A Campanha de Regulariza-
ção de Contratos 2024, lançada
pela Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urbano
(CDHU), foi prorrogada até 31 de
maio de 2025, prazo final para
mutuários que precisam regula-
rizar pendências financeiras em
contratos aproveitem as facilida-
des que a campanha oferece.

A iniciativa, que teve início em
novembro de 2024, tem como obje-
tivo reduzir a inadimplência e re-
gularizar as prestações em atraso
do financiamento habitacional re-
alizado pela Companhia.

Para os acordos e alterações
processuais, não haverá incidên-
cia de juros de mora ou de multa
por atraso. O pagamento dos dé-
bitos atualizados será parcelado
até o final do prazo remanescente
dos contratos, sem aplicação de
juros remuneratórios. Será neces-
sário o pagamento de uma entra-
da mínima, de acordo com o ta-
manho do atraso: Atraso de até
duas mensalidades, o débito de-
verá ser quitado à vista; Nos con-
tratos ativos com três a 24 atrasos
sem acordo prévio, deverá ser
paga uma prestação de entrada;
Mutuários com atrasos de três a
24 parcelas, mas que já tenham
realizado acordo e descumprido,
deverão pagar duas prestações de
entrada; Para situações com mais
de 24 parcelas em atraso, a entra-
da será de três prestações.

Em todos os casos, a entra-
da poderá ser substituída pelo
valor de 5% do total da dívida,
prevalecendo o que for menor.
Também será possível optar pelo
pagamento à vista, sem incidên-
cia de juros ou multa.

Após o término da campa-
nha, as regras para acordo vol-
tam ao praticado regularmente
pela Companhia: o valor de en-
trada corresponde a 10% do va-

lor da dívida, além da incidência
de juros e multa por atraso, con-
forme as cláusulas contratuais.

Outra facilidade importante é
a possibilidade de o mutuário fa-
zer a portabilidade para as regras
atuais de financiamento da CDHU,
que estipulam o teto de 20% da ren-
da familiar para as parcelas men-
sais, além de estipular juro zero
para as famílias com renda de até
cinco salários mínimos.

A campanha também é uma
boa oportunidade para regulari-
zar a situação de transferências
não formalizadas junto à CDHU.
Pessoas com contratos de gaveta
deverão apresentar toda a docu-
mentação que comprove o direito
à posse do imóvel. Após esse pro-
cesso, serão aplicadas as regras
atuais de financiamento da
CDHU, com teto de 20% da renda
salarial e sem juros, até o prazo
remanescente do contrato.

Há também a possibilidade de
acordos para situações específicas
e menos recorrentes, como refinan-
ciamento de contratos encerrados
com débitos, situações judicializa-
das ou levadas a Centros Judiciá-
rios de Solução de Conflitos (Ce-
jusc), novação de dívidas e conver-
são de contratos especiais.

Os mutuários com pendên-
cias estão recebendo uma carta
boleto informando sobre a cam-
panha e já com o melhor valor de
acordo para cada situação. Ao
pagar o boleto recebido, automa-
ticamente o contrato é converti-
do para as regras do acordo. Os
moradores podem conferir a au-
tenticidade do boleto no valida-
dor do site da CDHU.

Em caso de dúvidas, o in-
teressado pode ligar para o Alô
CDHU (0800 000 2348) ou ir
diretamente aos postos de aten-
dimento na capital ou nas ge-
rências regionais.

DDDDDESENVESENVESENVESENVESENVOLOLOLOLOLVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTOOOOO

Ministério quer diminuir
desigualdades regionais
Criado grupo interministerial para fortalecer o Programa Cidades Intermediadoras;
iniciativa busca ampliar o impacto e a aplicação das  linhas de ação

Yasmin Fonseca/MIDR

Promover um desenvolvi-
mento mais equilibrado entre os
territórios. Com esse objetivo, foi
criado, na última quinta-feira, 27,
um Grupo de Trabalho (GT) in-
terministerial para fortalecer o
Programa Cidades Intermediári-
as. A iniciativa ocorreu durante
a 4ª reunião do Comitê-Executi-
vo da Câmara de Políticas de In-
tegração Nacional e Desenvolvi-
mento Regional (CIDR) e busca
ampliar o impacto do programa,
além de aprimorar a aplicação de
suas linhas de ação.

“O Comitê Executivo da Câ-
mara de Políticas de Integração
Nacional e Desenvolvimento Re-
gional trata de temas importan-
tíssimos e estratégicos relaciona-
dos à diminuição das desigualda-
des regionais no âmbito da atua-
ção das políticas públicas do Mi-
nistério da Integração”, explica o
ministro da Integração e do Desen-
volvimento Regional em exercício,
Valder Ribeiro. “O GT é importan-
te para que possamos alcançar lo-
calidades onde a gente não tem a
participação do Governo Federal e
potencializar municípios nas ca-
deias produtivas e na geração de
emprego e renda”, observou. 

Criado pelo Decreto nº 9.810,
de 2019, o Comitê-Executivo tem

como finalidade articular as políti-
cas e ações do Governo Federal em
benefício das áreas prioritárias da
Política Nacional de Desenvolvi-
mento Regional (PNDR), além de
apresentar propostas de planos,
programas e projetos à CIDR, bem
como relatórios de monitoramen-
to e avaliação dos programas e
ações de desenvolvimento regional. 

A coordenação do Comitê é
feita pela Secretaria Nacional de
Políticas de Desenvolvimento Re-
gional e Territorial (SDR), pasta
vinculada ao MIDR. Ao todo, 24
ministérios participam desse gru-
po. “O governo veio de forma mui-
to importante e contundente cons-
truindo uma união entre diversos
órgãos”, comenta o secretário da
SDR, Daniel Fortunato. “Na ques-
tão das Cidades Intermediadoras,
a gente conta muito com esse co-
mitê para divulgação. Desde a pri-
meira reunião, lá em 2023, esse
programa é discutido. Ele vai fo-
mentar muito a interiorização do
desenvolvimento, descobrir muni-
cípios que têm potencial de alavan-
car fora das grandes capitais”,
acrescentou o titular da SDR.

Fortunato destaca ainda
que a criação do Grupo de Tra-
balho será relevante para a di-
vulgação do programa. “Vários

Grupo de Trabalho interministerial foi criado para
fortalecer o Programa Cidades Intermediárias

órgãos e ministérios estão envol-
vidos nesse trabalho a partir
desse GT e, juntos, conseguire-
mos potencializar o Cidades In-
termediadoras”, finalizou. 

PROGRAMA CIDADES
INTERMEDIADORAS - Lança-
do em dezembro de 2024, o Pro-
grama Cidades Intermediadoras
busca alcançar as metas da Políti-
ca Nacional de Desenvolvimento
Regional (PNDR). A iniciativa pre-
tende diminuir a pressão nas me-
trópoles e capitais brasileiras, pro-
movendo a ativação em rede das

cidades que se conectam no terri-
tório, como intermediadoras de
bens e serviços públicos. 

Dentro das ações do MIDR,
o programa irá estabelecer eixos
de desenvolvimento em nível sub-
regional. Com isso, serão amplia-
das as oportunidades de traba-
lho e renda, além de difundir
bens e serviços públicos e aprimo-
rar infraestruturas econômicas e
urbanas, por meio da articulação
de políticas setoriais federais, que
serão coordenadas pela União e
demais entes federativos.
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São Paulo abre 137,5 mil novos
empregos formais em fevereiro
Os dados são do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged) e
foram divulgados nesta sexta, 28, pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE)

O estado de São Paulo re-
gistrou, em fevereiro, um saldo
de 137,5 mil novos postos de tra-
balho com carteira assinada, re-
sultado de 802,3 mil admissões
e 664,7 mil desligamentos no
mês. Os dados são do Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Novo Caged) e foram
divulgados nesta sexta-feira, 28
de março, pelo Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE).

O resultado é positivo tam-
bém para o primeiro bimestre do
ano, período em que o estado soma
174,5 mil novas vagas formais. Já
nos últimos 12 meses, o saldo re-
gistrado em São Paulo já se aproxi-
ma de meio milhão de empregos:
495.510. O estoque, ou seja, a quan-
tidade total de pessoas formaliza-
das trabalhando no estado, chegou
a 14,49 milhões de pessoas.

Em fevereiro, São Paulo apre-
sentou desempenho positivo em

todos os cinco grandes grupamen-
tos de atividades econômicas, com
destaque para o setor de Serviços,
que terminou o mês com um saldo
de 84.210 vagas. Na sequência
aparecem a Indústria (19.796), o
Comércio (15.232), a Construção
(11.399) e a Agropecuária (6.944).

No estado, as novas vagas
com carteira assinada foram ocu-
pados, em sua maioria, por pes-
soas do sexo feminino (75.663).
Pessoas com ensino médio com-
pleto foram as principais atendi-
das (91.152) com as vagas em São
Paulo. Jovens entre 18 e 24 anos
são o grupo com maior saldo de
vagas no estado: 53.790.

MUNICÍPIOS – A capital
paulista foi o município com me-
lhor saldo no estado em feverei-
ro, com 37.331 postos de traba-
lho. A cidade tem hoje um esto-
que de 4,98 milhões de empregos
formais ativos. Na sequência dos

municípios de São Paulo com
melhores desempenhos no mês de
fevereiro aparecem Guarulhos
(5.081), Campinas (4.676), Bau-
ru (4.032) e Osasco (2.649).

NACIONAL — O Brasil ge-
rou 431,9 mil postos de trabalho
com carteira assinada em feve-
reiro. É o número mais expressi-
vo para o mês da série histórica
do Novo Caged. O resultado é su-
perior às 307 mil vagas de feve-
reiro de 2024, às 252 mil regis-
tradas no mesmo mês em 2023,
às 353 mil de 2022, às 397 mil de
2021 e às 217 mil de 2020.

O resultado de fevereiro é fru-
to da diferença entre o total de 2,5
milhões de pessoas admitidas e 2,1
milhões de desligamentos em todo
o país. Com os números registra-
dos em janeiro e fevereiro, o país
acumula saldo de mais de meio
milhão de vagas formais no ano:
576 mil. Em relação ao estoque to-

tal de pessoas empregadas no país,
o Brasil registra 47,7 milhões de
empregos formais, crescimento de
0,91% em relação a janeiro.

No mês, todos os cinco
grandes grupos de atividades
econômicas registraram núme-
ros positivos no país. Destaque
para o setor de Serviços, que
respondeu pela criação de 254,8
mil vagas. Em seguida aparecem
Indústria (69,8 mil), Comércio
(46,5 mil), Construção (40,8
mil) e Agropecuária (19,8 mil).

ESTADOS — São Paulo lide-
rou o ranking das 26 Unidades da
Federação com saldos positivos de
empregos formais em fevereiro. O
estado registrou 137,5 mil novos
postos com carteira assinada. Mi-
nas Gerais, com 52,6 mil, e Paraná,
com 39,1 mil, completam o trio dos
estados com maior saldo. Apenas
Alagoas apresentou queda em fe-
vereiro, com -5,4 mil vagas.

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA

Buena Vista Social Orchestra passa por Campinas sábado
Formado por integrantes ori-

ginais do Buena Vista Social Club,
o grupo cubano Buena Vista Social
Orchestra, com direção musical de
Jesus Aguaje Ramos (trombonista
original), desembarca pela primei-
ra vez no Brasil para uma extensa
e animada turnê de 23 shows - al-
guns já com ingressos esgotados!

A estreia acontece neste sába-
do, 29, em Ribeirão Preto, no inte-
rior de São Paulo, e segue até 28 de
abril, em Goiânia (GO), além de
uma apresentação única em Santi-
ago, no Chile, dia 30/04.

O mais próximo de Piracica-
ba é em Campinas, neste domin-
go, 30, no Campinas Hall (Rua Ar-
mando Strazzacappa, 130 - Jd.
Santa Cândida). A casa abre às 17h.
Ingressos: www.clubedoingresso.
com/evento/buenavistasocial
orchestra-campinas

A turnê também passa por
Campinas/SP, Rio de Janeiro/SP,
Vitória/ES, Manaus/AM, Fortale-
za/CE, Natal/RN, João Pessoa/
PA, Recife/PE, Salvador/BA, Belo
Horizonte/MG, São Paulo/SP, Cu-
ritiba/PR, Florianópolis/SC, Por-
to Alegre/RS e Brasília/DF.

O Buena Vista Social Orches-
tra traz um inédito espetáculo re-
pleto de clássicos do projeto musi-
cal cubano - criado em 1996 - mais
vendido da história, e um patrimô-
nio eterno da música mundial.

Espetáculo terá os principais clássicos do Buena Vista Social Club

Divulgação

BUENA VISTA SOCIAL
CLUB - Sob regência e condução
de Jesus “Aguaje” Ramos – ma-
estro, trombonista, diretor artís-
tico e compositor original do acla-
mado grupo Buena Vista Social
Club – o espetáculo preserva o le-
gado do grupo cubano mais fa-
moso de todos os tempos, com
apresentações cheias de energia
que têm arrastado multidões para
teatros de todo o mundo!

Em Buena Vista Social Or-
chestra, Ramos é acompanhado
por um conjunto estelar de mú-
sicos cubanos, incluindo outros
membros originais do Buena Vis-
ta Social Club, como Luis “Be-
tun” Mariano Valiente Marin
(Congas, Bongo), Emilio Senon
Morales Ruiz (Piano) e Fabían
Garcia (Baixo), em uma orques-
tra completa de 10 músicos!

No repertório do espetáculo,
os fãs podem esperar ouvir os prin-
cipais clássicos do aclamado gru-
po cubano, incluindo canções do
icônico álbum “Buena Vista Social
Club”, lançado em 1997 e consa-
grado com inúmeras premiações,
incluindo um Grammy.

FENÔMENO - Buena Vis-
ta Social Club e projetos relacio-
nados à banda já venderam mais
de cinquenta milhões de cópias
ao redor do planeta, tornando-se
o projeto musical cubano mais

vendido da história, e um patri-
mônio eterno da música mundial.

Buena Vista Social Orchestra
apresenta uma oportunidade de
reviver e testemunhar mais uma
vez os maiores clássicos da música
cubana com toda a atmosfera e
energia que somente um show ao
vivo pode proporcionar.

MAESTRO - Jesus “Agua-
je” Ramos nasceu em Pinar del
Rio, interior de Cuba, no ano de
1951. É trombonista, compositor,
arranjador e diretor musical, tam-
bém internacionalmente conheci-
do como o líder de orquestra do
The Buena Vista Club Social.
Aguaje também atuou por longos

períodos nas ensembles Estrellas
de Areito e Allstars afro-cubanos.

Sua musical jornada e his-
tória ganhou destaque no acla-
mado documentário de 1999 “Bu-
ena Vista Social Club”, produzi-
do por Alemanha, Reino Unido,
Estados Unidos, Cuba, Brasil,
Espanha e França, com roteiro e
direção de Wim Wenders.

Ramos se apresentou nas
gravações do World Circuit de
The Buena Vista Social Club e
Afro-Cuban Allstars e nos álbuns
solo de Ibrahim Ferrer, Rubén
Gonzales e Omara Portuondo.

Saiba mais sobre o grupo em
instagram.com/buenavistaorchestra.

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

A Prefeitura, por meio do
Fussp (Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba), e a Receita
Federal realizarão a palestra Trans-
forme seu Imposto de Renda em
Solidariedade, na segunda-feira
(310, das 8h às 12h, no anfiteatro
do Pecege, que também é parceiro
na ação. A participação é gratuita.

O evento é direcionado a ins-
tituições, OSCs (organizações da
sociedade civil), contabilistas, pro-
fissionais de recursos humanos e
demais interessados e tem como
objetivo esclarecer dúvidas sobre
como destinar o tributo para ins-
tituições que atendem crianças e
idosos no município.

A palestra será conduzida
pelo delegado da Receita Fede-
ral de Piracicaba, Antônio José
Furlan, e pelo sub-delegado,
Marcos Vinícius Beltrame.

VOLUNTARIADO DA
FESTA DAS NAÇÕES – Ain-

da na segunda-feira (31), duran-
te a palestra, o Fussp vai lançar
a campanha O que Move o seu
Coração?, que tem como objeti-
vo buscar voluntários para atu-
arem nos restaurantes da 40ª
Festa das Nações, de 14 a 18/05,
no Engenho Central. Os interes-
sados podem se voluntariar di-
reto nas instituições que coman-
dam os restaurantes ou na pla-
taforma Pirasolidária, do Fussp,
- pirasolidaria.com.br – onde
preencherá um formulário.

SERVIÇO
Palestra Transforme seu
Imposto de Renda em Soli-
dariedade e lançamento da
campanha de voluntariado
para a 40ª Festa das Na-
ções. Segunda-feira (31), às
8h (welcome coffee), no Pe-
cege, rua Cezira Giovanoni
Moretti, 580, Santa Rosa, Pi-
racicaba. Evento gratuito.

CCCCCRIANÇASRIANÇASRIANÇASRIANÇASRIANÇAS     EEEEE     IDOSOSIDOSOSIDOSOSIDOSOSIDOSOS

Palestra vai orientar como destinar
o IR para instituições assistenciais
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Encontro destaca as empresas que alcançaram excelência no fornecimento de produtos
e serviços; evento apresentou resumo dos resultados de 2024 e os planos para 2025

PPPPPARTNERSHIPARTNERSHIPARTNERSHIPARTNERSHIPARTNERSHIP D D D D DAAAAAYYYYY

Hyundai premia melhores
fornecedores de 2024

A Hyundai Motor Américas
Central e do Sul realizou, na quin-
ta-feira (27), mais uma edição do
encontro "Partnership Day". Cri-
ado em 2013, o evento premia anu-
almente os fornecedores da Hyun-
dai com melhor desempenho e
qualidade na entrega de produtos
e serviços ao longo do ano anteri-
or. Hoje, um total de 11 companhi-
as receberam a honraria em dez
categorias diferentes, graças as
atividades desenvolvidas em par-
ceria com a fabricante coreana
durante todo o ano de 2024.

"A Hyundai alcançou resul-
tados muito importantes em 2024.
Os desafios foram diversos, mas
pudemos superar todos eles com a
qualidade dos serviços e produtos
oferecidos pelos nossos fornecedo-
res parceiros. Eles foram e são um

fator crucial no sucesso do nosso
produto final e, mais uma vez, ex-
cederam nossas elevadas expecta-
tivas. Quero parabenizar a todos
os vencedores dos prêmios deste
ano e reafirmar o objetivo de to-
dos nós, na Hyundai, de seguir-
mos juntos rumo a novas conquis-
tas em 2025", afirma Airton Cous-
seau, presidente e CEO da Hyun-
dai Motor para as Américas Cen-
tral e do Sul.

A cerimônia de premiação,
ocorrida em Piracicaba (SP), com-
põe a programação do seminário
anual da fabricante sul-coreana
com seus parceiros de negócios.
Para além da celebração das con-
quistas já alcançadas e a apresen-
tação dos resultados de 2024, o
evento também abordou as metas
da companhia para o futuro, com

um olhar dedicado ao planejamen-
to estratégico para 2025 e à dis-
cussão de iniciativas para aumen-
tar a competitividade e a naciona-
lização na cadeia de suprimentos.

"Enfrentamos um conjunto
de crises inesperadas em um mun-
do que está mudando rapidamen-
te. Uma maneira inteligente e efi-
caz de superar essa situação na ca-
deia de fornecimento é trabalharmos
juntos, com espírito de equipe, cujo
pré-requisito é a confiança mútua
e o comprometimento", comenta
Jeff Lee, vice-presidente de Com-
pras da Hyundai Motor nas Amé-
ricas Central e do Sul.

No total, a premiação avaliou
163 fornecedores da marca local e
globalmente. Como forma de ins-
pirar mais empresas a melhorar
sua relação com o meio ambiente

PPPPPREMIAÇÃOREMIAÇÃOREMIAÇÃOREMIAÇÃOREMIAÇÃO

As empresas vencedoras de 2024
Confira abaixo as empresas vencedoras da premia-
ção "Fornecedores do Ano Hyundai 2024":

• Excelência em Materiais Diretos: PPG Industrial do Brasil
• Excelência em Materiais Indiretos: Cargolift
• Excelência em Serviços de Comércio Exterior: Lockton Brasil
• Excelência em Localização: Continental Antenas
• Excelência em Qualidade: Goodyear do Brasil
• Excelência em Sustentabilidade: Brose do Brasil
• Excelência em Desenvolvimento de Peças: Itaesbra Indústria Mecânica
• Excelência em Otimização de Produto: Neo Rodas
• Excelência em Otimização de Produto: Cestari Industrial
• Excelência em Gestão da Cadeia de Suprimentos: AGC Vidros do Brasil
• Certificação Qualidade 5 Star: JTEKT Brasil

e os recursos naturais, a empresa
vencedora da categoria "Excelên-
cia em Sustentabilidade", a Brose
do Brasil, foi convidada a apresen-
tar ao público suas boas práticas
na área ambiental.

"A Hyundai abre anualmen-
te este espaço para a atualização
de informações e expectativas re-
levantes para nossos parceiros de
negócios. É um fórum onde a
transparência, o respeito e a con-
fiança são reforçados entre a
Hyundai e nossos fornecedores.
Tudo isso em prol da construção
de veículos que continuem supe-
rando as expectativas de nossos
clientes em qualidade, desempe-
nho e sustentabilidade", finaliza
Ivan Carvalho, diretor de Compras
da Hyundai Motor nas Américas
Central e do Sul.

O evento de premiação aconteceu em Piracicaba na sexta (27)

HHHHHISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIA (I) (I) (I) (I) (I)
Sobre Hyundai Motor
Brasil/Hyundai Motor Central
& South Americas

A Hyundai Motor Brasil está
presente no país desde 2012, quan-
do inaugurou sua fábrica em Pi-
racicaba (SP). Com 3,2 mil co-
laboradores, é responsável pela
fabricação e comercialização da
linha de veículos compactos
HB20 e do SUV compacto Cre-
ta. Recentemente, passou a co-
ordenar desde a importação até
a distribuição final do portfólio
completo de veículos da marca no
País. A partir do Brasil, a Hyun-
dai administra as operações co-
merciais  para a região das

Américas Central e do Sul, expor-
tando para países vizinhos como
Argentina, Colômbia, Paraguai e
Uruguai. Para saber mais sobre a
Hyundai e seus produtos no Bra-
sil, acesse hyundai.com.br. Acom-
panhe também o dia a dia da mar-
ca nas redes sociais: Facebook
(facebook.com/hyundaibr), Insta-
gram (instagram.com/hyundai-
br), LinkedIn (linkedin.com/
company/hyundai-motor-bra-
s i l ) ,  TikTok (t iktok.com/
@hyundaibr) e no YouTube
(youtube.com/hyundaibr).

HHHHHISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIA (II) (II) (II) (II) (II)

Sobre a Hyundai Motor Company
Fundada em 1967, a Hyun-
d a i  M o t o r  C o m p a n y  e s t á
presente em mais de 200 pa-
íses com cerca de 120 mil
f u n c i o n á r i o s  d e d i c a d o s  a
enfrentar os desafios de mo-
bilidade em todo o mundo.
Com base na visão da marca
"Progresso para a Humanida-
de", a Hyundai Motor está ace-
lerando sua transformação em
um provedor de soluções de
mobi l idade  inte l igente .  A
empresa investe em tecnolo-
gias avançadas, como robó-
t i c a  e  M o b i l i d a d e  A é r e a
Avançada (AAM) para trazer
s o l u ç õ e s  r e v o l u c i o n á r i a s ,

enquanto busca por inovação
aberta para desenvolver fu-
turos serviços de mobilida-
de. À procura de um futuro
sustentável para o mundo, a
Hyundai continuará empre-
gando seus esforços para in-
troduzir veículos de emissão
zero equipados com a mais alta
tecnologia em eletrificação, li-
derando a indústria de células
de combustível de hidrogênio.
Mais  informações  sobre  a
Hyundai Motor e seus pro-
dutos podem ser encontra-
das em: hyundai.com/worl-
dwide/en ou hyundai.com/
worldwide/en/newsroom.
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Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Dinheiro não dá em árvore
+ comida saudável sim!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"O Dia da Saúde e da
Nutrição". Na próxima semana estarei aqui novamente
com muitas novidades para você. Obrigada pela gentil
atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos
meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham na
rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira,
às 10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça a trans-
missão ao vivo através do site:  https://instagram.com/ofici-
alkarolmathos. https://radiofunchalfm.com, amantes da nobre
arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809 e com
muitas novidades no instagram, https://instagram.com/
bonecas_km. https://karolmathos.com."Nutrição equili-
brada é a chave para uma vida plena e vibrante". Desejo
a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do univer-
so artístico, artesã, designer
e estilista de modas para bo-
necas de pano, cantora, locu-
tora, colunista, apresentado-
ra e animadora de palco e TV,
agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre a alimentação
saudável, com as primeiras di-
retrizes alimentares oficiais para
a população brasileira.

O Dia da Saúde e da Nu-
trição, comemorado neste 31/
3, é uma oportunidade para
debater e avaliar práticas nu-
tricionais e a importância de
políticas públicas realistas e
preventivas, tais como a re-
dução de sal e açúcar no con-
sumo doméstico e mudanças
na rotulagem dos alimentos.

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) recomenda, por
meio da estratégia global para a
promoção da alimentação sau-
dável, atividade física e saúde,
que os governos formulem e atu-
alizem periodicamente diretrizes
nacionais sobre alimentação e
nutrição, levando em conta
mudanças nos hábitos alimen-
tares e nas condições de saúde
da população e o progresso no
conhecimento científico. Essas
diretrizes têm como propósito
apoiar a educação alimentar e
nutricional e subsidiar políticas
e programas nacionais de ali-
mentação e nutrição.

A prática da boa alimenta-
ção começa desde cedo, ao nas-
cimento, com o aleitamento ma-
terno exclusivo até os 6 meses
de vida. Após essa fase, a ama-
mentação poderá ser feita de
maneira complementar até os 2
anos. Em cada fase da vida (cri-
ança, adolescente, adulto ou
idoso), o ser humano possui di-
ferentes necessidades nutricio-
nais. Muitos adultos obesos fo-
ram crianças obesas e por essa
razão é importante ter um olhar
mais cuidadoso para com a ali-
mentação, pois neste início da
vida há formação, crescimento
e desenvolvimento celular, e as
informações genéticas são ge-
renciadas. O excesso de peso do
indivíduo pode provocar proble-
mas de saúde como diabetes,
hipertensão, doenças cardiovas-
culares e obesidade mórbida.

A alimentação adequada e
saudável é um direito humano
básico que envolve a garantia ao
acesso permanente e regular, de
forma socialmente justa, a uma
prática alimentar adequada aos
aspectos biológicos e sociais do
indivíduo e que deve estar em
acordo com as necessidades ali-
mentares especiais; ser referen-
ciada pela cultura alimentar e
pelas dimensões de gênero, raça
e etnia; acessível do ponto de
vista físico e financeiro; harmô-

Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar a
importância de políticas públicas realistas e preventivas, tais como a redução de sal e
açúcar no consumo doméstico e mudanças na rotulagem dos alimentos em nosso país.

Nosso corpo precisa de nutrientes para podermos realizar as atividades diárias, como
trabalhar, estudar, cuidar da casa, se conectar. É nesse sentido que a Nutrição se destaca,
estudando os nutrientes

A gleba, a fração ideal, o lote
e a unidade imobiliária

Rui Cassavia Filho

Em nosso Perí-
metro Urbano temos
em torno de 50% de
vazios urbanos, isto é,
espaços urbanos não
utilizados ou subuti-
lizados, onde em suas
margens ou confron-
tações já possuem in-
fraestrutura urbana e
essa propriedade imobiliária dá
origem, aqui, a gleba urbana, isto
é, aquela porção do território em
terra nua ou crua, onde não hou-
ve a manipulação do homem.

As glebas urbanas,  aqui
vazios urbanos, são também
criadas pela expansão do Perí-
metro Urbano, que empurra "goe-
la abaixo" o território rural em
nome do "desenvolvimento" de-
nominado, orgulhosamente, de
crescimento da cidade.

Nessa "moda" o Mercado
Imobiliário caipiracicabano enten-
dendo esse movimento como o pro-
duto do crescimento da cidade
permitido pelas Administrações
Públicas, legitimando e legalizan-
do, esses vazios urbanos, que são
colocados no "balcão da feira li-
vre" como "produtos" denomina-
do  glebas urbanas, em "fartas e
coloridas bandejas" em ofertas aos
"investidores" certificando que os
"preços praticados" possam "ga-
rantir forte movimento imobiliá-
rio e financeiro" quais especulam
valores como "balaio ou bolsa" de
exposição ao mercado.

Nessa marcha, lançado o im-
posto municipal - IPTU - sobre a
gleba urbana, que não interessa
ao "proprietário" manter "o pro-
duto", cujo custo é enorme, e as-
sim buscando, de alguma forma,
uma "rentabilidade" que permita
"se livrar deste mal e o afastando
de si" e ao mesmo tempo suficien-
te para a manutenção da família e
dos seus; transiciona-o a preço vil.

Então, "as mariposa im vorta
da lampida" alvoroçadas na feira
livre do Mercado Imobiliário
"avançam" e criam o resultado do
produto em empreendimentos
imobiliários de "cenários de
sustentabi l idade  ambienta l
ilustrando uma natureza pre-
servada" em "condomínios ou
clubes" ou ainda de parcela-
mento ou fatiamento , popu-
larmente denominado de lotea-
mento destas glebas em "pedaços"
territoriais denominados "lotes".

Ensina a Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habitação -
Governo do Estado de São Paulo
em "Definições Legais" que "O
parcelamento do solo urbano
poderá ser feito mediante lote-
amento ou desmembramento,
observadas as disposições das
legislações municipais, estadu-
ais e federais pertinentes" oriun-
da da  (Lei nº 6.766, Artigo 2º).

E, ainda. "Considera-se lote-
amento a subdivisão de gleba em
lotes destinados à edificação, com
abertura de novas vias de circula-
ção, e logradouros públicos ou pro-
longamentos, modificação ou am-
pliação das vias existentes". (Lei
nº 6.766, Artigo 2º, § 1º).

Acrescentando "Considera-se
lote o terreno servido de infraes-
trutura básica cujas dimensões
atendam aos índices urbanísticos
definidos pelo plano diretor ou Lei
Municipal para a zona em que se
situe". (Lei nº 6.766, Artigo 2º, §
4º, com redação dada pela Lei Fe-
deral nº 9.785/99); e ou "unidade
imobiliária integrante de condo-

nica em quantidade e qualidade,
atendendo aos princípios da vari-
edade, equilíbrio, moderação e pra-
zer; e baseada em práticas produ-
tivas adequadas e sustentáveis.

No escopo das ações do go-
verno brasileiro para a promo-
ção da saúde e da segurança
alimentar e nutricional, o Mi-
nistério da Saúde publicou o
guia alimentar para a popula-
ção brasileira - promovendo a
alimentação saudável, com as
primeiras diretrizes alimenta-
res oficiais para a nossa popu-
lação. O guia se constituiu em
um marco de referência para
indivíduos e famílias, governos
e profissionais de saúde sobre
a promoção da alimentação
adequada e saudável.

Para uma boa nutrição é
necessário ter uma dieta regu-
lar e equilibrada, buscando for-
necer a quantidade e a varie-
dade adequadas de nutrientes
para o organismo. Evite o con-
sumo de alimentos ricos em ca-
lorias e industrializados, gor-
durosos e salgados; Aumente o
consumo de frutas, verduras e
legumes, cereais integrais e fei-
jões; Beba bastante água; Re-
duza ou evite o consumo de be-
bidas alcoólicas e o uso do ci-
garro; Faça exames preventivos
e consulte sempre o seu médi-
co; faça exercícios físicos regu-
lares, diariamente ou pelo me-
nos três vezes por semana, após
avaliação médica; uma pelo
menos 8h num período de 24h.
Você é o que você come" nunca
esteve tão certa.

O avanço das tecnologias e
do conhecimento na área da
Nutrição revelam o quão certo
estamos sobre a importância
dos alimentos para nosso bem-
estar físico, mental e emocional.
Hoje, compreendemos o poder
que o bem-estar exerce sobre
todas as nossas funções. Des-
de acordar, até o momento em
que vamos nos deitar, nosso

corpo está agindo com base na-
quilo que consumimos ao lon-
go do dia. Sob uma visão holís-
tica, o corpo é resultado da
energia que é transmutada
através dos alimentos que es-
tamos ingerindo. Há um gran-
de alinhamento entre as ciên-
cias nutritivas e terapias holís-
ticas, conectando-se por meio
da eficiência energética. Em
suma, é fundamental que te-
nhamos um olhar mais crítico
e gentil para aquilo que consu-
mimos. A esta altura, fica claro
a importância da nutrição para
nossas vidas, certo?

A nutrição é uma área do
conhecimento que apresenta
grande importância para a nos-
sa saúde e bem-estar. Em ou-
tras palavras, ter um bem-es-
tar, pode ser resumido a estar
de bem com a vida. Nosso cor-
po precisa de nutrientes para
podermos realizar as atividades
diárias, como trabalhar, estu-
dar, cuidar da casa, se conec-
tar. E é nesse sentido que a
Nutrição se destaca, estudan-
do os nutrientes mais impor-
tantes para nosso bom funcio-
namento. Mas, o que é uma
nutrição saudável? Você pode
estar se perguntando. Inicial-
mente, devemos deixar claro o
que é a definição de saúde.

Hoje, compreendemos o quão

importante e necessário é a nu-
trição para nós. Mesmo em um
estilo de vida acelerado, devemos
nos atentar a consumir alimentos
equilibrados e funcionais.

O Brasil, hoje, também apre-
senta mais preocupação com a
qualidade de vida, uma vez que
as pessoas estão mais conscien-
tes e bem informadas. Estamos
no 4º lugar do ranking mundial
em relação aos hábitos alimen-
tares. Esta mudança de perspec-
tiva alimenta nossa busca por
um estilo de vida mais saudável.
Enquanto atividades como ir
à academia, realizar treinos
ao ar livre e se dedicar aos
esportes era um tanto ine-
xistente até há algum tempo,
hoje já faz parte da rotina da
maior parte dos brasileiros.

Por fim, destacamos os
principais desafios e oportu-
nidades que esta grande área
ainda pode se deparar. Mas,
para profissionais qualifica-
dos e atualizados, os obstá-
culos se tornam desafios.

O dia nacional da saúde e
da nutrição, comemorado em
31 de março, é uma data para
conscientizar as pessoas so-
bre a importância da alimen-
tação saudável para a saúde.
Portanto, comer bem e viver
melhor é o papel vital da nutri-
ção na saúde e bem-estar!!!

"São bens"São bens"São bens"São bens"São bens
imóveis o soloimóveis o soloimóveis o soloimóveis o soloimóveis o solo
e tudo quantoe tudo quantoe tudo quantoe tudo quantoe tudo quanto
se lhese lhese lhese lhese lhe
incorporarincorporarincorporarincorporarincorporar
natural ounatural ounatural ounatural ounatural ou
art i f ic ia lmente."art i f ic ia lmente."art i f ic ia lmente."art i f ic ia lmente."art i f ic ia lmente."
(Artigo 79º da(Artigo 79º da(Artigo 79º da(Artigo 79º da(Artigo 79º da
Lei 10,146/Lei 10,146/Lei 10,146/Lei 10,146/Lei 10,146/
2001 Código2001 Código2001 Código2001 Código2001 Código
C i v i l )C i v i l )C i v i l )C i v i l )C i v i l )

mínio de lotes. " (Lei
nº 6.766, alterada
pela Lei 13.465/2017
Art. 78 § 7º da Re-
gularização Fundiá-
ria Urbana).

A Lei 13.465/17
no Capítulo VI Do
Condomínio de Lo-
tes em seu artigo 58º
estabelece "A Lei nº
10.406, de 10 de ja-

neiro de 2002 (Código Civil), pas-
sa a vigorar acrescida da Seção IV
no Capítulo VII do Título III do
Livro III da Parte Especial : Sec-
ção IV Do condomínio de Lotes

em seu artigo 1358-A : Pode ha-
ver, em terrenos, partes designa-
das de lotes que são propriedade
exclusiva e partes que são proprie-
dade comum dos condôminos."

 Assim, o "lote" é uma por-
ção do território ou solo, "imó-
vel autonômo", destinado à edi-
ficação, isto é , ainda não edifica-
do ou sem nenhuma construção,
porém servido de toda a infraes-
trutura urbana básica, isto é, "Con-
sidera-se infraestrutura básica os
equipamentos urbanos de esco-
amento das águas pluviais, ilu-
minação pública, redes de es-
goto sanitário e abastecimento
de água potável, e de energia elé-
trica pública e domiciliar e as vias
de circulação pavimentadas ou
não". (Lei nº 6.766, Artigo 2º,
§ 5º, com redação dada pela Lei
Federal nº 9.785/99).

"Ops" o 'lote", imóvel autô-
nomo, igualou-se à "unidade
imobiliária"!??!!

Ensina Eduardo Augusto,
Diretor de assuntos agrários do
Irib e registrador imobiliário em
Conchas-SP. "A exata compreen-
são do marco jurídico da "uni-
dade imobiliária" como sendo
a "propriedade imobiliária des-
crita na matrícula" (ou conjun-
to de matrículas, se for possível a
sua fusão) é de suma importância
para o sucesso do programa do
georreferenciamento."

O lote , terreno ou porção do
solo, imóvel autônomo do lotea-
mento (parcelamento) ou des-
membramento; equivale a fração
ideal, terreno porção do solo, da
unidade autônoma (proprieda-
de imobiliária (casa, aparta-
mento, sala comercial, etc.) em
um condomínio edilício (em ou
com construção ou edificado).

Essas propriedades imobiliá-
rias, gleba, lote, fração ideal, apar-
tamento, casa, sala comercial, bar-
racão etc. são todas unidades imo-
biliárias, isto é, "propriedade indi-
vidual dentro de um empreendi-
mento imobiliário"

O Mercado Imobiliário co-
loca o "produto unidade imo-
biliária" ,na feira, destinado à
transação, isto é, à venda, lo-
cação, troca, doação,  etc.

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária / Urbs

Condomínio de unidades imobiliárias ou lotes

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555



A3
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 30, e segunda-feira, 31 de março de 2025

O delicado resgate das importâncias
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Luiz Eduardo
de Carvalho

Toda Poeira
da Calçada, lança-
do pela Editora
Patuá, em março
de 2025, é o pri-
meiro romance do
conhecido autor
de mais de trinta
livros infantis e de
crônicas para
adultos, Ricardo Ramos Filho, que
pertence à terceira geração conse-
cutiva de escritores consagrados.
Ele é neto de Graciliano Ramos e
filho de Ricardo Ramos.

Por bem, quis o experiente
artista trazer, para essa incursão
no novo gênero, duas grandes
qualidades fixadas pelas práticas
anteriores e transcendê-las ao
novo universo narrativo da ficção
longa: da literatura infantil, a pre-
valência do enredo, da história
contada; de permeio, herança da
crônica, o olhar que não deixa de
flanar pelo mundo mesmo quan-
do o exterior está cinzento, nebu-
loso ou, até mesmo, interditado
pelo imposto isolamento social.

Com essa naturalidade de
bom contador de histórias e com o
traquejo de arguto observador de
comportamentos próprios e alhei-
os, transcritos em instantâneos da
condição humana, lançou-se Ri-
cardo na composição estilística de
uma obra que, como toda dialéti-
ca, transcende os contrastes das
premissas em uma síntese própria
e depurada. O resultado é um ro-
mance como pouco se vê por aí na
contemporaneidade tão emperti-
gada por arroubos e excessos de
experimentalismos que, quase
sempre, esvaziam o principal: uma
história bem contada como metá-
fora de algum elemento humano
de relevância. No caso em tela, a
passagem para a velhice.

Falar do caso em tela é, em úl-
tima análise, um trocadilho, uma
vez que o enredo principia sua jor-
nada de descobrimentos justamen-
te quando seu protagonista depa-
ra-se com uma tela deposta num
monte de lixo, do qual ele a resgata
e leva para casa, com o fito de pro-
por-se um aprendizado em relação
à linguagem pictórica, que ele pró-
prio diz ignorar. Parece caso for-
tuito, ainda mais quando aliado a
outros, sem prevalências de impor-
tância, que lhe atravessam a vida,
postos mesmo como pequenas crô-
nicas cotidianas que, isoladamen-
te, revelam sentido próprio, porém
não constitutivo, em si, do mote
maior que só se concatena com o
decorrer do romance. Eis a geniali-
dade na arquitetura desta obra: da
justaposição dessas intercorrênci-
as, depreende-se o sentido maior.
Cada pequeno fato narrado sob a
prosaica perspectiva de episódios
aparentemente dispersos soma-se
aos demais com sinergia e, porque
a ilustram, acabam constituindo a
grande metáfora do livro, que se
traduz em um importante rito de
passagem da vida humana rumo

aos seus últimos
capítulos.

Atentem ao
título que diz
toda poeira e não
toda a poeira,
sutil diferença
locucional: toda
poeira, sem o ar-
tigo definido, é
qualquer poeira,
uma genérica a
representar qual-
quer outra, uma

sinédoque! E o que é poeira senão,
intrinsecamente, uma sinédoque,
uma mínima partícula de algo difí-
cil de determinar apenas pelo indí-
cio do fragmento? Ou, conforme
nos ensina o Aulete: o pó fino que
se acumula, com o tempo, sobre os
objetos; partículas que se levantam
do chão ou, em sentido figurado, a
vaidade e presunção, coisa passa-
geira e sem valor ou valia. E calça-
da, senão o caminho cotidiano que
atravessamos repetidamente du-
rante a vida em qualquer desloca-
mento, em qualquer transição?

Um rito de passagem, portan-
to, relativo ao envelhecimento, ao
reconhecimento das poeiras da
vida, à virada da esquina rumo às
últimas quadras na calçada da
existência, justamente a parte do
trajeto em que as importâncias de
antes tornam-se desimportâncias
e vice-versa, trajeto no qual se re-
veem as presunções e as vaidades.

Momento em que a aposenta-
doria vem libertar, com vazios pro-
vocativos para novas ocupações,
aquilo que a lida profissional pre-
enchia com o sufocamento das
possibilidades e, nesse sentido,
sobram ocasiões para o olhar pre-
sente sobre as banalidades cotidi-
anas que perfazem o próprio viver
e, quem sabe, para assumir algu-
mas prioridades adiadas que lhe
emprestam maiores significados.
Ponto da vida quando a síndrome
do ninho vazio torna a casa desa-
bitada grande demais e, daí, a ne-
cessidade de uma nova habitação
mesmo mediante os sabidos trans-
tornos e desconfortos das mudan-
ças. Circunstância em que surgem
maiores preocupações com a saú-
de física e mental, com a qualida-
de de vida, com o medo da morte
à nossa espreita e de nossos ama-
dos, com cuidar dos ainda mais
velhos, com a ressignificação dos
mortos, com o redimensionamen-
to da espiritualidade, com os der-
radeiros desafios do autoconheci-
mento…  Dias também voltados ao
futuro e novas realizações, nos
quais o ócio criativo faz contem-
plar, com mais acurada objetivi-
dade, perspectivas artísticas ja-
mais experimentadas, como a pró-
pria experiência de redigir um ro-
mance depurado no longo tempo
vacante, obra que possa abarcar,
depurar e exorcizar todas essas
novas significações para a vida em
embate com mais um de seus im-
portantes pontos de transição.

Assim, em Toda Poeira da Cal-
çada, com delicadeza, Ricardo Ra-
mos Filho empreende uma sutil
construção simbólica, dessas em

que os significantes somam-se,
atentos a uma dinâmica feita de
hiatos de incorporação, com o va-
gar necessário a se constituir com
organicidade nos significados pre-
tendidos, dando conta da expres-
são do sentido e da dimensão que
os extrapolam. Expressionismo a
valorizar o subjetivismo e as emo-
ções postos em tela, porém sem car-
regar nas tintas ou delatar os ras-
tros das pinceladas nos traços for-
tes como fazem os expressionistas.

Para não antecipar outras
surpresas, atenho-me a exemplifi-
car com o tema já apresentado do
quadro resgatado do lixo: encon-
trado na calçada, apoiado numa
parede pichada, descartado num
cenário urbano em que a natureza
encontra-se exilada em uns últi-
mos índices de quase inexistência,
como o das maritacas em alvoro-
ço numa esparsa árvore próxima,
ou o de uma nódoa verde num
parque nas redondezas, inserida
numa topografia em que as mon-
tanhas são feitas de prédios e, no
mais, uns felinos domesticados e
confinados ao território de um
sobrado geminado e uma pomba
urbana e moribunda, estrebu-
chando sobre a imundice do as-
falto. Em meio a tanta desnature-
za, salta a confirmação no tema
da tela que permeia a obra como a
mais potente metáfora: uma na-
tureza morta!

Desse modo, o símbolo cons-
truído presta-se, senão à ironia, ao
desmanche da essência natural. O
real, avaliado sob essa dimensão
simbólica, feita da justaposição de
índices de deterioração da própria
natureza humana, constroi-se em
camadas interpretativas de dife-

rentes profundidades a serem ex-
perimentadas pelos leitores mais
aparelhados em encontrarem con-
gruências e, sem prejuízo ao delei-
te, pelos tão só afeitos ao entreteni-
mento das narrativas fluidas e sal-
picadas de temas subjacentes, o que
é, em todo caso, artifício fundamen-
tal à boa e universal Literatura.

Também com as metáforas
secundárias, porém operantes
na construção da narrativa,
repete-se o efeito: sem pressa e
sem exageros, os sentidos so-
mam-se para traduzir o que
poderia ser entendido como re-
latos da banalidade cotidiana
em um espelhamento refinado
do sentimento de mundo. As-
sim, o retrato dessa dimensão
simbólica deriva-se do enredo,
e não de digressões numa en-
fadonha perspectiva autoral ou
do escamoteamento de inócuos
fluxos de consciência cansativa-
mente urdidos a fim de expressar
opiniões a respeito de tudo o que é
contado, ao invés de deixar que o
todo narrado enseje conclusões
próprias aos leitores. Eis a maior
força de Toda Poeira da Calçada:
seu universo diegético, ainda que
mergulhado em constante diá-
logo com o mundo real, basta-se
para ilustrar o que, fora dele, são
teses e não arte, mas, nele desse
modo inseridos, são a tese da
boa arte: representatividade!

Bato o ponto nisto: vi-me, sen-
ti a derradeira transição da vida
plenamente representada pela
obra. Para mim, lê-la foi passar
momentos íntimos com um ami-
go, nos quais só encontrei espelha-
mentos de minha própria existên-
cia. Todos experimentarão essa
busca de alguma arte, qualquer
arte, que resgate nossa impor-
tância, feita tão desimportante
neste mundo de valores joga-
dos ao lixo! E, assim, Toda Po-
eira da Calçada, como intenci-
onado pelo seu protagonista e,
decerto, pelo seu autor, tocará os
corações de todos os leitores!

Luiz Eduardo de Carva-
lho, escritor, editor e
crítico literário, com 17
títulos publicados

Professus
Há 10 anos,Há 10 anos,Há 10 anos,Há 10 anos,Há 10 anos,
CimaraparouCimaraparouCimaraparouCimaraparouCimaraparou
de fumar logode fumar logode fumar logode fumar logode fumar logo
depois dodepois dodepois dodepois dodepois do
falecimentofalecimentofalecimentofalecimentofalecimento
da mãeda mãeda mãeda mãeda mãe

Juliana Previtalli

Montava a sala de
aula com mesinhas de
caixote, cadeiras, lousa
e giz à sombra das árvo-
res, no quintal. Os alu-
nos eram os amigos
imaginários e a profes-
sorinha, de 7 anos, brin-
cava de ensinar. Cima-
ra Pereira Prada cres-
ceu, em Santos, em meio
a livros e a cadernos. A mãe, Ma-
ria Nazaré, era professora e o pai,
Eduardo, nunca parou de estudar
desde que se formara dentista. As
famílias de ambos migraram de
Portugal e da Espanha e trabalha-
vam muito para oferecer estudo
aos filhos. Chegada a época
dos vestibulares, Cimara prepara-
ra-se com a professora Irene, de
Português, dona de um cursinho.
Ingressara no curso de Letras na
USP e, antes de ganhar o diploma,
recebeu, da antiga mestra, o con-
vite para lecionar - seu primeiro
emprego. Dividia um apartamen-
to em São Paulo com a irmã Cyn-
thia, que cursava Letras e Sociolo-
gia. Com os amigos, aprenderam
a fumar. Compartilhavam o mes-
mo vício do pai, que morrera, pre-
cocemente, aos 56 anos, vítima de
infarto do miocárdio.

No início dos anos 1990, mu-
dou-se para Piracicaba a fim de,
no cursinho e no colégio CLQ, dar
aulas de Português e de Redação,
onde trabalharia até 2018, aos 65
anos de idade. Durante 19 desses

anos, também,
preparou jovens
para o vestibular
em seu curso par-
ticular de Reda-
ção, o CDL - Cen-
tro Dinâmico de
Linguagem. Com
o papel de trans-
mitir conhecimen-
tos, habilidades e
valores aos alu-
nos, preparou-os

para enfrentar os desafios aca-
dêmicos, profissionais e pesso-
ais da vida, contribuindo para
que se tornassem cidadã o s
dignos. Eu fui aluna dela em
1992. Naquele ano, prestei o
vestibular para Medicina e,
com nota alta  na redação,
conquistei uma vaga na Ponti-
fícia Universidade Católica de
Campinas, graças aos ensinamen-
tos da professora Cimara.

Nas aulas, sempre, destacava
sua admiração pelos jovens ambi-
ciosos e, sobretudo, cheios de es-
perança, de energia e de vontade
para mudar o mundo e fazer, dele,
um lugar melhor para se viver.
Essa convivência com eles moti-
vou-a, ainda mais, a iniciar a mili-
tância política, quando se filiou ao
PV e concorreu ao cargo de verea-
dora em 2020. Foi eleita como su-
plente da vereadora Silvia Mora-
les pelo mandato coletivo A Cida-
de é Sua e exerceu o cargo durante
o mês de outubro de 2023 na Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

Mãe de 3 filhos - Naê, hoje,

com 44 anos, Mainá, 42, e Airan,
36 -, sempre, os incentivou a agir
com o intuito de melhorar a reali-
dade. Naê atua como psicóloga do
Fórum de São Pedro, Mainá, for-
mada em História, como revisora
e editora de textos e Airan, jorna-
lista em Americana, apresenta o
Jornal Todo Dia na TV local.
Atualmente, Cimara e Mainá,
parceiras de trabalho, fazem a
revisão de textos de diversas áre-
as, com clientes como o Ministério
da Saúde, em Brasília.

Há 10 anos, Cimara parou de
fumar logo depois do falecimento
da mãe. Embora o processo tenha
sido difícil, decidiu não mais pre-
judicar a saúde, já que, como con-
sequência dos
anos de fu-
mante, o pul-
mão ficou
frágil. Naque-
le momento,
foi professora
de si mesma.

A origem
da palavra
"professor"
vem do latim
p r o f e s s u s ,

professar, em português, ou seja,
declarar, publicamente, ou afirmar
perante todos. Uma curiosidade:  pos-
sui a mesma raiz etimológica do ter-
mo "profissão", não por acaso. Pro-
fessor é a primeira das profissões, já
que todas só podem existir enquan-
to houver professores para ensi-
nar. Cimara, com seu nobilíssimo
ofício, proporcionou a existência
de inúmeros profissionais que a
enchem de orgulho. Seus alunos,
hoje, são médicos, engenheiros,
químicos, arquitetos, jornalistas,
advogados e até Ministros do Su-
premo. Todos, com mérito, galga-
ram seu próprio caminho, mas
se apoiaram na base sólida do
bom Português, da leitura crí-
tica e da escrita impecável que
aprenderam com a mestra.

Juliana Previtalli é médi-
ca cardiologista e criado-
ra do Paradas pro Suces-
so, projeto antitabagismo;
agendamentos em seu
consultório particular por
mensagens para (19)
97123-1361

O que fizemos da água?

Com tristeza eCom tristeza eCom tristeza eCom tristeza eCom tristeza e
preocupação,preocupação,preocupação,preocupação,preocupação,
v ivenciamosvivenciamosvivenciamosvivenciamosvivenciamos
nos dias atuais,nos dias atuais,nos dias atuais,nos dias atuais,nos dias atuais,
até mesmo ematé mesmo ematé mesmo ematé mesmo ematé mesmo em
metrópolesmetrópolesmetrópolesmetrópolesmetrópoles
brasi leiras,  obrasi leiras,  obrasi leiras,  obrasi leiras,  obrasi leiras,  o
t rágicotrágicotrágicotrágicotrágico
fantasma dafantasma dafantasma dafantasma dafantasma da
carência decarência decarência decarência decarência de
águaáguaáguaáguaágua

Paiva Netto

Mais uma vez
utilizo este espaço
para falar-lhes do gra-
víssimo problema da
falta d'água, que per-
siste em invocar nos-
sa meticulosa aten-
ção, seguida de ati-
tudes acertadas.

Na série de palestras que pro-
feri no início dos anos 1990, a res-
peito do Apocalipse de Jesus, a fim
de torná-lo mais acessível aos Sim-
ples de Coração, trouxe, por exem-
plo, ao debate a questão da possí-
vel guerra pela água em várias re-
giões do planeta, já àquela altura
noticiada pela imprensa.

Com tristeza e preocupação,
vivenciamos nos dias atuais, até
mesmo em metrópoles brasilei-
ras, o trágico fantasma da ca-
rência de água. Além dos fatores
climáticos, que, desde a Revolu-
ção Industrial, mais fortemente
influenciamos de forma condená-
vel, o que temos feito com esse pre-
cioso líquido, fator básico da vida?

É fácil observar no mundo o
ato criminoso do desperdício. Às
crianças, aos jovens e aos adultos
insisto neste ensinamento: a mi-
galha de hoje é a farta refeição de
amanhã. E, por extensão, a gota
d'água de hoje é o abundante
manancial do amanhã. E, nes-
tes tempos, de agora mesmo. Aju-
demos a evitar o pior.

Em Apocalipse sem Medo, res-
saltei que, apesar dos esforços eco-
lógicos de muita gente boa, o ser
humano ainda vive a poluir tudo,
como na advertência do Profeta
Isaías, 24:5: "Na verdade, a Terra
está contaminada por causa dos
seus moradores, porquanto trans-
gridem as leis, violam os estatutos
e quebram a Aliança Eterna".

A água tornou-se pouca em
diversos pontos do orbe, mas con-
tinua sendo maltratada. E a água
doce corresponde a menos de 3%
do que existe no planeta. O res-
tante é principalmente água sal-
gada, em torno de 97%. Como é
que as coisas ficam? (...) Preservá-
la não se resume a medidas de
governos. Exige decisivos cuida-
dos que precisamos nós, cidadãos,
ter também com ela. É necessário
que deixemos de ser meros obser-
vadores e passemos a atuar como
ativos participantes. Afinal de con-
tas, está em jogo a nossa própria
existência. Exato: nossa própria
vida! E a correção disso demanda
Justiça e Boa Vontade, vistos

como antídoto con-
tra a ganância, que,
de tão cega, não per-
cebe estar cavando a
sepultura inclusive
para si mesma.

AQUECIMENTO
GLOBAL - O instituto
de meteorologia do
Reino Unido (Met Offi-
ce) declarou 2024

como o ano mais quente da histó-
ria, desde que tiveram início os re-
gistros da temperatura global
(1850). Ainda segundo o referido
serviço, a média de 2024 alcançou
1,5 grau Celsius acima do que foi
observado antes da Revolução In-
dustrial. De lá para cá tivemos
vários dos anos mais quentes já
registrados na história.

A cada pesquisa nova apre-
sentada, a Ciência se convence de
que a atuação humana tem
apressado o aquecimento do pla-
neta. E as consequências estão aí,

à vista de todos. A complexida-
de dos desafios se intensifica, in-
cluída a que afeta diretamente a
economia das nações.

O Apóstolo Paulo, há dois
milênios, em sua Epístola aos
Gálatas, 6:7, deu uma lição que
poderia repetir hoje literalmen-
te: "Ninguém se iluda, porque
Deus não se deixa escarnecer.
Aquilo que o homem semear,
isso mesmo terá de colher".

Ouçamos o alertamento bíbli-
co. O Pai-Mãe Celestial certamen-
te aguarda de nós bom senso e
muito trabalho em prol do bem-
estar da humanidade. Peçamos a
Ele proteção para as providências
terrenas; chuva para os lugares
secos; um clima mais equilibrado
para a saúde das pessoas. E não
desprezemos o poder da oração e
da vigilância coletivas.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor. E-
mail: paivanetto@lbv.org.br
- www.boavontade.com

SONETOS CAIPIRAS - 164

Ésio Antonio Pezzato

Eis a minha cidade

Eis a minha cidade! A de fulgor e encanto,
Por Brasílio aclamada a "Noiva da Colina"
A que Newton cantou feliz "adoro tanto",

E Lino eternizou numa paixão divina.

Eis a minha cidade! Aqui meus sonhos planto
Para frutos colher na estrofe purpurina.

Para de Ernst ouvir, num sonho sacrossanto
O seu nome tocado em suave ocarina.

Eis a minha cidade! Hoje tão maltratada,
Forasteiros cruéis agem na madrugada

Num desmando feroz que o tempo nunca vence-o.

Eis a minha cidade! E na paixão mais pura
Quero ter na hora extrema a suprema ventura

De seu nome cantar ante o vir do silêncio!
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AAAAATRATRATRATRATRATIVTIVTIVTIVTIVOS DE PIEDOS DE PIEDOS DE PIEDOS DE PIEDOS DE PIEDADEADEADEADEADE

     Entre os atrativos do município de Piedade destacamos o Jar-
dim Oriental de Piedade.
      É parte de um conjunto turístico que está localizado no km
101 da rodovia SP-250.
     Já o seu Parque Ecológico, palco de diversas atividades cultu-
rais e socioambientais, está localizado na Vila Nova Olinda.
     Em Piedade também está o Parque Estadual do Jurupará,
criado em 1992, com 26 mil hectares.
     Trata-se de uma reserva da Biosfera da Mata Atlântica consi-
derada unidade de conservação do Estado de São Paulo, inte-
grante do sistema Estadual de Florestas, e onde são desenvolvi-
dos projetos de ecoturismo.  Conheça os aromas e sabores de
Piedade. Na foto:  Jardim Oriental, em Piedade (SP).Na foto:  Jardim Oriental, em Piedade (SP).Na foto:  Jardim Oriental, em Piedade (SP).Na foto:  Jardim Oriental, em Piedade (SP).Na foto:  Jardim Oriental, em Piedade (SP).

PPPPPARAARAARAARAARAGUGUGUGUGUAÇU PAÇU PAÇU PAÇU PAÇU PAAAAAULISTULISTULISTULISTULISTAAAAA

     O lugar era habitado por três etnias indígenas, caiouás, xavan-
tes e cainguangues. Estes últimos ofereceram grande resistên-
cia à invasão dos seus territórios por novos colonizadores.
     Com a chegada de um ramal ferroviário da Sorocabana, em
1916, a cidade progrediu a passos mais largos.
     Hoje é uma das nossas 'Estâncias Turísticas'. Água quente
jorra de uma fonte rica em flúor, que fez nascer o Thermas Para-
guaçu clube. A cultura local tem catira, música de raiz, o teatro, o
artesanato, e boa gastronomia. O Grande Lago do Parque Aquá-
tico tem praia pública com areia branca, e palco de inúmeras
opções de lazer e esportes.  A velha locomotiva Maria Fumaça,
quando em atividade, leva o turista a fazer passeios pela cidade.
Visite e desfrute Paraguaçu Paulista. Na foto:  Grande LagoNa foto:  Grande LagoNa foto:  Grande LagoNa foto:  Grande LagoNa foto:  Grande Lago
de Paraguaçu Paulista (SP).de Paraguaçu Paulista (SP).de Paraguaçu Paulista (SP).de Paraguaçu Paulista (SP).de Paraguaçu Paulista (SP).

HOT PLANET THERMALHOT PLANET THERMALHOT PLANET THERMALHOT PLANET THERMALHOT PLANET THERMAL

Um atrativo turístico em Araçatuba é um verdadeiro paraíso de
águas termais que, só em sua primeira fase já teve investimento
de 17 milhões de reais.  O parque anunciou tobogãs, Ilha Kid,
Ilha Baby e piscina de ondas. O empreendedor José Manoel Silva
nos contou na época "- Vindo do Paraná, encontramos aqui as
melhores jazidas de água mineral termal, o que nos levou a
implantar um grande destino turístico aqui em Araçatuba". Visi-
te Araçatuba, há muito que aproveitar na cidade. Na foto:  HotNa foto:  HotNa foto:  HotNa foto:  HotNa foto:  Hot
Planet Thermas Park, em Araçatuba (SP).Planet Thermas Park, em Araçatuba (SP).Planet Thermas Park, em Araçatuba (SP).Planet Thermas Park, em Araçatuba (SP).Planet Thermas Park, em Araçatuba (SP).

ROSA  DOS VENTOSROSA  DOS VENTOSROSA  DOS VENTOSROSA  DOS VENTOSROSA  DOS VENTOS

     Também era chamada de "Rosa dos Rumos".
     É aquela estrela de quatro pontas que indica os pontos carde-
ais e, algumas ainda com os pontos intermediários.
     Trata-se de algo que os responsáveis pelo turismo de uma
cidade precisam ter em mente, pois ela tem mais importância
do que parece.
     De qualquer visitante de uma cidade, principalmente os que
sobem num ponto mais elevado, sempre se ouve a pergunta: "-
Para que lado fica o Norte? Para que lado fica o Sul?"
     Nós, que estudamos todos os detalhes do Turismo, partimos
do princípio de que, se desejamos agradar alguém precisamos,
antes, saber o que é que lhe agrada.
     E respondendo àquela pergunta através de uma "Rosa dos
Ventos" pintada ou cravada no chão já é uma garantia a mais.
Na foto:  Rosa dos Ventos na Praça da Sé, em São Paulo.

NA PRAÇA DA SÉNA PRAÇA DA SÉNA PRAÇA DA SÉNA PRAÇA DA SÉNA PRAÇA DA SÉ

     No Marco Zero da capital paulistana, na Praça da Sé, tem uma
"Rosa dos Ventos" encravada no chão, em frente à catedral.  É
comum você ver ali visitantes satisfazendo suas curiosidade.  No
alto do Pão de Açúcar, no Rio de Janeiro, um artista plástico
reproduziu a mesma "Rosa dos Ventos" da carta de navegação
de um cartógrafo do século XVI. Não há quem não a admire!
Assim, cabe aqui uma pergunta para você responder: "- E na sua
cidade?" Na foto:  Rosa dos Ventos em Mureta da Urca,Na foto:  Rosa dos Ventos em Mureta da Urca,Na foto:  Rosa dos Ventos em Mureta da Urca,Na foto:  Rosa dos Ventos em Mureta da Urca,Na foto:  Rosa dos Ventos em Mureta da Urca,
no Rio de Janeiro.no Rio de Janeiro.no Rio de Janeiro.no Rio de Janeiro.no Rio de Janeiro.
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar
mais uma receita fácil e rápida
para você preparar para sua
família. A rotina corrida da fa-
mília precisa de receitas que fi-
quem prontas com pouco tem-
po de preparo, mas sem perder
o sabor. A receitinha de hoje
será:

*Bombom de
morango na travessa*
Ingredientes:
-01 lata de leite condensado
-02 colheres de sopa de

margarina ou manteiga
-02 latas de creme de leite

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Antônio Rodrigues (Bisteka) é
Técnico Mecânico aposenta-

do, plantão esportivo, técnico
externo da TV Metropolitana e

apaixonado pelo Nhô Quim.

XV DE PIRACICABA: MAIS UM CAPÍTULO
DE FRUSTAÇÃO E REFLEXÃO

  Antônio Rodrigues "Bisteka"

A torcida quinzista viu mais
uma vez o sonho do acesso ser
adiado. O XV de Piracicaba, um
dos clubes mais tradicionais do
interior paulista, foi eliminado em
mais uma campanha que prome-
tia mas que não foi entregue. A

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

DECADÊNCIA DO FUTEBOL BRASILEIRO
Daniel Campo

Olá amigos torcedores após
vexame do Nhô Quim, estamos vi-
vendo o luto dos grupos, redes
sociais relacionados ao XV, real-
mente desgastante ver passadores
de pano, determinados comentá-
rios que a gente vê por ae não é

frustração não é novidade para
quem acompanha o Nhô Quim,
mas a pergunta que fica é: até
quando?

A QUEDA E OS ERROS
A eliminação do XV es-

cancara problemas recorren-
tes.  Começou a competição
com esperança, mostrou bons
momentos, mas pecou nos mo-
mentos decisivos. A falta de um
elenco mais equilibrado, erros
táticos e, em alguns casos, es-
colhas duvidosas da comissão
técnica pesaram. Não se trata
apenas de um tropeço eventu-
al, mas de um padrão repetido
nos últimos anos.

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

DECPÇÃO
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Mais uma vez a história se

repete, há pelo menos nove anos o
enredo da novela quinzista vem se
mantendo sem surpresas.

Muda-se técnico, gestor de
futebol, presidente e dessa vez até
o orçamento, pois, ficou claro a
quem acompanha o Nhô Quim
mais de perto que esse ano o apor-
te foi bem maior que os anterio-

A 40ª edição da Festa das
Nações de Piracicaba, que será
realizada entre os dias 14 e 18
de maio, no Engenho Central,
estão com inscrições abertas
para interessados em participar
como expositores. A manifesta-
ção de interesse pode ser feita
até o dia 04 /04, por meio do
preenchimento do formulário:
http://bit.ly/3Y3kNXb.

Dessa forma, empresas e em-
preendedores podem solicitar es-
paço para montagem de stands
durante os cinco dias de evento.

Danilo Telles é Jornalista
dos veículos: TV Metropoli-

tana de Piracicaba | Rádio
Educadora Piracicaba |

Jovem Pan Piracicaba 103,1
FM | Piracicaba Agora

FESTA DAS NAÇÕES
ABRE INSCRIÇÕES
PARA EXPOSITORES
NA 40º EDIÇÃO

Danilo Telles

TORCIDA APAIXONADA,
RESPOSTAS NECESSÁRIAS.

O torcedor do XV de Pira-
cicaba é um dos mais fiéis do
estado, ano após ano, lota o
Barão da Serra Negra, sonha
com o acesso e no fim, sai de
cabeça baixa. A pergunta feita
é: o que falta para o clube vol-
tar a ser protagonista?

O planejamento precisa ser
reavaliado. A diretoria deve
buscar um projeto sólido, que vá
além das promessas sazonais e
construa um tempo realmente
competitivo. O futebol do interi-
or tem exemplos de sucesso com
boa gestão e o Nhô Quim tem his-
tória e torcida para estar entre eles.

O FUTURO
O XV de Piracicaba precisa

reagir. A eliminação deve ser-
vir de lição, não de desânimo.
O clube tem estrutura e poten-
cial para sair do ciclo de frus-
trações. O torcedor, sempre
apaixonado, merece mais do
que apenas promessas, merece
um tempo que honre a tradição
e volte a brigar onde sempre
deveria estar: entre os grandes
do estado.  Agora, a bola está
com a diretoria. O que será do
XV daqui pra frente? A respos-
ta a essa pergunta definirá se a
próxima temporada será mais uma
de frustrações ou de glórias. Um
grande e forte abraço a todos.

porque queremos ler, ver e ouvir,
mas é XV esta na nossa cara a gen-
te acaba vendo e sinceramente não
consigo aceitar qualquer desculpa
do fracasso nessa série A2 MAIS
UMA VEZ, e ver o Primavera e o
Capivariano prestes a subir com
uma folha salarial o dobro da me-
tade a menos que o XV conseguir
voar mais longe e ano que vem vai
ser cada vez mais difícil porque
mais times tradicionais estão para
subir como Rio Branco e Marília e
se bobear voltam primeiro que a
gente para elite e me da anciã de
vômito comentários destorcidos
nas redes sociais só porque tem
amizades com a direção, mas en-

fim vamos deixar um pouco XV
de lado e gostaria de comentar
sobre nossa seleção que pior que o
XV a seleção tomou de quatro da
Argentina.

De como o Brasil foi engolido
pela Argentina. Dorival Jr, nosso
técnico campeão que saiu para ir
para a CBF demolidora de técni-
cos, reduto de indicações e agen-
tes, influências e negociatas.

E sabe o que me intriga co-
mentários de profissionais da im-
prensa de São Paulo e no geral fa-
lando em troca de treinador

 Será que ninguém vê que o
problema não é treinador ali o pro-
blema é a gestão corrupta que pre-

domina anos na CBF, pode colo-
car Abel Ferreira, José Mourinho
o melhor treinador do mundo por-
que treinador sério vai recusar in-
terferência nas convocações à gen-
te não tem provas, mas todo mun-
do sabe que não é treinador que
manda ali, pois Fernando Diniz,
Tite, Dorival não tem peito para
debater a CBF, mas caso venha
um treinador sério ou estrangeiro
não irá admitir 'interferência''. Até
tentaram mudar o comando como
Ronaldo Fenômeno tentou, mas
foi esbarrado pelo sistema como
ele mencionou em um pode cast,
então amigo é para pior futuro do
futebol brasileiro.

-200 gramas de chocolate
ao leite picado

-01 caixa de morangos
Modo de Preparo:
Em uma panela, coloque 01

lata de leite condensado, 2 co-
lheres de sopa de manteiga ou
margarina e mexa sem parar
até soltar do fundo da panela.

Desligue o fogo, adicione
01 lata de creme de leite, mis-
ture e reserve.

Derreta 200 gramas de
chocolate ao leite picado em
banho-maria ou no micro-
ondas. Em seguida, adicione
01 lata de creme de leite e
misture.

Em um refratário, coloque
a mistura branca. Depois, faça
uma camada com os morangos.

Em seguida, despeje o cho-
colate e leve para gelar.

Se quiser, coloque mais
morangos. Sirva em seguida.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, sema-
na que vem voltamos com mui-
to mais receitas práticas e rápi-
das para vocês.

Os valores arrecadados com a lo-
cação dos espaços e patrocínios são
destinados à montagem e manu-
tenção da infraestrutura da festa.

O preenchimento do formu-
lário é uma etapa preliminar e não
representa compromisso entre as
partes, servindo apenas como re-
gistro de interesse para posterior
análise da organização.

Os espaços dos expositores
são destinados apenas para
disposição de itens que não se-
jam gastronômicos, uma vez
que a exploração da gastrono-
mia é exclusiva para as entida-
des sem fins lucrativos presen-
tes na Festa.

No formulário constam todas
as informações sobre estrutura e
horários de funcionamento den-
tro da 40ª Festa das Nações.

A Festa das Nações de Pi-
racicaba é promovida pela Pre-
feitura e realizada pela Fenapi
(Associação Cultural Festa das
Nações de Piracicaba).

res, porém o erro nas contratações
permanece o mesmo!

Uma coisa é certa, os núme-
ros não mentem! O alvinegro in-
siste ano após ano em contratar
"atacantes", que tem média de gols
anuais de dois ou três no máximo,
tem zagueiros por esses rincões que
marcam muito mais gols que os ata-
cantes quinzistas contratados.

O que me deixa mais decepci-
onado não é a total incompetência
de marcar gols pela equipe alvine-
gra e sim a apatia, falta de vonta-
de, comprometimento e raça da
equipe piracicabana, no jogo deci-
sivo em Capivari (em outros no
decorrer do campeonato também),
teve atleta andando em campo com
extrema falta de vontade!

Ser ruim de bola é até aceitá-
vel, desde que se compense a ruin-
dade com entrega, raça, vontade.
Lembram do Galeano da S. E. Pal-
meiras? Acredito que tecnicamen-
te foi o jogador mais medíocre que

vi na minha não tão longa vida.
Porém, ele era tão esforçado que
acabou sendo titular por bom tem-
po do time esmeraldino.

Alijados do certame paulista,
nos resta esperar a formação da
equipe para a copa paulista, o títu-
lo é obrigação para quem quer ter
um calendário melhor no próxi-
mo ano e ser um chamariz para
jogadores que queiram buscar um
algo a mais na carreira!

Dito isso, Moisés e Ademir
Bertoglio tem tempo suficiente
para fazer uma limpa nesse elenco
fracassado e montar um novo com
espírito vencedor, pelo menos é
isso que esperamos.

Falando em fracasso e medi-
ocridade, o que foi aquele passeio
de Los Hemanos em cima da po-
bre e moribunda seleção canari-
nho?

Um punhado de atletas per-
didos, sem um mínimo de condi-
ções de honrar uma camisa que já

foi pesadíssima, aliás boa parte
deles não consigo achar explica-
ções (além de terem bons empre-
sários) para estar ali representan-
do a seleção nacional!

A grande verdade é que des-
de que tentaram equiparar nossos
campeonatos com os campeonatos
europeus, matou-se o futebol bra-
sileiro. Temos um país com dimen-
são continental, um sem números
de clubes muito maior e estamos
matando os campeonatos estadu-
ais para favorecer meia dúzia de
clubes ricos e falindo aqueles que
antes revelavam novos jogadores.
Estão surgindo cada vez menos
jogadores e os chamados grandes
estão correndo atrás de estrangei-
ros e brasileiros em fim de carrei-
ra lá fora enquanto aqui não há
reposição. Ou mudamos e volta-
mos a pensar na nossa casa, na
nossa tradição no futebol ou a coi-
sa vai piorar bem mais!

  Fica a dica.
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LENDA URBANA
Lídia Sendin

Nos bons tempos de
outrora, nas tardes tépi-
das e tranquilas, quando
nossas avós colocavam
suas cadeiras nas calçadas
e ficavam jogando con-
versa fora enquanto olha-
vam as crianças brincarem
na sossegada rua do bair-
ro, o assunto predileto
sempre rondava o inusi-
tado e o impossível.

Parecia que a todos
agradava supervalorizar
boatos que jamais eram
provados e nunca se tor-
navam fatos. O certo é
que essas rodas vesper-
tinas foram responsáveis por muitas lendas urbanas que
ora compõem o imaginário popular.

Hoje, não temos mais esses encontros, cada um zela
por sua privacidade e sossego, porém não ficamos menos
boateiros que nossas avós. Se não temos rodinhas na cal-
çada, temos a internet, que é responsável por muitas len-
das urbanas que vão ganhando adeptos, adendos e nuan-
ces diferentes a cada e-mail repassado. E dos benefícios
da água oxigenada aos perigos do uso do cartão de crédi-
to em postos de gasolina, tudo se multiplica aos milhares e
ganha facilmente do prosaico boca a boca de outrora.

Do inofensivo "quem conta um conto aumenta um pon-
to", que virava folclore e era usado para ameaçar crianças
desobedientes, ganhamos hoje, junto com as lendas que
entopem nossos e-mails, a real possibilidade de um peri-
goso vírus virtual.

Fique em casa!
Maria Madalena Tricanico

Fique em casa, brinque com seus filhos...
Nossa! Como faço isso? Ah! Deixa-os no computador!
Aproveita mãezinha! Uma ótima oportunidade para você

conhecer seu filho. Você está criando um príncipe ou um
cabrito?

Você que é jovem mãe, moderna e antenada, não co-
nhece a história ou não tem conhecimento da importante
linguagem ou vocabulário tão familiar até outro dia mes-
mo! No século passado.

São tantos vocabulários ou como se dizia, "força de
expressão".

- Segura suas cabritas porque o meu bode está solto!
Lembrou? Ou nunca ouviu esta famosa expressão que era
dita com orgulho pelos pais de filhos homens? Sim filhos
homens, porque tinha também filha mulher!

Sabe aquela famosa frase - Você não é todo mundo?
Quanto era usada...

- Filho respeite as suas colegas de colégio como se
fossem sua irmã, pois todas as meninas são "de família"
ninguém nasce em árvores...

- Já sei mãe. Já decorei.
Isso mesmo. Lembre-se da nossa tese familiar. "Você está

certo, eu também, todo mundo está, não é para entender e para
decorar e desviar para não bater" ...isto tudo para desviar
discussões desnecessárias e manter a harmonia...

Agora estes príncipes, estão convivendo com suas fa-
mílias e filhos. A memória afetiva vem à tona e eles lem-
bram das brincadeiras, das divisões de tarefas, das horas
de rezar e agradecer e principalmente, de telefonar para
os pais idosos que estão isolados, mas não abandonados.

- Meu bem o que aconteceu que você ficou tão pensativo?
- Ah! Minha Princesa...Lembrei dos meus pais quando

eles recebiam os telefonemas dos meus avós e sentavam
com a maior paciência do mundo e escutavam todas as
histórias que já tinham contado no dia anterior.

- Boa ideia, meu príncipe! Não espere eles ligarem hoje
como o combinado! Vamos ligar para eles agora e depois
também...

Entenderam ou querem que faça um desenho?

"Tem alguém em casa?", de Aline Abreu, é um livro de brincar, de olhar
junto, observando os detalhes, batendo na porta junto com os animais
para ver quem mora dentro de cada casa.
Construído com rimas, textos curtos e repetição, torna a leitura uma
aventura bem divertida para os pequenos leitores e seus pais. Um livro para
visitar e revistar as casas, com uma surpresa no final. Recomendamos!

Faixa etária: 0 a 3 anos
Encontramos uma breve apresentação do livro em:
https://youtu.be/nz_D7aOkOFc?si=rmiQEZ-ACLZJtDNo

"Na minha opinião, ser escritor não é apenas escrever
livros, é muito mais uma atitude perante a vida, uma

exigência e uma intervenção."
José Saramago

José de Sousa Saramago foi um escritor português. Galar-
doado com o Nobel de Literatura de 1998. Também ga-
nhou, em 1995, o Prémio Camões, o mais importante

prémio literário da língua portuguesa. Saramago foi consi-
derado o responsável pelo efetivo reconhecimento interna-

cional da prosa em língua portuguesa.
Nascimento: 16 de novembro de 1922, Azinhaga, Portugal

Falecimento: 18 de junho de 2010, Tías, Espanha
Fonte: Wikipédia

Vento, sempre o vento...
Leda Coletti

O vento em seus corrupios
como pião em disparada,
nos faz andar em rodopios
e interromper a caminhada.

Geme nos rústicos telhados
fazendo voar os panos dos varais,
que vão cair nos verdes prados
onde ele emite os seus ais.:
Zum...zão...za...zum... za.. .ão...

Balança o gigantesco arvoredo
quando chega igual tufão,
os galhos se encolhem com medo,
temem caírem ao chão.

Mas, ele como senhor poderoso
não se importa com ninguém,
domina a natureza impetuoso
zumbe forte, perto ou além.
Zum...zão...za...zum...za...ão...

FLORADA
Ludovico da Silva

No verão, as flo-
res se encantam com
as chuvas das tardes
ensolaradas e dan-
çam alegres na sua-
vidade dos ventos,
mas se entristecem no
outono desolador,
quando as folhas
despencam na finitu-
de implacável da
vida. No inverno, as
flores se agasalham e se recolhem em sua essência, na
esperança do desabrochar de uma vida alegre e nos en-
cantos da primavera.

Ordem poética
Olivaldo Júnior

Pega a poesia, menino,
como se fosse uma cor,
como se fosse um balão,
como se fosse uma dor
que lhe dá no coração!...

Pega a poesia, rapaz,
como se fosse uma flor,
como se fosse um vagão,
como se fosse um amor
que se faz em compaixão!...

Pega a poesia, senhor,
como se fosse um destino,
como se fosse capaz,
como se fosse uma coisa
que lhe cabe na razão!

CIO DAS ÁGUAS
Ivana Maria França de Negri

Espumosas águas canoras
chacoalham nos leitos dos rios
Roçam pedras, descem montes,
escorrem lânguidas, sedutoras

Águas brumosas
jorram de fontes airosas
matam a sede voraz
inundam a paisagem de paz

Cachoeiras sedosas
leves e silenciosas
despencam borbulhantes

Romance ardente
paixão crescente
do rio que se une ao mar

Profundos poços
de águas esverdeadas,
limbosas, escuras
mas sempre puras

Doce saliva do rio
que lambe a terra
num longo beijo molhado

É a maneira das águas,
de amar...

CONTEMPLAÇÃO
Maria Cecilia Graner Fessel

( poema baseado em versos de Irineu Volpato)

Amo as almas crianças desses corgos
que perseguem virgemente seus caminhos
riozinhos despenteados, murmurantes,
desesperada e velozmente seguindo
sem nem saber onde vão indo...
Igual a eles, quero conformar-me à realidade
Torná-la pouco mais do que imperfeita
Nesse pouco que estivermos por aqui.
Preocupar-nos por que prá onde vamos
Se quando a vida nos largar já nem mais somos?!

Às vezes, como riachos que congelam,
a vida nos devolve ao nosso dentro
E então já não sobram mais vaidades
Da gente tentar se acontecer.
Aliás, esses regatos,
de tão perdidos rumos,
Só se percebem e viram panorama
Quando se partem em mil gotas brilhantes
E se despencam alegremente pelo abismo.

Quem não almeja, quando a vida despencar-se,
Multiplicar-se em luminares pelo céu
E assim também tornar-se panorama?

José Gonçalves Pereira Neto


